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D i a r l o d e l a M a r i n a . 
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La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Nueva Ycrk, 6 de enero. 
D i c e n a t e l e g r a m a de V a l p a r a i s o 
qu© h a r e c i b i d o e l H e r a l d , q u e e l 
g o b i e r n o do C h i l e h a r e t i r a d o de l a 
r é p l i c a q u e dio e l S r . M a t t a a l go-
b i e r n o de l o a E s t a d o s U n i d o s , l o s 
p á r r a f o s o f e n s i v o s p a r a d i c h o go-
b i e r n o . 
N m v a York, 6 de enero. 
L a s e ñ o r a S t u a r t , q u e a o a b a de 
f a l l e c e r e n e s t a c i u d a d , h a b l a h e -
c h o s u t e s t a m e n t o d e j a n d o e n f a v o r 
de v a r i o s c o l e g i o s é i g l e s i a s p r e s -
b i t e r i a n a s , l a s u m a d e c u a t r o m i l l o -
n e s de p e s o s . 
Nueva York, 6 de enero. 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n t r e d o s 
t r e n o s e n I l l i n o i s , d e l c u a l h a n re* 
s u l t a d o o c h o m u e r t o s . 
Nueva York, (5 de enero. 
S e h a e n c o n t r a d o e n l a s c o s t a s d e 
3 t F i e r r e u n a g o l e t a p o s e a d o r a c o n 
l a q u i l l a h a c i a a r r i b a . L o s c a d á v e -
r e s de d i e z d e s u s t r i p u l a n t e s h a n 
s i d o r e c o g i d o s . 
Nueva- York, G de enero. 
E l S r . C h a r l e s C h e n e y h a s i d o 
n o m b r a d o C ó n s u l de l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n l a c i u d a d d e M a t a n s a s . 
Nueva York, 6 de enero. 
S e h a p r e s e n t a d o u n p r o y e c t o d e 
l e y e n l a C á m a r a d e R e p r e s e n t a n -
tes , p i d i e n d o q u e s e r e c h a c e n l a s 
p r i m a s c o n c e d i d a s s o b r e e l a a ú c a r . 
Méjico, (i de enero. 
E n l a p a r t e o o e i d e n t a l d e R i o 
G r a n d e h a n s i d o a r r e s t a d o s 3 0 0 
s a c e r d o t e s c u y o l e n g u a j e , e n s u s 
e x h o r t a c i o n e s a l p u e b l o , e n v o l v í a 
c e n s u r a c o n t r a e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . 
P a r í s , 6 de enero. 
M e j o r a e n s u e n f e r m e d a d e l c é l e -
b r e m é d i c o C h a r c o t . 
Viena, 6 de enero. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é h a 
c o n c e d i d o a l M a r q u é s de R u d i n l l a 
g r a n c r u s de S a n E s t e b a n . 
Lisboa, 0 de enero. 
L a p r e n s a a n u n c i a q u e e n e l G a -
b i n e t e e x l a t e n d i s e n s i o n e s . 
P a r í s , 6 de enero. 
L a r e v o l u c i ó n q u e e x i s t e e n l a s 
c e r c a n í a s de T á n g e r , i n i c i a d a p o r 
l o s a l d e a n o s c o n t r a l a s e x a c c i o n e s 
d e l G o b i e r n o , t o m a m a y o r e s pro -
p o r c i o n e s , y a m e n a z a l a s v i d a s y 
p r o p i e d a d e s de l o s e u r o p e o s . 
S i e t e k á b i l a s de d i f e r e n t e s d i s t r i -
tos , c o m p u e s t a s de m i l e s d e h o m -
b r e s a g u e r r i d o s , so p r o p o n e n h a c e r 
r e s i s t e n c i a c o n t r a l a s f u e r z a s d e l 
S u l t á n . 
H a n l l e g a d o d l a s s r u a s d e T A s f 
g e r l o s b u q u e s de g u e r r a e n v i a d o s 
por l o s g o b i e r n e s de F r a n c i a é I n -
g l a t e r r a , c o n e l obje to d e p r o t e g e r 
l o a i n t e r e s e s y l a s v i d a s de s u s 
r e s p e c t i v o s s ú b d i t o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Nueva York, 6 de enero. 
E n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s 
s e h a n p r e s e n t a d o v a r i o s p r o y e c t o s 
de l ey , c o n e l objeto de a b o l i r l a s p r i -
m a s de p r o d u c c i ó n s o b r e e l a z ú c a r . 
T a m b i é n s e h a n p r e s e n t a d o o t r o s 
v a r i o s r e c h a z a n d o l a c l á u s u l a de 
r e c i p r o c i d a d c o n t e n i d a e n l a l e y 
M a c K i n l o y y l a f a c u l t a d c o n c e d i d a 
a l F r e s l d e a t a de l a R e p ú b l i c a p a r a 
r e i m p o n e r d e r e c h o s á l o s a z ú c a r e s 
y m i e l e s e s t r a n j a r o s . 
Moma, Q de enero. 
E n v a r i o s l u g a r e s d e l R s i n o s e 
h a n s e n t i d o f u e r t e s t e m p l o r e s de 
t i e r r a . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 5 do enero de 18U2. 
O R O ) Abrlé a l 2S9i por 100 y 
DEL C c ierra de i í39 i & 2S9 i 
CDRO E3PASOL. S •!><«• I M -
12 413 p g Ü . oro 
mtmmmmmmmémmmpm**' 
PONDOS PUBLICOS. 
Benta 8 por 100 interés 7 
uno de amortización 
Idem, iil. 7 2 id 1 
Idem de annalidadea .1 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba Par á l pg P 




miento 37 á 38 pg D. oro 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 pg P. oro 
Banco 7 Compañía de Al -
macenos de Regla 7 del 
Comercio 7 Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
7 Almacenes de Uegla. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos 7 Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegaoió del Sur . . . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía.. . 
Compañía do Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almaceneŝ  
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de> 
Alumbrado ue Gas..... 
Compañía Cubana de A— 
lumbrado do G a s . . . . . . 
Compañía Española 'de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas, 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Camines dQ 
Hierro de Cárdenas S 
Jücaro 7 á 8 pg P. /oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cienfuegos & 
Vülaclara 6 4 7 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 9 á 10 pg D. 01 
Compañía de Camines de 
Hierro do Caibarién 4 
Sancti-Spíritus 9 4 10 pgD. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste . . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana 4 Matanzas. , 
Compañía del Ferrocarril 
ürbane 4 4 5 p § P. o: 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba , 
Idem de Guant&namo 
Idem do San Cayetano 4 
Viñales 
Beflnería de Cárdenas.... 63 4 53 pg D.. oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 4 2 pgP . oro 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 interés anual.. 
Id>)m de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 







. . 11 4 12 p g ? . oro 
pg D. oro ex-d? 
NOTICIAS DB VALORES. 
O S O ) Abrid & 3892 eec 100 y 
DIU. \ e lerra de á 239^ 
OO&o «t íP^Soí . . a P * ' 100» 
FONDOS PUBLICOS. 
Obllg. Ajuntamleniio 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a * Yor l c , ene ro /*, a laa 
S i de Ut t a r d e . 
Onzas españolas, a $16.70. 
Ceutonca, a íM.S't. 
Doseueato papel comercial, df^M 4¿ á 0 
por 100. 
Cambios sobre Lonitres, 60 d(7. (banqueros), 
a 91.82. 
Idem sobre Par í s , 00 d[T. (bananeros), & 3 
franees 25i eta. 
Idem sobre Uamborgo, 60 d[y. (banqneroB), 
« 942. 
BOBOS registrados de ios Estados •Uní dos, i 
por 100, á U 7 i , eX'Cupón. 
Centrifagas • . 10, pol. 90, de 8 7|1G á S i . 
Regular á buen refino, de 3 d Si -
AsHcar de miel, de 2 0 i l 6 á 2 11 [10. 
Hieles de Cnba, o a boeoyes, nominales. 
£1 mercado, más firme. 
rairtlíOSí 18,000 sacos de azdear. 
Idem 775 bocoyes de azúcar . 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, & $6.42^. 
Harina patent Minnesota, ó . 3 5. 
I j o n & r f i s , one ro 5 . 
Axdcar de remolacha, á 14|6. 
Áxflear centrifuga, pol. 90, & MU, 
Idem regalar reüao , á 14|0. 
Gonsolidades, á 95 1S[16, ex-inter&i. 
Cuatro por 100 espafUl, á 0 d | , e x - i n t e r é s . 
Descnenlo, Baof*» do Inglaterra. 'U p^r w v . 
P a r i s , ene ro 5 , 
Henta, 0 por 100, á 89 b-aucos & 7 i cfn., « x -
interés. 
(Qucdf* p r o h i b i d a l a t ' s p rod t i co iGn 
ú« I m t i i e u r í M t i a s que an i i toedeH, c¿ n 
W ' * * ! i o a i a r t í o n l o S I <it> k» ta. 
AUCIONKS. 
Banco Español de la Lela de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y Al-
macenos de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas T Jdoaro 
Compañía Unioa de los Ferroca-
rrilos de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas 4 Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Graode 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuecos á Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíedai Ferrocarril del Oestt 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía, do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Ulspano-Ame-
rloaua Consolidada...» 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas Je Matanzas 
Refinería de Azdc.a- de Cárdenas 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Aimaoene« de De-
E&)ltodela Habana I! Racione a Hipoteoarias dt 
OUñhuígoa y VUIaoIáñ. . . . . . . 
Compañía eléctrica de Mataasai 
(Bonos) 
Red Telc/óntoa de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2» Kmlílón) 
Compañía J^uia de Víveres 
Ferrocarril de Gibara 4 Holguín: 
Acciones . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones ., 
Ferrocorril de San Cayetano é 
Viñales. —Acciones 
O bligaeione s. 
P.g 
98 4 101 ex-d9V 
57 4 61 ex-d? V 
84 4 108 ex-d? V 
992 4 Ittl ex-d0 V 
Si 4 46 V 
87| 4 87J V 
107i 4 107i V 
BO 4 91 V 
110 4 114 V 
89f 4. «0* V 
SECRETARIA DE! . EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2*—HACIENDA. 
S-i convoca por otte m d̂io á los v«;ndedorea amhu 
lantes que ejorzan su industria en este \érm¡iio miinl-
olpa', para «tue en lo que resta del pre t-nte mea, 
ocurran á la RecauOiclón del Excmo. Ajuntamiento, 
sita en la plsnta baja do esta Casa Capitular, entrada 
por la calle de Mercaderes, de once di l i muñana á 
cuatro de la tarde, 4 satisfacer las cuotas que les 
corresponden en el segundo eemebtre de 1*91 á 92. 
Do orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se 
hace público para conocimiento de los interesados. 
Habana, . . de enero de 1891—El Secretario, Agug-
tín Guaxardo. 3-7 
BANCO E 8 F A S 0 L DE IÍA ISIÍA DE CUBA. 
KE0AUDACIÓN 1>K CONTBtBUOIONBS. 
Se Lace saber 4 los nontribuventea de este Término 
Municipal, que el día 11 del entrante mes de enero 
empezará en la oficina da Recaudación, situada en 
este Establecimiento, el cobro de la contribución por 
el concepto do Subsidio Industrial, oorrespondionto al 
segundo trimestre del ejercicio económico de 1891 4 
1893, así como de los recibos de ejercicios anteriores, 
que por modilioaoión de cuotas ú otras causas no se 
hubiesen puesto al cobro en su oportunidad. 
La cobranza so realizará todos los días hábilos, 
desde las Jioz de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminar4 el día 9 
de feorero próximo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores 4 la Hacienda Pública. 
Habana, 80 de diciembre de 1891.—Kl Subgoberna-
dor, Jósé Godoy ffnreía. 
I n . 42 8-1 
AÍITAHIESTÓIE MA8MA0. 
So anuncia al público que durante el mes de enero 
entrante se procede al cooro sin recarg > de laa cuo-
tas del segundo semestre de 1891 4 92, de los arbitrios 
• 'Carruajes particulares" y "Vendedores ambulan-
te" «m la Recaudación, Realn. 140.—Maiianao, di-
ciembre* '1 del891.—El Recaudador. 
61 4-3 
Orden de !« Plaaa del día 6 da enero. 
SERVICIO PARA E L DIA 7. 
Jefe de día: E l Teaiento Coronel del 7? bata-
llón Cazadores Voluntariog, D. Ezequiel Aldaooa. 
Visita de JI capital: Batallón Caradores de Isabel 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado-
res Voluntarios , __ , 
Hospital Militar: 7? batallón Cazadores Volunta-
rios. 
difería de la Reina: Artillería de Ejército. 
CasfiJlo del Príncipe: Bsoolta do la Penitenciaria 
Mü.Ur r 
Retreta en el Parque Central: Batallón Caüadores 
de Bii'.én. 
Af ai W. do Guardia en el Gobísrno MJIltor: E l 
29 de la Piaea, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem: E l 29 de la mlama, D. Isido-
ro Santos. 
E l Coronel Hurgento Mayor, Antonio LópeM de 
Saro. 
TEIBIALES. 
I ) 1)íTA ¡U VA •! '"AYO FiUtSO eu el vapor ame-
ricano Uva olle: 
Sr-j». D. F. P CÍa k—? Olark—0 M. Gilbert— 
(!. Gilbeii S II i*—G. Morgai tha er y 1 más—S 
Fendpnun l'\^, ipna'—S Atkius—B García— 
B Bita'ai.ouvt-B W M rr^l—U. Paiomino—E. F . 
Efflerkj-s ñora-S R er—J-só M Borjes—E 
H Goto—Fran -iíeo B Oueivo—Eu»ebia Fuentes ó 
hijo—Juw Casado—Felipa liijas—A. M. Castillo— 
Virgilio Martínez—Carmen Azna—Modesto A. Leal. 
De CANARIAS y LAS PALMAS, en el vapor 
español Julta: 
Sres. D. Rifiel M. Sautana—Lwenzo García-
Concepción Fontanils—Socorro García—Andrés 
Diaz—Escolástica Hernández—Gabriel González— 
Antonio Esoinel—Migael Rodríguez—Joaqnin Mar-
tin—Joan Gircía—Cecilia Gonzílez—Encam&ción 
Rodríeuez—Benito Pérez y sobrina—Modesto Mar-
tin—Fernando Tabares—Matilde González —José 
Dia"-^Antoi;io Delgado—Alfonso Martin—Francis-
co Marrero—Domjogo GJl—Bernardiao J . Quavedo 
—Mateo Díaz—Antonio M. Mora—Pedro Hern4n-
dez—Eulogio Morales—Juan González— Severino 
Garoía—Antonio Ilornández—üorneiio Febles—A-
lejandro Alvelo—Francisco J . A. Pérez—José Gon-
zález—Amelio Alf«ro—Daniel Martin—Cándido Luz 
—Saturnino L . Pérez—Joeé Alvarez—Rosendo Me-
sa-Felipe do Mesa—Juan Heru4ndez—Juan Toledo 
—Juan Rabelo—JOEÓ M. Gutiérrez—E. Hernández 
—Pollcarpio Martín—Ladislao Gutiérrez-Antonio 
Pérez—Antonio Flores—Venancio Armas—Fran-
cisco L Izquierdo—Antonio Martin—T. González— 
Juana García—Agustín Goszález—Salvador L . Gon-
zález— Gregorio Díaz—Juaa Rodríguciz — Andrés 
Dorta—S. Hernández—José González-Antonio Laia 
—Domingo G. Pérez—Diego Toledo—Manuel Mar-
tínez-Felipe González—Domingo de la Cruz—José 
García—Fnmcisoo Sosa-Esteban Duque—Juan Díaz 
—Agustín Pérez—José M, González-Domingo Mén-
dez—José Padrón—Venancio Díaz—Joeó A. Her-
nández—Ramón Diaz—Antonio Arnaza Daniel Ra-
mos—Juan García—C. Morales—Gaspar González 
Angel Herrera—Ramón Arzola—Tomás Neda—C. 
Garcia—A. Plasencla—Sebastián Fernández-Juan 
M. Neda—FranciHco Rodríguez-José R. García— 
Manuel García—Juan Hernández—Domingo Mar-
tía—Antonio Pérez— Francisco Martínez—Manuel 
Martínez—Antonio Sosa—Francisco González—José 
MartíQ—Antonio Rosa—Francisco Pérez—Antonio 
Pénz—Pedro Toledo—P. Torres—Jacinto Pérez— 
Juan R^diíguez—José García—Pedro Medina—José 
M, Chavez-Bernardino Méadez—Antonio P Mén-
dez—Francisco García-Feliciano Casañas-Demin-
go Barrera—Antonio Hernández—P. Plasencla-
Antonio Plaseneia—Julio Medina—Antonio Rodrí-
gnez—Mariano Plasencla—D. Martín—F. Martín 
—Vio'oriano Hernández—Benigna Hernández—San-
tiago Cruz—S. L Rocha—José Martín—Antonio M. 
Pérez-Antonio Pérez—Raimundo Zamora—Domin-
go García —Maatioio Pérez—José M, Gutiérrez—Ma-
tilde y Candelaria Gutiérrez—Lorenzo G. Taño—J. 
Pérez—José Canales—Manuel Ortega—Antonio S. 
Rodríguez—Pedro Rodríguez—Feliciano Martín-
Isidoro Vidal é hijo—José M. Leal—Federico Ramos 
—Higinio Pérez—C. Rodríguez—Juan Martíu—José 
M. Maríchal—José R. de la Barrera—Juan Diaz— 
Pablo Rodríguez—Joeé A. Brlto—Manuel Candela-
ria—José M. Diaz—Valentín Pérez—Vicente Losa— 
Antonio Dl:iz—Juan Cantillo—Juaa García—José J , 
Salamanca—Isabel L, Pinto—Guillermina Alvarez y 
5 hermanos. 
DK D PRINC/SI)0 0- RAMI:|ÍEZ Y CHENAKD, Jaez 
'do'primera^W*4001* ^ dÍBtlit0-del C8ntro de 
esta ciudad. 
Haga saber: qae en pr:,»7,d?5olaT d'ota!lftc el día de 
ayer 4 instancia de D. Leo.^40. ^ange y Santo Do-
mingo, como albacea y a d m i u ^ ^ ' d,e loB. blê f8 
quedados al fallecimiento de D. ^ Su*m ¿ J ^ 0 -
y García en el juicio ejecutivo que - ^ L °ta "¿e 
gado y por ante el Escribano actuará Í L , " w 
fael de trado y D. Antonio Hidalgo v ^ ^ J ^ r 
de pesos, he acordado sacar á pública ^ a s t a por 
tercera vez sin sujeción 4 tipo las cuarenta J 
caballerías do tierra de la hacienda "Las Pozu * 8i' 
tuadas en el barrio del mismo nombre, término .Vlv'' 
niclpal de Bahía Honda, distrito judicial de Guan-̂ T 
j»y, provincia de Pinar del Rio, que lindan pot ex * 'm 
Norte cea el camino Real de las Pozas, por el Este \ . 
con terrenos de los herederos de D. Juan López, por 
el Sur con Idem de D. Feliciano Cepero y por el 
Oeste con finca de D. Manuel Vallejo, tasadas en trea 
mil novecientos veinte pesos oro, eefia1áodo«o para el 
remate la una de la tarde del día doce de febrero pró-
ximo venidero, en la Sala de Audiencia de eete Juz-
gado sita en la casa calle de Tacón número dos, al-
tos, advirtiéndose que para tomar parte en la nubasta 
los lioltadores consignar4a previamente en la mesa 
del Jazgado ó en el establecimiento destinado ai e-
fecto una cantidad igual por lo menos al diez por 
ciento efectivo del valor de las cuarenta y nueve ca-
ballerías de tierra. t>in cuyo requisit') no serán admi-
tidos, (|ae los títulos de dominio nstaráu de manifiesto 
en la Escribanía para que puedan examinarlos los 
que quieran tomar parte en la referida subasta, pre-
viniéndose además qce loa ¡icitadores deberán con-
formarse con ellos y qae no tendrán derecho 4 exigir 
ningunos otros.—ttabana, dlclembro trointa v nno de 
mil ooboeientos noventa y uno.—Francisco O. Ramí-
rez.—Aat» mí, Manuel Andreu. 
116 3 6 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor a-
mericano Mascoite: 
Srís D. Francisco Valdéi—José Aoosta—Antonio 
Hernández-Tomás Cárdenas—María de la Cruz— 
George W. Miller—Rosario López ó hijo—Cornelio 
Valdés, Sra. é hija-Ramón Valdós y un sobrino— 
—Félix Mora—Cárloa Laurent—Cárlos Pérez—Anto-
nio Carrillo—Cárlca Larrinaga—Lúeas Pérez—Angel 
Pérez—fosé González—Birtolo Ferrá—H. C. Mit-
chell—James Fcgarty y Sra.—Albert Davedrán—C 
A. Liudatrand—Amb'osio Goczílez—Mfttía del Car-
men-W. Sammeford—Manuel Qorta—Tomás López 
Matilde Riera ó hija—W. J . Clark—Luia B. Lazo -
Feliciano Velasco y Sra.—Francisco Velaaco—A. 
Silveira ó hija—Oscar Herraemau—José v Arturo 
¥aldés-Bray Ton 
BSÍ i l i m u . 
I>ABA G I B A R A 
bergiutíu-gelota MODALIDAD, patrón Snan. Ad-
mite car^a y pasajeros i?«f el muelle de Paula: de más 
informes'au patrón á bordd 
89 6.1-5 6a-4 
PARA BAHIA HONDA, LA O OLETA "CRibA-LIDA," patrón Pellicer; admite carga y p.^jeros y saldrá el 6 del fiorrieute- Está atracada al muelia de 
Paula é informarán 4 bordo 
a5 Sd-3 3a-4 
98 
100 4 107 
M 1P.J 4 
48; 4 53 V 
TOi 4 73i V 
•64Í 4 65 
Nominal. 
39 6 U 
89 4 50 
75 4 99 
1 4 4 
114 4 ISO 
ain 4105 






91 4 105 
Nominal. 
91 4 105 
Habana, 6 de enero de 1893. 
LA SHA. D? 
Felicidad de la Crez deT'irralbasj 
H A . F A L L E C I D O : 
Y dlapneato su entierro p a r a las caá -
tro da la tarde del día d» hoy, sn ea-
poBo Bnplioa á las personas de su 
amletad se sirvan conenrrir Á la calle 
de San Hafael número 1, pana acom • 
paSar el cadáver al Cemooofiorio d© 
Colftn, donde so despide el daeilo. 
Habana, 7 de enero de 1892, 
J o o q u í n TorraVbas y MnnreSt?-
I ^ N o se rep.Rrtetoeíqueia?, 
DE OFICIO. 
COTIZACIONES 
3 4 B p g D 
SSPASlA 




MERCAN JAN- | 
010 
español, según pla-
za, f. y oancídad. 
19 4 20 p.g P-, oro 
espaüol, 4 60 uiv. 
5i 4 6 ug P.. oro 
ospafiul, 4 3 upr. 
3 á 3J p.S P., oro 
eapafiol, 4 60 div. 
n 4 10i p.g F . , oro 
eapafiol, 4 8 djv 
8 410 p.gP., anua!. 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DK I.A HABANA. 
NBOOCIADO DK INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por diapoaición del Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral de Marina del Aportadero, ae clt» para esta Co-
mandancia General 4 D. Frimciaco Atocha, que hn 
solicitado de au Autsridad la excepción del servicio 
de «u hijo Néstor, para enterarlo del resultado de tu 
petición. 
Habana, 81 de diciumbre de 1891.—Luit G, Car-
honnU. 3-5 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA D E L 
Al'USTADEBO DE LA HABANA. 
NKGOCIADO DE INSCRIPOIÓ» MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Por el dltlmo eorreo de la Península ae ha rtc.bido 
en esta Comandancia General la Real Orden de fecha 
29 de noviembre último, que dice lo siguiente: 
'•Kxomo. 8r.:—Con esta fecha dlee el Sr. Minii-tro 
de Marina al Vicepreaidente del Consejo Superior de 
Marina, lo olgniente:—Excmo. Sr.:—Dada cuenta 4 
S. M (q. D g ) y en su nombre 4 la Reina Reg n f 
dol Reino de la carta número 2,2r»9 del Capitán P 
noral ASI Departamento da (!ádiz, consultando ' ia~ 
terprotaoióa que debe darae á los artí míos 34, 
y 60 de la L^y de reoiutamiento y reemplazo j ' , 
nería d« Í7 do agosto do 1885; S. M.. con' «o mari-
cón lo informado por la Dirección del peT ormándsee 
aoría Ganeral, ae li» dignado resolver _*oD8l yAso-
el acto rta la declaración de marinera ' I - ' eu 
artículo 60, no so puedan admitir r ' jB <,,0 lrBta el 
tes no sa hubicsui expuesto, > . -'«g8oloae8 que an-
provenidü en el artículo 31 ó ' 0*u «reglo 4 lo 
ceel40 6ol51.—2V Que ' v<> según lo que tstable-
que otorga el OJ, aólo se r ^ derecho á roclamiwiión 
recursos de alzada conf f0™ ?. Pn,odf T ^ T " ^ * ^9 
tes de Trozo en los c 8 T ,fal108 de loB, Comandan-
do y 61, por cuanto - -tS0» de l»? expresados artículos 
m4¿, ciando W .flo8eA)a plazo para ello, yado-
pone el artículo ™e wa 1̂?a«Xi9I)01,'Sn, 8eeiín dl3" 
V. E . paraco- 4? —Do Keal Orden lo mimüBsto í 
-•ínr" 8 Alfonso XII : Verw ruz y escalas. 
~ 9 f aturnina: Llverpo al y escalas. 
. . 10 Pedro: Liverpool y escalan. 
— 11 Saratogs: Nueva-7/ork. 
M 13 Yucatán: Veracnr r. v cscalae. 
~ 13 Orinaba: Nueva-1 c'ork. 
. . 13 City Dí Wanbingti ,n: Nueva-Vork. 
34 Ramón de Herrén >,: Puerto-Rico y esoalaa. 
J 15 Veracruz; C4di7( • / esealas. 
15 Hsbina: Nnsvp.^iork. 
15 Santanderiuo. Li ver̂ ool y osoalaa. 
18 Niceto: Liv.»rjM>a I y escalan. 
18 ParJam4: Nuev»-Tork. 
20 Conde Wifredo- Barcolono y escalas 
. . 2Í M. L. Vílluvívr -..a: Pto. Rieo y escala». 
— 27 Carolina: Liverpool y eBoalas. 
Eür'' 7 Alfonso XÍSí: Verfacrus. 
H 7 Arausaa: I<7t ers.-arl£aMf. 
>. 7 City oí Alaa^vudria: Na6rrarífos!i.̂  
H Federico: LlTerpocl y áoü&étt 
9 Wifei'BTa: ISusva-roi-k. 
. 1 0 Ü'ur.ad Condal: Nueva-York 
. . 10 Aliona* X K : CMiz y ea^Jas'. 
,„ '0 íínrsTielR: Í-Hitrio-Rico y .ucaiaa. 
. . 14 Yao&t4n: Nueva York. 
15 Nwratostu N-sevE-Yoi'ic 
" ! í íaI!?6a,^He,"1;era,vP oerU¿«Víd y tíiéé _ ^ SI ^. 1. VtnavBr.t ,̂.- P torio^Ki,» y eaoâ as. 
saldrú á fines de mesi laco^-sU SANTIAGO. Adciit^ 
nu resto de carga, líformaríín J . Baleells y Cp 
Clg06 10-23D 
VAPORES-CORRECS PSANCESES* 
B a j o c o n t x a t © p o s t a l c o n e l O o b i e r u o 
f r a n c é s . 
F s r a Yeracruz directo, 
8aldr4 para diobo pserto sobre el día 8 de enero 
el vapor 
1? 
c a p i t á n W o u v o n ó c . 
Admito caiía á flete y pasajoron. 
Sa adviorie á los aefiofea importadores qae lao nisr-
caasoías de Francia importadoa por eatoa •vs.porea, pa-
garán iyaalea derechos que importadas por pabeÜóu 
eepafiol. Tarifas mu? reducida» con c»nocimieiiuot' <jL-
roctos do toda» ia^ ciudades importaotes de Francia. 
Los G.jSoroB enjp!eado¿ y militares «htondrín gran-
ASÍ ventajas) en viajar uor osta linr?.. 
Jíridat, Mont'rf.i » CMUTS., Antipara n4zA«ro 5. 
1.5910 10a-2fi tOd-27 
DESCUENTO 
T I L 
ÍZÜOARBIS virnaAston. 
Mlauao, trono* de Derenae y ) 
ISUlieauz, bajo 4 regalar... | 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue- i 
110 i nperior.... I 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. | 
Cogucho, inferior 4 regalar, / 
Oimoro8 4 9. (T. H.) | 
Idem, baene 4 superior, a i - f 
me?ol0 411, Ídem. . . . , . . , , j 
Quebrad», inferior 4 regular, 
número 12 4 14, Ídem. . . . . . 
Idem bueno, n? 15 4 16, Id. .„ 
Hem inperior, n? 17 4 18, UL 
Idem, florete, u" 19 4 20, id.. 
OBItfRtFnOAS DS tiil.L SÍÁ.I O. 
Polarización 94 4 96.—Sacos: De Ô oO 4 0-78 .!« « f ¿tere'aa 
a oro ñor 114 " <oi/ a u ÍB (le * i T,„. „, 
Hla operaoio&M, 
«n oro por 11 i ki'ógramoa 
Bocoyes: No hay. 
AEOOAB DB UJVU 
Polarización 87 4 89.—Nominal. 
XZÜÜAR KA SO ABADO. 
Común 4 regular refino.—No hay. 
S o ñ o r e a C o n r e d c t o * « © ^ « « Í R 
UB WKUrOS.—li. Jaime S^ntacana y D. VóÜJt 
A raadla. i 
E * copia.—Habana, 5 de enero de — K l Sfndl-
«9 FwaWonte lotarino. JnMé M * ^ M&HahdH. 
ieual ¿eal r "ocimiento de esa Corporación. "—Y de 
lo traslad Jrdrn comtlni,5ada por dicho Sr. Ministro, 
«f«ri-r>». •£ * ^ ^ PaTa tl1 conocimiento y demás 
eiecüoa. _Dl0B gnarde & y. E . muohoa ofios —Madrid. 
X , - inov,embre de 189».—El Dlreetor, Alejandro 
,'. .as Salgada."—Excmo Sr. Comandante General 
A Apostadero de la Habana 
Lo que de orden da 8. E . se publica para oonoci-
miento de los interesados. 
Habana, 2 de enero de 1891.—iwiff G. Carhonell. 
8-6 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DS L A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l Teniente del arma de Caballería retirado, don 
Í
Pedro Cuesta Vil ena. vecino de esta ciudad, y cuyo 
domicilio so ignora, so aerviró presentarse en esto Go-
bierno Militar, para entregarle un documento que le 
- E l Comandanta Hc-
8-6 
I Habana, 4 de onero de 1892. 
cretario, ITariano Martí. 
E l soldado rebajado del Regimiento Infantería de 
Siman cas 
S E / A P E R A N , 
Bar? 1H tojWjii » acabañó: de Cuba, BÍ«¿áuil-
U& NtM {.J.JJJ .Téoaro, Tunas. TrinUJsd 
*• l* i~0><*? de Herrera. de8ant.lagodoCu.bat 
- ^ Majnr M\ L . Vill&vorde, do Santisg» de Cuba 
3 * aeaUuk 
S A L D R A N . 
Knr'.' JO Ar gonaut1»: do Bat9.baní> para ÜUtófapgór, 
MBUIO y Santiauo de Cuba. 
10 Manuela: para Nnsvita», Qlbara B&rucoe, 
Guantúnamo. Saailaeo de Cuba y wjoalas. 
X 17 Joseflta: de IJat^acó para '.'iSMfuogüs, l l i -
nidad, Tunaa, JúiUiro, Katil'i Urna, Síanít-
nillo y Sa&tia«o dt Cuba. 
.„ 20 .Ramón do Herroi a, pañi Santiago de Cub* 7 
eacalas. 
Or̂ ARAT do la Habana, para Sa«ua j Caibarién, It-s 
l ' i A laa neis do la tard», y liegaríi á este puerto ios 
rivaa, ds Aabo t nueva de la mafî ua. 
AOEI,A: de la Habana, para Sagua la Grftada y 
Caibarién, los lunes de cada somana, á las seis de la 
tarde, y llegar* 4 este puerto los viernes. 
TuirófN: do is. Habana, para líaufs-fíoada, Río 
Alanco, San Cayetano y Malaa-Agn;»s, tedos loa sá-
badoe, 4. laa diez de la noche, regresando loa miércoles, 
NUB'VIO CUBANO: de Batabanó los domingo!? pri-
merea d» cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe. 
retorna dilo los miámol^s. 
GUA: DIANA: da la Habón» para Santa Lucir», Río 
del Mo(iio, Dimaa, Arroyes, La Pe y Guadiana, loa 
dfafi 6, 'ÍS y Xf», 4 las cinco de ia tarde. 
AT-ÁVJÍ: do la Habana, los miércoles % las seis de la 
tarde, para O&rdencs, Segna y Caibarién, logresasdo 
loa liuien. 
GaiíHHAi, LsagOTroi: de Batabanó para Punta d» 
Castas, Bailé» y Oortéa los jueve», regresando los lu-
nes por la ma îaua á Batabanó. 
QuAinonANiíJo; de la Habana, para Arreyos, La 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y 30 de cada 
nxw), 4 l&s oinoo de la fcarde. 
CSÍSTOBAI- OOLÓN: de IJatabafió para la Colonia 
tsdos ios domiriiíisa, rratornando los viernes por la ma-
fihoa 6 Btilabai'?.. 
J P Í L i A N T B T E A M B M I F I ÍUSTE 
Á . Í ^ a w - T ' t t r f e o n 7 0 Siorae^ 
Lofí ^íípíd^;; ro^éreB eorresa amsricaK©* 
Cno d ^ «ití í "Pí̂ eífta saldrá de «ato puerto toda» lo» 
'unes mi írcoiea" v ¿•ito'iUWf ^ 1» una de la tardC; coe 
MO-lá ea CF-»o-t;:u,««» )' '*•»«»•?», donde se toman lo» 
Ú é M , Uega.^0 l¿s p W * * * í T n ^ l Y o r k 0??lbl0 
tíg&no, pasan do per Jacke.,^^?,' F ^ ^ ' . M Z , ^ " " 
Be v*nd3 blllatíí p&ra Nueva Orleau^s^'' 
oaj(0 y t̂ divs las yrfcoclpnies cladades u^1** ^«ni<u 
Unido», y para I'áuropa en combíní»ol6n i. , ¿ ^ 7 : ^ 
joro» líneas do vaporea aao salan da NUOY. \Za\ 
Jilllatea do Idfc y (nsfllta 4 Nueva York $30 oro aiT*"" 
ÜÍ-JIO. Lo*) «onduijiDrí'a hablan el castollaiio. . 
LMdías do 8J\U:la de vapor no ae desj^adiin 8̂5«fcj> 
áoepuéa do laa iiti.éi& de !rt máñans. 
P'ara má» ponafíaoreíi. úlrigivío á «as wMudgntto 
roa. LAWTOH '.ÍKRPlANOS, MoroadarM ñ . 
J D. Hashagen. 251 Broadway, Nasva Xork.—C. 
E . Fcaté, AgentA de Pcsajeroa. 
J . V/. Fitigor-Ud. StM'critoHdonte.—Puerto Tampi 
OK. 4t -RB T E 
O O M F A Ñ I A 
PARA ViiRACSOiá Y TAMPICO. 
tai U6 j a i s di 
oiembra 
P í TEBTO S>E I J A H A B A K A -
E S T R A D A S 
Día 6: 
Da Nue ya-Orleana y eaoalaa, vap. amer. Aransaa, 
cap. Biker, trip. 31, tons. 678, coa carga, 4 Law-
ton; y Hnoa. 
íhoí pm:rtc.« sobre ol día SO de di-
c a p i t á n P o r t a s e n , 
• 'te o&rg» u Seis y (L-tsaí̂ ro» de pro;. * ur.ns 
0\i'!«tif<) vasajoroa do lí1 cri::íuí¡t. 
P r e c i o s 3pa«ai-T», 
JSn \* eÁvr.(Vi'r,, Jlht p-rost. 
PkTisVauí.o&vs. r--. fe-.t'1 * Sí-ero *13or*.. 
• TAwr?icr>....c-J-t.i[o ,.35 ., 17 . 
Ls iiorg» «e recibe por al mneile do Caballería. 
u i oorreapondeacia solo ae reoibfi en Aómlnií-
I t k ^ n de Correoa. 
Pal» HAVRlí y HAMBÜRGO, con escala en 
U A I T Y . SAOTO DOMIHOO y ST. THOMAS. 
aaldrA sobre c! áia 20 do enero el nuevo vapor-oorreo 
alamán 
c a p i t A a L i . P e f c e í s o n 
/vimlte oarga pare loe ottados ptieiloyy también 
b u haráa* ooa ooacsimiontos direotoa para un f~m 
IÍÚÍ 4d puerto-s d» iáüROPA, AMERICA D E L 
SU E„ ASIA, AFRIOA y AUSTRALIA, aogin por-
mo; lores-«see ae faoUitan en la casa coriBignatari». 
Di IOTA.—La carga dnaíinadti 4 puertea en donde no 
toca i vs^or, eerá trau^ordada eu Hamburgo ó ea el 
Ha- rre, Á couycnieueiü. de la empresa, • 
A idm'te p "«ajeroa do proa y vaos ouwitos de prime-
ra Ríraura poraS* 'i'110111̂  Hally, Havre y Ham-
h'̂ 'fio, 4 precios asreírladoa, sobra loe quo impondrán 
los «o* isignatarios. 
Mariano Aruate Martes, hijo de Francisco Tani pa y Cavo-Hueso, vap. amer. Mascotte, ca-
erte Isabel, natnral de Jaén, que ae hallaba traba-; "-..1..; t̂» c-r, 1-̂ — f 
jando en esta ciudad, calle del Obispo número 24 se i 
eeryir4 proaentarse en el Gobierno Militar de la Pía- t 
1 za, en el plazo Ue quince díaa; y de no hacerlo atí P 
será procesado por Uesercién, por haberse ausentado í 
del panto donde ae hallaba trabajando, sin el oompe- i 
wnte permiao. e 
e r i S o ^ ^ n ^ a r t í ! J m - B I «e- ( p6r9 ^ M,.eeo y Tamr-.. - i .mor. MaacoUe, c8-
pitán v Hauloñ, trip. 43, tona. 520, en lastre, 4 
Law; Ion y Hnoa. 
Cana risB y c jcdaa, vap osp. Julia, cap. Alvarez, 




DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
m o LOPEZ Y COMP. 
S I v a p o z - c e s r a o 
ALFONSO X I I I 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldr4 j/ara Veracruz, el 7 de enero 4 las 2 de la 
tarde, llevando la oorreapondencia pública y de oft-
olo. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Laspóliaasde carga se firmarán por los conaigrar-
tarlos antes do correrias, sin cuyo requisito serón nu-
las. 
Recibe carga 4 bordo hasta ol día 15. 
De más pormenores impondrán aua oonalgnatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
188 312-B1 
B l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I 
C a p i t á n G - a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
enero 4 laa 5 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes 
de pacaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los eonsignata-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga 4 bordo basta el día 8. 
De más pormenores impondrán aua ooualgnatarioi, 
M. Calvo y Comp., Ofioios número 28, 
I u. 38 SÍ3-1B 
LINEA DE¥EW-Y0EK 
<9a c e m b i n a e i ó n c o n l e s v i a j a » & 
E t a r e p a , V e r a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 
S e l i a r á n 4 m e n a r a a l e e , e a l i e n d e 
l e s v a p o r e » d e e s t a pv.erte l o s d í a s 
3 , I O , S O 7 S O y d e l d e H e w - " S r e r k , 
l e s di&si I O , 1 3 , Ü O y 3 0 , de c & d a 
B l v a p o r - c o r r e o 
P a r a I T n e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o * 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerta en 
el orden siguiente: 
ARANSAS cap. Staples Jueves Enro. 7 
HÜTCHINSON. . . Baker Miércoles . . 33 
ARANSAS Staplea . . . . 20 
HÜTCHINSON. . . Baker . . . . 27 
Se admiten pasajeros • carga para dichos puertos 7 
para Sats Franolaco de OaU/ornia y 10 venden bolotei 
directas para Hong Kone (China.) 
Para más Informes dirigirse 4 sus consignatarios, 
LAWTON ENOS.. nSariaderM 86. 
f" n. 18 1 E 
COMPAÑIA 
DB 
' N A V E O - A C I O N 
L A F L E C H A 
B l v a p o r e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A n t o n i o P o r u r i a . 
Eete rápido y magnífico vapor ealdrA do 
este puerto para la 
C O r u ñ a , 
S a n t a n d e r 7 
X i l v e r p e o l . 
Sobre el 8 de enero; recibe carga para 
loa referidos puerto^, aaí como limitado 
número de pasajeros. 
Para m á s pormenores sus agentes, Den 
lofen, bijo y Cp. , Oficios 48. 
C 1814 13 23D 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nue ra York el 10 de enero 4 laa 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 los que ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compofiía tiene acreditado en 
aua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonoolmiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Beta Oompafiía tiene abierta una póliza 
fictsut?. asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los eíeotoa 
qce se embarquen en sus vapores. 
Hafcana, 21 de diciembre do 1891.—M Calvo y 
CoEipaflla, Oficio»38. ITS 312-1E 
U S M m LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Sata Compañía tiene abierta ana póliza 
fiotanto, aní para esta linea eomo para todas las de-
nj.k, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto* 
quise embarquen en sus vapores. 
Babanr., 31 da diciembre da 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 23. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el dta últi-
mo de cada mes: 
„ Nuevitas e l . . . . . . 2 
..Gibara 8 
' a'Uiago de Cuba 6 
Ppnée. . . . . . . . . .>. 8 
BlayagUoii 9 
S S S T O S N O . 
LLEGADA 
A Nuevitas el. <. * * • <> 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
M Santiago de Cuba 
... Penco.. . . . . . . . . . 
. . lilay&gtle?. . . . . . . 
Pnerto-Rieo.-.x., 
SAfADA. L L E G A D A . 
A 8£r.y£gilfcí e l . . . . . 1S 
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N O T A S . 
En su viaje de Ida ««úlblrá en Puerto-Rico les días 
13 de cada mes, la carga v pasajeras que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale da Barcelona el áia 25 y 
de Cádls el 30. 
En su viajo de regreso, entregarú al correo quo sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y paaajeroa que conduz-
ca procedente de loa puertos ¿el mar Caribe y en ol 
Pacífico, para C4diz y Barcelona. 
Eu la época de cuarentena ó sea desde ol 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para C4dis, 
Baroelono, Santander y Cornea, pero pasajeros solo 
«ara los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
IP8 1K 
m u m u m m A COLON 
Ka combinación con Iss vapores de Nueva York y 
oon la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
fie la ooata Sur y Norte del Pacífico. 
A^iso á los cargadores. 
Ksta Compañíi no responde del retraso ó extravio 
que sofran loa bul.to» de carra, que no lloTan estam-
pados con toda claridad ei destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las rsclamacíouea quo so 
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Santiago de Cuba 
Habana. . . . . . . . . 
—3?. Calvo y Cp. 
m - m i & a . 
ÍÁÍL mkí Ski 
H A B A N A Y I T S W - X O ^ K . 
o - í j e r ^ í e a vapores de osí« QoMpafltt 
^ ¿Áiúz&n como slgraas 
r . ^ g . , , - v ^ S f o r k l e a o a i é r e e l s a á l a » 
is z i a w . ^ ter&o y l o « e á b a d e » 
^ de i a ¿ a r d e . 
.o to . Enero 
á l a u i» . 
ORIZABA.. i 
MARATON A. 
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?a .CTRi . . . . . . . . . .J61 . « . . . 
B A G A R Á . , . . . 
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D « l a H a b a n a 1©3 i ü é v e t í y A»« 






CITY OE &£BXAMDBXaL..B>. 
m A G A R A . , , . , , . . 
VOCATAN. . . . 
SAHATOHA., 
OH1SABA. -
C l T Y O P ALUXANDRtA. . . - . 
QÍT1! Ó¥ WASHINGTON... . , 
NIAGARA. . . , , 
íEatoa b&táppÓB mpcfú-i tac üonoatde« pa>- Is 
rapidez y seguridad desús idajca, tíánea etcaleatem eo 
modidades para píííilsro» en sus espMlÓs£« cSmarua. 
Tar.iiuén 3& llovaa Vi bordo oxoalent̂ s coolnorn» 
palióles y i'rancescs. 
La cargi as. recibe eu el muc-ile do Cab»l!sria hasta 
la rí?nof H dt»! día ds ta sabda, y so admite sar/a para 
Saginífirr*, EíUmburgfj, Bremen, Amaterdan, liotter-
d*m, Rsví-a y Ambtiroi»; Buenos Airet, Mcntovideo 
Santoa y ííír< ¿ÜV.'AK coa coao îrriientoa ¿Ir&otoB, 
La oorrí>apondenoi6 as admitivá íuloamaate en la 
Adminísiraclón General do Coiioo»^ 
B& dajs. b o l e t a s d a - ^ i a jo p o r l o » VA» 
© o y e s ostta l i n e a d i r e c t a s n e n t © á 
L i v e i p o o l , i-, l ; , B ^ n t l i a x a t o n , 
H a v s r e , F»arí.n, © n c a i « 3 a : i ó n c o n l a s 
l i a a a s C n a a s d , W i i i t e S t a r y c o & «a» 
p e c i a l i d s í S G « n l a L i i n s a f r a n c e s a 
p a r a VÍS-ACK x o d e a d o ^ y c o m b i n a d o » 
c o n l a s í i i i e a e d o S a i n t ¡Wassai r© y l a 
i a : a b a r ¿ a y N e - w - T ' o r k y o l H i a v r e . 
S*i«!oa eü i t r© I -Tueva X c r k -j C i a n í u o -
ÍIASO 4© C u b a ida . y v a e i l a . 
^g^LoE feermosoa vaporea de hierro 
o^pitín PIHIRCE 
m m n m m n 
La } vaporea de sata enxpreau hacen esca. a en une 6 
Ktis puertos déla ooeía Norte y Suy deiaislad^ 
Ciil-ai. siempre oae «e I. orrezca carga ;.3Aoicnte 
para a morltar la escala. D.Vlia ea-Ta ae ftdmjto para 
lo» pw artos do su itinerario y también para onaiqmor 
oíro v\ mío con trasbordo on . ̂  ^svre 6 aamaurgo. 
L̂ v o arga se reolbo por el mi '«N? . l1.^!*. 
L» o jrreapoBdeooi» «OÍA te rt ^ W» ^ AtolnWta-
olón <i« Córteos. 
i? pit4n ^iaalou. 
Paíd « ¿ a jannenorsa dlílglíse S ¿osí&r.eigniwria*. 




Salen en la tonA% siguiente: 
L I N E A D E L STJR. 
D© I T o w - T o r k . 
(UKNFÜBGOS. =.. . - Enero 
SANTIAGO 
C i G n í a e s o e 
CIKNPDEGOS. . . : . . . . Enero 
D e fiar-tócee d e C u b a . 
CIENFüawOS.. , , . . . . Enero 
gSTIíassIe por ambas líuas 4 opción dsi wajíw. 
Para fteftes, airigirae & LODIS V. F L A C F . Obrs-
pif, tifeieyf' '̂ ft 
DeaídU ¡JÍ-!-menores Impondría ««» oc^ig^atesios, 
Übrapía áf. HIDALGO y ÜP. 







A . D E L C O L L A D O 7 C O M P ' 
(SOOIBDAD BH COMANDll'i..) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE L A HABANA A BA 
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN OAYBVA 
NO Y MALAS AGUJAS Y VI CE-VERSA. 
Suldrá do la Habana los sábados 4 las diec de la «o-
^he. y llegará 4 San Cayetano los domingos por la 
tarde, y 4 Malas Aguas loa lunes al amanecer. 
Regresaré 4 San Cayetano (donde pernoctará) loe 
mismos lunes, y 4 Rio-Blanoo y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles 4 las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Bscibe carga los viernes y sábados en el muelle ds 
Luí, y loa fletes y pasajes se pagan 4 bordo. 
De máa pormenores impondr4n; en L A PALMA g'onaolacióñ del Norte), BU gerente, D. ANTOLIN E L COLLADO, y en la Habana, loa Sres. F E R -
NANDEZ, GARCIA y C?, Meroaderea .87. 
" n. 1116 1B8 A-1 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
C0B180S DE L\S OTILIAS! TRASPORTES UIUTAR^ 
DE SOBBINOS D E H E E R E K A 
Vapor "Manuela" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o V e n t u r a . 
Saldrá do este puerto el dia 10 da enero 4 las 12 
del día para loa da 
N n e v i t a a , 
G i b a r a , 
' • .? . . . . : . • :• 
Ottba, 
P o r t - a u - F r i n c © ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n o © , 
M a y a ^ i l e x , 
A g r u a d i l l a y 
P u © r t o - K i c o . 
Las poiicaa para la carga de travesía sólo se adml-
t )n hasta el día anterior do su ualida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevitas: Srea. Vicenta Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa; Srea. Monéa y Cp. 
C«ba: Srea. Stengrv, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: orea. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Srea. Joaé Ginebra y Cp. 
Pones Srea. Kraemer yCp. 
Mayagttei: Sres. Schul̂ e y Cp. 
Aguadilla: Srea. Valle, Koppiach y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwlg Dupiace. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Sa despacha por aua armadores, San Pedro nómero 
26, plata de Lu». ÍÍ7 312-R1 
VAPOR "JULIA," 
Eete vapor, 4 conta' desde el dia 13 del mes actual 
saldri directanenle para PÜERTO PADRE todos 
los wii<?rí;oZí« 4 las dos de la tarde y retornando por 
Nuevitss, llegando á la Habana los lunes por la larde 
Sobrinos do Herrera, San Podro 26, plaza de Luz. 
C37 312-E1 
Saldrá de la Habana todos los lunes 4 las seis de la 
tarde, llegará á Sa^ua loa martea al amanecer y 4 
Caibariéo los miércolea por la mañana. 
B a t o r n o . 
Saldrá de Caibarién loa jaevps después de la llega-
da del tren da pasajeros y tocando eu Sagua el mismo 
día. llegará 4 la Habana loa viernea de 8 4 9 de la 
mañana. 
NOTA.—Se recomienda 4 lo» aefieres eargadore» 
laa condiciones quo reúne dicho buque para el trat-
porta do ganado. 
A V I S O . 
Sa .1o3p.jc;'.i.n PAinoniinientos directos para la t-h!a 
chilla, cobrendo 2d centayoE pojf el caballo de carga, 
además del fl-.te del vapor. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sr.is. Puente y Torre 
Caibarién: Sr. D. Fioronolo Gorordo. 
Se despacha por aua armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Lu* 
Eote vapor saldrá direotamenta para Paerto Padre 
tollos los sábados, rotornamlo por Nueyitaa, empe-
zando sus viajes el sábado 2' <lei corriente, 
1 37 IR^519 
Capitán UKKUTIBEASCOA. 
53&ia E a a . u a y C a i b a r l é » . 
o A í ' j I D A : 
Saldrá lok mlírcoiea de cada saioana, k la» aots de 
tarde, del innellí, de Luz y llegará á SAGUA los jue-
ves y 4 CAIBARIEN IM vlernea 
K E T O H N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando 011 Sagua, para \* 
9 ABANA, ios domin̂ oa por la msBsr.a, 
T a r i f a d e í l e t e » e a © r » 
A SAGUA: 
Vívorea y ferretería-.».»J.>«... $ b-i-'i 
Marc^rxiaa. P-W 
A CAIBARIEN: 
Vivare»y íanc/IÜMa o<?n lapí iiftgü ?. i>i0 
Slcrcauofi» Idem Idem.. . . . . . . . 0-flS 
NOTA.—Ectatdo en «omblnaolón con ol ferroosnil 
''Uim3Íiiil&T s,; lictpaóu^ti fit.iioolmiííüto'i dlror.ta» 
(¿UDmKios de Gft'a-ís. 
'Vaoí-b.^M!o. i IvínnKn» f'*a>»» «ftwr» 1 
: - ' E 
dD v 
pura 
V A F O ' E -"ALAVA" 
Por motivo d i ter el Miércoles iüa f. u ivo diebo 
liuqufl<lpmora8n'»alidapíra el jitevta á la hora .le 
costumbre ri_'"'"l_í' i__ 
•Maiiij 1111 iam»imi*«i 
8, O ' R E I L L Y 8, 
E&QüfóA A MERCADERES. 
HACEN PAOOS FOlí E h CABLE 
F a c i i i t s ^ iofeixt*» d o e v ó d i t o 
Glrwi íotr^ ; ar.bro Lor.dree. New-York, New-Or-
l̂ an», Milán, Turín, «orna, Veuec*a, iflorevcla N4-
poloa, í-iiaboa, O,ort t, Gibraltar, Bremcn, Hambur-
go, Parí», Havre, Ns atea, Burdeos, Mataella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruü, S. Juan de Paerio-Kioo, & 
Sobre lodan wa papliales y pneblos: aobro Paíma de 
Mallorca, Tbiza, MaUón y Sant a Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Mataasaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, «agua la Orando, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanctl-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Noevitua. ect, Cí n. 40 150-1 E 
Mercaderes Í0, altos. 
H A C E N P A C - O B P O H C A B L B . 
GIBAN ¿ETR&8 
A CORTA Y A. í jáKQA VISTA 
Banco del Comercio* Ferrocarriles Cuidos de la Habaua j Almacenes de Regla. 
BITÜAOTÓN BH TAnDK DEL JUEVOS 31 DB DIOIKMBRB DB 1891. 
ACTIVO. 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. en el Banco Eapafiol. . . . . . . . . . . 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías.. 
Cuentas varias: 
Cuentas 4 l iquidar. . . . . . . . . . . . . . . . i 








Procedentes do la f u s i ó n . . . . . . . . . . . . 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción... 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amottizables de 
1894 4 1930 
Obras 4 particulares 
Interósea de Empréstitos 
Prodactos repartidos de 1891 
Dopóatto de valorea (nominal) 
f Generales y coa-
j trlbuciones 





































$21.649.161 70 $ ím.wi íW 
PASIVO. 
Capital 
Fondo de reserva 








Obligacionea 4 plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem idem por convertir núms. 2 y 8 
Obligacionea 4 pagar 
Idem idem de ferrocarriles •••••>•• 
Plazos de materiales.... 
Cambio 
Recaudación de los ferrocarriles (diciembre). 
Saneamiento del Activo. . . . . . . . . 
Cta. ote. de valores y efectos públicos (nomi-
nal) 
Contratos con el Ayuntamiento............ 
Ganancias y Pérdidaa: 
Productos de los ferrocarrilea. 
Idem de almacenoa 































$ 933.619 89 
NOTA. 
Sacoa de azúcar recibidos desdel?de enero 1.012.014 
Saldo en 31 de diciembre 180.6% 
Total 1.192.669 
1.035.614 Sacos entregados...! 
Existencia 4 liquidar, almacenajes...... 137.055 
Existencia en sacos do abono. «:ooo 
Habano, diciembre 31 de 1891.—El Contador General, F . S., Pedro A. fleo».—Vto. Bno, El Pr«^ 
Bidente, B. Arguelles. C1709 3-4 
1 0 8 , A G T O X A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A J K G r U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c l l i t a u c a s t a s de c r é d i t o 7 g i r a n 
l e t r a a á coi'ta 7 l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bavona, Hamburgo, Roma, Napolea. 
Milán, Génova, Maraella, Havre, Lille, Nantek, Saint 
Quintín, Dleppe, Tolouse, Veneoia, Ploronoia, Pa-
lermu. Tarín, Merina, &, asi como aobro todas las oa-
pitalos y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
H l D A I i G O Y COMP. 
, O B R A F I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-Tork, 
Filadelphla, New-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demús capitales y ciuda-
des importantes de loa Estadoa-Unidoa y Europa, así 
como sobre todos los pueblas de Espafia y sus provln-
n!». <)n 41 foi-lE 
fiLBorjesyC-
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HBCEN FAOOS POR E L CABLE 
FACILITAN CARTAS DK ORÍDITO 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NKW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO. NÜEVA-ORLEAN8. VERA-
CRUZ. MBJICO. SAN JUAN D E PUKRTO-RI-
CO, PONCS, MAYAGüeZ, LONDRKS. PARIS, 
BURDEOS, LYON. BAYONB, HAMBURGO, 
BREMEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAN, 
BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, G E -
NOVA, E T C . E T C . ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A £ I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOL • S, FRANCESAS E INGLESAS. BO-
NOS D E L O S ESTADOS UNIDOS Y C U A L -
QUIERA OTRA CLASE I I E VALORES PUBLJ 
COS. C 1U5 1ñ«-l A 
1 . mmm Y C* 
GIRO DE L E T R A S . 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
(4.» U6 E 
m i m ALMONEDA FUDLIOá 
FUNDADA E N E l , AÑO 1836. 
d@ f i e r r a y G-ómes* 
gííuzdii tn la ftulk de Juilit, tntre las de Baraliilo 
y San Pedro, al lado del oaíé de L a Jifurina. 
E l jueves 7, 4 las doce, ae remataián con interven-
ción del Sr. Agento dol Lloyd ingltía, 45 ple?as oUn 
de algodón estampado con 1731 jardas por 23 pulga-
das, U piezas crea blanca de a'godóu de 29J jatdaa 
por 33 a 3t puigidas. 
Habana, 4 de eneie de 1892.—Sierra y Gómez. 
129 3-5 
— E : Juovea 7, 6 las doce, se rematarán con iuter-
veiíclóu del Sr A garte del Lloyd Inglés, 23 plezaa 
creaa bluucas de unión de .15 varaa por 29 pulgadas, 
51 jdem holanda de algodón ir-noo de 80 metrospor 
91 pulgadas. Habana, 5 de enero de 189:1 —Sierra y 
Gómez 18S a 6 
MEECATOLIS. 
BANCO IirSPANO-COiONIAL. 
UolcpdPiórx fin la Isla de Cuba, 
Vencido el IV de eete el cupón luimero 5 de loa bl-
l'elea bipotecarioa, emialóa de i :.;>•• i>e procedcr4 al 
paco de ól denle luego. 
Hi pago taiit.) de los cupones venados, com"» di loa 
billetes ímortlsadoa en el i" sortoó y ¡ulteriores, se 
ef4ctuHi4 presentando Ies IntonMMloa cus valort-a a-
eómpífiados íé •Iible factura talonaria, ijue ae fjcltl-
tirá gr.í U er. esta Del-gición. 
LAB liaras de dî pitcha reríín de ocho 4 dloa dala 
mañana hf.ata el 19 del aotoal y Irusi-urrldo este pía-
fg, (ilit gtisnfas horua do lô  iQu<a y manos de cada 
eeraaca. ^xcepclóij becba siompro de los silbados y 
díiw do flalldi de vapor-corre'» par.i la Penínsul,), 
Habana, enero 5de 189S!,—Loa Delegados, M. Cal-
vo y Tp.—Oficica 2K. C 61 tü 8 
Empresa de Almacenes de Deprislto 
por Hacendados. 
SECREEARIA. 
Por acuerdo da la Junta Directiva, en sesión cele-
brada ol 2 del corriente, a* procederá al reparto do 
un dividendo de dol por «dent i oro sobre el o ipltal 
social y por cuenta do ulllldadca del ÍÍÍÍO próxhno pa-
nado, pudiendo loa sefiorea accionistas acudir 4 ha-
cerlo efectivo en la rootuduría de ruta Empreca, na-
lie de Morcaderea nfiin r̂o 2*. alloa, desdo el d>a !}0 
do! presente mea do doce ú dos de la tardo. 
Habaua, i de enero de 1892.—El Secretario. Carlos 
do Zaldo. O «80 14 B 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta ge-
neral para la sesión ordinaria quo en ol Teatro do Ta 
cón debe oelebrarae el domingo 21 del corriente, 4 laa 
dece del día, en cuyo aoto ae leer4 el informe anual 
de la Directiva, se nombrar4 la reapectiva Comlaióa 
de gloaa y se tratará de todo lo demás que 4 bien ten-
ga la Junta, con arreglo 4 ana atribuciones. 
Lo que se participa 4 loa seQores accionistas para 
au conocimiento, auplicándolea la puntual asistencia. 
Habana, 2 de enero de 1892.—Josl AI? del Río, Se-
cretario-Contador. 
18 1R-3 
Compañía del Ferrocarril de TÍA 
estrecha de San Cayetimo Á 
Tíñales. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente hago saber 4 'os tene-
deros de bonos residentes en esta Isla del empréstito 
con garantía hipotecarla de ae propiedades do la Em-
pteaa, que desde el día de mafíanaqued.i abierta para 
al pago, en las ofioinaa de la Compaftia, O'Reill; 5, 
de una 4 cuatro de la tarde, del cupón corro-pondlen-
to al trimeatre de interedea vencidos en es.-, .echa. 
Habana, diciembre 81 de 1891.—El Secretario, 
Carlos Fonts y StetÜng. 
71 Ifi-SE 
Banco Hispano-Colonlai 
Delegación en la fcla de Cntta 
Véndenlo on I? do «ñero próximo ul copón nánis-
ro 32, de los Billetes H potecartos. emisión de li'SO, 
se procederá el pago de 41 desdo el expresado dia. 
E l pago, tanto de los oupones vencidos, como da 
loa Bllletea amortixudoa en el aoiteo número 22 y au-
torioroa, se efectuará pieoeutnudo lo» interesados aua 
valores acompaRados de doble factura taionann, que 
ae facilitará gratis en esta Delegación, 
. Laa horaa de dotracho serán de oche 4 diez de la 
mañana desde el 1? al 10 de enero, y transcnn-IdQ 
esto phuo, 4 las mlamaa horas de los lañes y muñes 
de cada semana, excepción hecha siempre dulc;)ií,-
bádes y días de solida de vapor-correo pora la um-
spU. 
Habana, diciembre 31 de 1891.~Loa Uelogados,: 
M. Calvo y Comp,, Oficios número 98, 
C 1837 10 SI 
Compañía del Ferrocarril eatre 
Cienftiegos y VillBclara. 
SECRETARIA. 
De acutrdo con lo que previene el »it(íula 64 de 
loa Estatutos, se convoca a los señorea aoeionist;i3 4 
Junta general ordinaria que ha de celebrarse el día 15 
de uñero del aDo próximo, 4 l<u dooe del día, en la 
cusa calla de Aguacate núaiero I2s. E n dicha Junta 
se procederá á la eleoc'óii Je Presidente, tres Vocales 
y dos Suploutea de la Junta Directiva, y se tratiu.t ds 
les demás asuntos á que «e retlsre el precepto antes 
citado; adviniéndose que ae voritlcará cualquiera quo 
sea el número de ooncurfentea, y que los trabajos da 
la Contaduría eatnrán 4 disposicióa de los senort* 
acdoniata» deade e>-ta feebu. 
HabunH, diciembre 15 de 1891,—Bl Secretario inte-
rino, Antonio L . Volrerdt 
V. 17M !NU1S l> 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
DBL 
BANCO INDUSTRIAL. 
En aealón celebrada en esta fecha ha acordado es-
ta Comlaióa qae se convoque, cama lo hago, 4 los 
señorea accionistas del Banco IndnaUial para cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 del próximo 
mea de enero, 4 las doce del dia, en la callo de Cuba 
número 81. 
Loa objetos de esa reunión serán: dar (vniu.ta del 
e-ttido de la liquidación, acordar aobro U aprobación 
del balance que al efecto habr4 do presentarse 4 la. 
Junta y detemiuar lo que oonvonga paru dr.r po? 
terminada la liquidación del Banco Industrial, segna 
preaorlbe la Ley. 
Se advierte que loa libros y demás doonmontna de 
la Sociedad en liquidación estarán 4 dUpoaiclóu da 
loa aefiorea acoiontata1) en el local daitiuado para ar -
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n, 3. 
para que los oxaminen. 
Habana, dlclemhro 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Presidente, SU 
Marquís de JUsteban. 
C 1737 SM. 9 O 
Isabel Irnstorza de Gago, 
tiene el honor do participar á aurf am'atades el haber 
trasladado su domicilie á la calle de Villegas n, 66, 
entre Obispo y Obrapía- 193 4-7 
O B P . A F I A 
»E CALVO DE LA. PUERTA. 
Nombrado por el Excmo. Sr. Ooberuador Oaueral, 
por decreto de once de diciembre próximo pasado, 
Pjtrono interino do esta Obrapía, participo 4 todos 
loa beGorea Cenaatafion é inquilinos nvn teogauque 
pagar ó cobrar cantidad alguna 4 dicha Obrapía, asi 
eomo cualquier otro uaunN. que coa ella ae relacione, 
ae sirva dirigirse á esta oficina. Empedrado n. 15, ad-
vertidos di la nalidad en todos loa uctoa que ce reali-
cen por cualquier otro conducto 
Habana, euero 2 de 1892—Ei C mde de la Reunión 
de Cnba. 147 ?-« 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
El Conetj > de Gobierno do eateBanco, en seaión del 
dia de hoy, ha acordado, tn vista de laa utilidades 
obtenidas eu el acgnudo semestre del t í o ú uiuo, un 
dividendo d'tres por ciento en oro; pndieiiJu eu su 
coiiíecucnoia acudir loa Beñorea acoioaistaH á Míe €8-
tablecimiento, on diís hábllea y hora da once á doa de 
la tarde, para percibir ana rcapectivaa cuotas, desde 
el trece del actual on adelante. 
L i que se hace saber 4 los seíiortja aceionietas para 
su conocimiento y gobierno, recomendándoles la pun-
IUHI i.bseivancia de lo qae ríapocto al particular pre-
viene el Reglamento —Habana, 2 de enero de 1892,— 
El Secretarlo, Juan B, Cantero. 
C 42 M 
sobre Losdreo, Parí?, Bariíu, Kaí.va-Ycrk, y demáa 
plaiaa importeiitea d.i Francia, Alemania y Estados-
hcif'o?; asi .:o!flo sobas Madrid, todas laa capUalea de 
provim is r ijueb'.oá ohiooa y grandes do España, Islas 
Balearia v Canaria». o m PU-l Abl 
Empresa Unida de Cárdenas y Jácaro 
Valederos h-H-ta el 10 del corriente me» ÍÓB billetes 
de libre tránalto expedidos en el uño pr'óxiino ijíiaarto; 
loa iutoreaadoa ae servirán cangearlts por loa de! aTio 
actual en la Administración de la Compañía en C4p-
d6Habana, 2 de enero do 1882.—El Secretario, Gui-
llermo Pemánde?, de Castro. 
C 48 7-§ 
ñ SALON Di l \ 
Queda abierta la susorlpciós de tan Interesante pe-
riódico do modas, para el aOo do 1892, en «n agoc la 
Nepti!u<\ 8. Precios por un año $5-30; por un semes-
tre $3-60, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de eata agencia) setá entregado de regalo un bonito 
álbnm de cifras decorativas para bordado, en el acto 
do veriflearae el pago de lasusoripoión Pídanse pro»-. 
peotus en Ñepumo 8. 
IJ 25 10-R . 
C o n obje to f a o l l i t a r l o » me¿t i t>« 
d a o o m v i x x i a « c i ó n á l o s ú i n t l n t o o o-
c&n ó d a c ó e n ¿ t e d l c o x s t d á l a i a d u » -
t r i a dfcl U v a t í i o d e i o p a , pod7&& tmote 
7 o t r o s o n l o « u c e s i v o , d i T i g l r a © ÍL l e a» 
p u n t o s q u o á c o n t i g u a c i ó n « o ©atpie» 
s a n . A B I c o m o t a m b i é n , l o a i l u o ñ o e 
do t a l l e r e s do eeto r a m o , b ^ b " 
r e c u r r i r d l o » m i s m o s p u n t o s , t f d ü 
v e z q u e l o n e c e s i t e n . B o l 2 6 : T e -
n i o n t © R e y 9 2 ; C o n s u l a d o *3r6; Oálüi* 
p a o a r i o B l , J a s t r e l l a 8 3 , S o m e m o -
l o s 3 , y e n S e c r e t a r i a , S « V a d 7 . 
H ^ l a a n a , d i c i e m b r e I O d e 1 8 9 1 . -
iToné M u n u e r o v , 
U176? "c 1 
4 0 r - ñ o s Ae p r á c t i o n , 
UNICO Y V E R D A D E R O PROCEDIMIENTO 
infalible por LDQUE..Me encargo de matar el co-
mején donde quiera que tea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes pnmi cas», (¡alio d» loi Corr§J« 
R. m, Usbana, Ity M 
HABANA* 
J Ü E Y E S 7 ÍOE E Í ÍERO D E 1892, 
Desde esta fecha se ha encargado de l a 
Direccifin del DIAKIO DE LA M I BINA el 
Umo . 3r. D . R a m ó n de Armas y Saenz. 
C o n t i n ú a a l frente do la A d m i n i s t r a c i ó n 
del pe r iód ico el Sr. D . Victor iano Otero. 
—"niF jM""" 
Una obra meritoria. 
Entre las diversas institaoiones benéf icas 
que existen en esta Is la , se cuenta nna, mo 
desta en su apariencia, grande y generosa 
en los resultados que produce, sostenida por 
cari tat ivas damas, que á el la consagran su 
t iempo y sus recursos, precisamente en las 
horas m&s fatigosas y en el d í« consagrado 
a l descanso. Esa i n s t i t uc ión es la de las 
Escuelas Dominicales, Nada hay müs be 
l i o y loable que el e spec t ácu lo que ofrecen 
los centenares de señoras y s eño r i t a s de las 
clases m á s acomodadas de esta sociedad, 
c o n s a g r á n d o s e á la ins t rucc ión do la n iñez 
desvalida, de las criadas y majeres pobres, 
p r o p o r c i o n á n d o l e s no sólo las primeras no-
ciones de la e n s e ñ a n z a , sino las hermosas 
p r á c t i c a s do una rel igión, todo amor, abno 
g a c i ó n y sacrificio. Diez años hace que eeas 
Escuelas se plantearon en la Habana, por 
in ic ia t iva de una seño ra car i ta t iva y la bue 
na semilla depositada en campo propicio pa 
r a recibirla, ha dado los m á s satisfactorios 
resultados. 
Doce son las escuelas que existen 
l a Habana y barrios y pueblos comar-
canos, y en los diez años que l levan de 
existencia han recibido la educac ión m á s 
do diez m i l n iñas , con t ándose en la actuali 
dad matriculadas una déc ima pai te de las 
que componea la citada cifra. Hemos te 
nido la satleftición de presenciar, en la tar 
de dal mié rco les , y en los claustros del Real 
Colegio de Bolón, l a conmovedor» cereino 
nia de dis t r ibuir ios premios que han mero-
cldo, por ou inteligencia, su apl icación y su 
perseverancia en asistir & clases, esas m i l 
alumnas, on que se cuentan desde n iña s de 
cuatro y olnoo años hasta mujeres octoge-
narias, y oioitamcnte que n i n g ú n espoc 
t áou lo m á s hermoso y conmovedor que el 
que ofrecían todas, animadas de amor y 
respeto hacia las nobles s eño ra s que oe oul 
dan de enseña r l e s los rudimentos necesarios 
á toda persona. P r e s id ió el acto, dándo l e 
realeo con su presencia, nuestro 8r. Obispo 
Diocesano, y lo realzaron con su asistencia 
muchas dist inguidas personas. 
No pretendemos hacer una d e s c r i p c i ó n 
de lo ocurrido en ese acto, por d e m á s 
solemne: lo quo queremos es encomiar 
l a obra de esas generosas s e ñ o r a s y enalte 
oer sus provechosos resultados. Cierto que 
el Ayuntamien to , cumpliendo su deber, po-
sée escuelas gratui tas en todos los barrios 
de esta capi ta l ; pero no todos los que caro 
cen de In s t rucc ión pueden acudir á ellas, 
6 perquo no so lo permiten sus cuotldla 
naa ocupaolanos, ó porque su edad les 
apar ta de los bancos do la escuela. A sal 
var este inconveniente t iendo la Ins t i tu 
c ión do las Escuelas Dominicales, quo da 
sus clases los domingos, de doce á cuatro 
de l a tarde, y no excluye á n inguna a lum 
na, fac i l i t ándo le , por el contrario, ropas y 
calzado á las quo carecen de ellos. Una co-
sa quieren y t ienen derecho á exigir de sus 
alumnas las abnegadas maestras: que si 
gan l a sonda de l a mora l cristiana, cuyas 
m á x i m a s les inculcan. 
¿ P u e d e darse mis ión m á s a l ta y gene-
rosa que l a de esas damas? Educando 
en la p r á c t i c a de las vir tudes á las ola • 
ses m á s ín f imas y desamparadas, y á las 
pobres criada?, t rabajan por «1 enalteci-
miento da la sociedad do que forman par-
te y son, d i g á m o s l o en su honor, digno or-
namento. Por eso han merecido p lácemoa 
cincoros y t ienen el apoyo de todas las perso-
nas para el sostenimiento do su obra, como 
lo prueban los donativos en me tá l i co y ob-
jetos que han recogido del comercio de la 
Habana y da muchas familias para poder 
d i s t r ibu i r los numerosos premios que r e d 
bleron, en la ceremonia de ayer tarde, las 
referidas alumnas; p l á c e m e s que nos com-
placemos en acoger y t r ibu ta r desdo las 
columnas del DIAJIIO, 
E l Sr. Gobernador General, 
Se encuentra casi restablecido de su eu-
fermermodad ol Escmo. Señor General Po-
lavleja. 
L o felicitamos por su restablecimiento. 
E l difunto era hermano del conocido doo I 
t o r D . J o s é M a r í a do J a u r e g u í z a r y del re-
nombrado c a p i t á n del vapor-correo Alfonso 
X T I ^ á q u i n e e s , oomo á toda su d e m á s fa 
mi l l a , damos el m á s sentido p ó s a m e por es 
t a desgracia. 
Descanse en paz. 
A ñ o 189.1. A ñ o 1890. A ñ o 1889, 
Bendición de nna bandera. 
£ 1 p r ó x i m o d í a 10, á las ocho de la ma-
ñ a n a , se e f ec tua rá en la Quinta de los Mol i -
nos, el solemne acto do la bendic ión do la 
nueva bandera que ba regalado al Bata-
llón de Voluntarlos Primero de Ligeros, la 
Exorna. Sra. D " Dolores L ó p e z de la Torre , 
digna esposa del Sr. D . Adolfo Lenzano, 
coronel pr imer Jefe del expresado cuerpo. 
Damos las gracias á los Sres. Coronel, 
Jefss y oficiales del mismo por su galante 
invi tación para asistir á ese acto. 
Cédulas personales. 
Por la Alca ld í a Mdn ic ipa l recibimos pa-
ra su publ icac ión lo siguiente: 
Dispuesto por la Superioridad la expedi-
ción de c é d u l a s personales, con esta fecha 
he dispuesto que los Alcaldes de bar r io co-
miencen desde luego a i despacho de dichos 
documentos, p rev in i éndo le s que con arre-
glo á la Ins t rucc ión , durante los dos pr i -
meros meses de la expedic ión , no t ienen 
los interesados que abonar recargo n i mul-
tas por el canje de sus c é d u l a s , aun cuando 
sean de años anteriores; y los que carezcan 
de olla, pueden desde luego presentarso á 
los Alcaldes respectivos, quienes previa 
identif icación y abono do un t imbro móvi l 
de cinco centavos, lea p r o v e e r á de dicho 
documento. 
L o que se hace públ ico por esto medio 
para general conocimiento. 
Habana, 5 do enero de 1892.—El Alcalde 
Munic ipal , L u i s G. Corujedo. 
i). Luciano de Jauregu/zar. 
Hemos sabido con pona que hace pocos 
días dejó de existir en la P e n í n s u l a , donde 
res idía , este conocido y apreciablo señor , 
que durante mucho tiempo pe r t enec ió al 
comercio de esta capital, figurando entre 
los condueños del clausurado establoobnlon-
to E l N ú m e r o Cuatro. 
D e m o g r a f í a . 
A f O DK 1891. 
Qrandfslmaa.dificultades onouentran los 
que se dedican á los essudlos de E s t a d í s t i c a 
demográf ica relacionados con las fluctua-
ciones de la pob lac ión de esta ciudad: unas 
que nacen del públ ico , otras de la deficien-
cia on los Registros y no pocas de los m é -
dicos que expiden los atestados. 
L a indiferencia, hija muchas veces de l a 
ignorancia, con quo se mi l an todas las pres-
cripciones de la ley del Registro, contribu-
ye no poco á que en los Juzgados los datos 
sean deficientes 6 e r róneos : se desconocen 
los beneficios de una es tad í s t i ca que sea 
fiel expres ión de la verdad, se ocultan cier-
tos datos que son indispensables pata la 
confección do los cuadros científicos domo-
gráficos, sin detenerse á calcular la inmen-
sa trascendencia que esa ocul tac ión ú omi-
sión tiooe para la ciencia y para la recta 
admin i s t r ac ión de los pueblos. 
Y como los libros de loo distintos Regis 
tros contienen esos datos suministrados á 
medias, y como son la ún i ca fuente de don-
de se pueden sacar esas es tad í s t i cas , resal-
ta siempre que catas salen á luz con nota-
bles defectos quo Imposibili tan el estudio de 
las oscilaciones de nuestra población hete-
rogénea . 
Las certificaciones facultativas suelen ser 
generalmente deficientes, porque á los mó 
dloos se les dificulta de modo extraordina 
rio reunir los datos necesarios; y respecto 
al objeto principal de ellas, que es el diag-
nóstico, se notan seña lados defectos que 
dan á las es tad ís t icas notables deficiencias; 
porque no hay una claslfioaoión uniforme 
sin la cual no es posible sumar los datos 
homogéneos; porque no se obedece á una 
pauta que ha r í amos m á s comprensibles y 
circunscriptos los cuadros. Si los profesores 
se gulason por los que se publican en esta 
ciudad, so no ta r í a mayor uniformidad y se-
rian m á s verídicos los datos y m á s claros los 
cuadros quo ven la lux en las distintas pu-
blicaciones científicas que-se han propuesto 
labor tan dificultosa entre nosotros. 
Personalmente tomamos los datos en los 
distintos Juzgados Manlclpalee, de manora 
que los defectos que tenga la Es t ad í s t i c a 
Demográfica que publicamos mensualmon-
te en la Crónica Médico Q u i r ú r g i c a de la 
Habana dependen de las fuentes que nos 
los snmloletran, por lan razones que deja-
mos apuntadas. 
Precisa tenor presentes todos los factores 
que contribuyen á las oscilaciones de la po-
blación y despoblación de una ciudad ó 
comarca cualquiera para poder sacar de-
ducciones concluyentes respecto de la na-
talidad, morbil idad y mortal idad por razas, 
nacionalidades, sexos y edades: esa misma 
heterogeneidad de nuestra población, esas 
corrientes continuas de Inmigración y emi 
graclón do nuestra lela, tienen que fijar la 
a tenelón de los hombrea do estudio quo se 
consagran á las Investigaciones demográfi-
cas. Y como en nuestros centros adminis-
trativos carecemos do oficinas que ee dedi-
quen á la rocoleoolón de datos exactos res-
pecto de los factores enumerados, se hace 
dificultoso, si no Imposible, dar al públ ico 
n ingún cuadro que señale con certeza los 
obstáculos que hay que remover para evitar 
la despoblación de esta Isla ó para fomen-
tar la inmigración, según las razas y proce-
dencias, 
A pesar de tantas dificultades, oí Dr . D . 
Ambrosio G. del Valle publ icó sus tahlas o-
bituarian, en que so ven reunidas la Intel i -
gencia y la í m p r o b a labor del incansable 
patriota, que de la manera que pudo y es 
taba á su alcance nos ha legado los únicos 
datos científicos demográficos que posee 
mos on Cuba de aquellos años ; y m á s tarde 
el periódico profesional la Crónica Médico 
Q u i r ú r g i c a , con notables sacrificios de sus 
redactores, ha encauzado on lo posible, da 
dos los obs tácu los enumerados, las es tad ís 
ticas dando á luz mensualmento los cuadros 
obituarios y de nacimientos m á s perfectos 
quo pueden ver la luz en la Habana; á cu-
ya moritoria obra ha concurrido E l Progre 
so Médico de esta ciudad, en quo ven la luz 
es t ad í s t i cas del mismo gónero y do Idént ico 
origen. 
L á s t i m a grande es que loa pueblos y c iu-
dades del interior de esta lela se hayan 
mostrado reliados en remi t i r datos á la 
mencionada Crónica, quo una y cien voces 
los ha podido enviando planillas impre 
sas, pero acostumbrados los m á s á mirar 
con indiferencia estos interesantes estudios; 
se ha desistido por ahora do formar una es 
tad ís t lca demográf icas do toda la Isla; 
ml entras nuestro Qoblerno resuelve exi-
g i r la de aquellos centros provinciales para 
la jasta admin i s t r ac ión insular. 
E l a ñ o do 1891 ha terminado ya, y pode 
mos, con los cuadros publicados, formular 
nuestro juic io sobre la mortal idad y nata-
l idad que lo han caracterizado. 
En los doce meses trausourridos han fa-
llecido en esta ciudad 7,030 individuos de 
todas razas, procedencias, edades, sexos y 
enfermedade»; cifra abrumadora, si tene-
mos en cuenta que durante el eño no hemos 
tenido ninguna epidemia reinante, pues la 
viruela sólo produjo 152 defuaclones, y que 
lagr ippe sólo desde noviembre e m p e s ó á 
dar su oontlogente, con especialidad en los 
m o r i t u r i , como tan grá f icamente l laman 
los Ingleses á los que por anteriores dolen-
cias sucumben de dicha enfermedad. 
Paro entre nosotros reinan con c a r á c t e r 
endémico , á m á s de la tuberculosis, cuya 
universalidad nos dUculpa, otras afecciones 
que aignlendo la nomenclatura inglesa, l l e -
van el nombro do evitables, porquo en gran 
parte su apar ic ión obedece á un lamentable 
descuido en la observancia do los preceptos 
Ineludibles de la higiene. 
Entro ostaa afecciones evitables s? ven 
cifras que espantan por inveros ími les : du -
rante loo doce maaos del a ñ a 1891 falleolé 
ron 178 iodlvldaos de flobre tifoidea; 81 de 
croup; 70 do fiebres pa lúdea? ; 192 de fiebre 
porniclosa; 305 da t é t anos ; 384 da pulmo 
nía y bronqnl t ís ; 190 da cólera infan t i l ; 365 
de fiebre amarilla; 1565 do tuberculosis da 
todas olasor; 12 de lepra; 91 de alcoholismo-, 
38 suicidios y (cansa v e r g ü e n z a publicarlo) 
12 de muermo. 
Las defanclonea po r ranas, dan las c i -
fras slgulentop: 4747 blancos, 1,203 negros, 
705 mestizos y 310 as iá t icos . 
Por procodencias: 4,624 naturales de Cu 
ba; 1,703 de la Pen ínsu la ; 202 do África y 
441 de otros países . 
N i n g ú n mos ha dado un contingento Igual 
al do diciembre, cosa rara, si ea tiene en 
cuenta que en Cuba los meses de Invierno 
son los que arrojan menor mortal idad por la 
benigna temperatura rokiante; pero al pre-
eontarso la epidemia actual de la grippe, ha 
acalorado ol curso do las onformodades á loo 
qne venían sofriendo anterioras dolencias, 
como se prueba al vor quo de tuberculosis 
pulmonar fallecieron ou ose mes 100 Ind i 
vlduoa y do p u l m o n í a y bronquitis 49 á m á s 
de 45 de otras afeoclonea del aparato res-
piratorio, de Nefritis murieron 17 y de afac-
oiones cardiacas 52, cifras todas á que no 
llegaron los mesas anteriores. Confirmando 
asi los n ú m e r o s lo quo hemos dicho en este 
vaisaxo I>I¿JÍIO, que la grippe es grave y á 
veces mortal cuando injecta los organismos 
atacados por anteriores dolencias. 
Comparando el año anterior con los de 
1890 y 1889 so v e r á lo que dejamos apunta 
do respecto á los meses da invierno y de 
verano en la mortal idad; 
E n e r o . . . . . . 
F e b r e r o . . . . 
M a r z o . . . . . . 
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Pasa con respecto á las inseripciones de 
nacimientos algo m á s grave que lo qno r e -
sulta con las defunciones; é s t a s no puoden 
dejar de insoiibirse, porque se dif icul tar ía 
el enterramiento, pero aquellas se aluden, 
principalmente por las personas Ignorantes 
qne no suscriban á sus hijos sino cuando la 
necesidad á ello los obliga. 
L a nata l idad alcanza on todo el año de 
1891 á la cifra do 4,208; de estos 3,387 blan-
cos y 821 negros y mestizos. 
L a legi t imidad as como eigue: 2,467 blan 
eos y 94 negros y mestizos, lo cual da una 
idea bien exacta de la disolución que reina 
en la clase de color. 
Los hijos i legí t imos de todas razas, ins -
criptos son: 1,014. 
Comparando la natal idad general con la 
mortal idad general resultan 2,822 I n d i v i -
duos én contra da la poblac ión; pero esta 
comparac ión no es científica atendiendo á 
que la población flotante no contribuye á la 
natal idad, pero comparando la mortal idad 
y natalidad do los naturales del pa í s , r e -
sultan 410 individuos en contra de la p o -
blación cubana; aunque hay que tener en 
cuenta que l a raza de color (negros y mes 
tizos), es la que contribuye al déficit', pues 
la morta l idad da esa raza l legó, en el a ñ o 
quo estudiamos, á 1,973 dofouciones, y la 
natalidad á 821 nacimientos, resultando por 
consiguiente 1,152 Individuos en contra de 
la poblac ión de color. 
En re súmen , podemos decir, que en el 
año que acaba de terminar, resultaron 19'26 
defunciones por día , y murieron 35'15 ind i 
vidnos por cada m i l de la pob lac ión de la 
Habana, suponiendo esta de 200,000 h a b í 
tantea. 
M . Ve l f in . 
POIÍIÍETIN, 
DEUDA D E ODIO, 
NOVELA ESCRITA BM FJUNráS 
por 
J O R S t E O H N B T . 
(Esta obra, publloada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla (te venta en la Qaletla L i -
teraria, de la Sra, Viuda de Pozo 6 Lijos, Obispo, 55.) 
(OONTINÚA), 
Después pensó que acaso se encontraba 
en su compañía por la ú l t ima voz, que todo, 
en ol porvenir, iba á alejarlo de ellos, y 
que, por consiguiente, su penosa impresión 
no pod ía durar, porque no ten ía ninguna 
r a z ó n de sor. No supo sin embargo, luchar 
contra la melancolía que lo Invad ía de mo-
do Irresistible. Mientras que estuvo tan 
lejos de Francia, por las noches, sobre el 
puento de ou barco, enfrente de la Inmen-
sidad del cielo y de la mar, no recordaba 
haber experimentado una sensación de ais-
lamiento tan completo, como en medio de 
aquellos jóvenes quo reían, beb ían y fuma-
ban, oontándoso sus conquistas amorosas. 
Hizo un nuevo oatuerzo parn «aatraorso á 
esta impresión, y su pensamiento lo llevó 
lejos de aquella reunión alegre, á un medio 
lleno da calma y do eorenidad. Era no le 
jos de Niza, á orillas de la mar, en un reco-
do do la bah ía de Villafrauca, al pie mismo 
de !a torre sarracena que corona la punta 
de Saint- Hasploe: una vi l la blanca y rosa 
da, escondida entre la verdura y las flores. 
All í v ivían, en una apacible soledad, tres 
mujeres, una de edad y dos jóvenes , espe 
raudo su vuelta, llenas do Impaciencia. Su 
(la, la señora da Saint-Maurlco, con la ln 
quietud de no v iv i r bastante para volver á 
vario; y sus dos primas: la una, oon la Im 
paciencia de una amistad fraternal; la otra, 
oon el ardor de una ternura prometida 
inalterable. 
En ai salón, coyas ventanas daban al 
mar, veía á las tres mujeres reunidas, tra-
bajando tranquilamente, sin sospechar que 
el ausente ostuvlara tan cerca de ollas. 
Qué aorprcaa y q u é dicha cuando aparecie-
ra de improvieol Porque no deb ían espe-
rar verle antes de dos meses, después de 
sus ú l t imas cartas. Habiendo par t ido sú-
bitamente, no h a b í a podido osorlblr, por-
que debía llegar al mismo tiempo que el co-
rreo; y en cuanto á telegrafiar, so h a b r í a 
guardado bien de ello, temiendo asustar á 
su t ía , de la cual conocía el horror por esas 
misteriosas hojas azules que parecen ocul-
tar siempre en sus pliegues cerrados el a-
nuncio de una desgracia. 
Y a d e m á s , se que r í a proporcionar ol egois 
ta placer de su alegre asombro. Sonaba l a 
campanilla do la verja; los ladridos del pe-
rro anunciaban la llagada de un orlado que 
venía á abrir. Y allí estaba Le l la , aquella 
ouarterona; nodriza de su novia, t r a í d a do 
la isla de Francia por la s eño ra de Saint 
Maurico, y que al reconocerlo, lanzaba un 
grito de estupor; y l a casa se animaba co-
mo por encanto. L a anciana t í a se aso-
maba á una do las ventanas, y las dos p r i -
mas acud ían corriendo oon los brazas ex-
tendidos, los ojos llenos do a legr ía y la 
sonrisa en los labios. 
I ¡ Ahí ¡Qué cuadro tan encantador! ¿A 
cuál abrnzar ía m á s bien, á la amiga ó á la 
novia1? Aquolla, c á n d l d a y franca, con la 
:oaal no cunía eoguuda Intención n i sen t ía 
embarazo, á quien h a b í a tratado siempre 
Clases pasivas. 
Por la Teso re r í a general de Hacienda re 
clblmos para su publ icación los siguientes 
aviso: 
E l Exorno. Sr. Director General do Ha-
alenda ha dispuesto se proceda a l pago de 
la mensualidad de noviembre ú l t imo á las 
claces pasivas residentes en la Pen ínsu la . 
Cumpliendo lo ordenado por S. B , esta 
Tesore r í a verificará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los 
dias y forma que á con t inuac ión se expre-
san, previa p resen tac ión de la correspon-
diente nominil la. 
Retirados de Cuarra, dia 9 del actual. 
Lo que se hace públ ico para oonocimien 
to de los señores apoderados. 
Habana, 4 de enero de 1892.—El Teso 
rero general, J o a q u í n Ortega. 
E l Excmo. Sr. Director General de Ha 
clenda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad do noviembre ú l t imo á las 
clases pasivas residentes en la P e n í n s u l a 
Cumpliendo lo ordenado por S. E. , esta 
Teso re r í a verif loará el expresado pago de 
12 de la m a ñ a n a á 2 de la tarde, en los dias 
y forma que á con t i nuac ión se expresan 
previa p resen tac ión de la correspondiente 
nomini l la . 
Bonificaciones de Montep ío Mi l i t a r , He 
tirados do Guerra y Marina , dia 11 del 
actual. 
Cesantes de Gracia y Justicia y Gober-
nación, d í a 12 i d . 
Jubilados de Hacienda y Gracia y Jus t i 
ola, dia 13 i d . 
L o que se hace públ loo paxa ©onomiento 
de los señores apoderados. 
Habana, 5 de enero de 1892.—El Tesore-
ro general, J o a q u í n Ortega, 
E l Sr. Orellana. 
Se encuentra, felizmente, restablecido de 
su dolencia nuestro querido compañe ro ; 
con lo que dicho se e s t á que c o b r a r á n nue -
vo impulso los trabajos preparatorios de su 
Acadomla de T a q u i g r a f í a . 
Sirva esto de aviso á los aspirantes que 
ya han acudido á dsjar sus nombres en 
esta Admin i s t r ac ión ; as í como á aquellos 
otros qne deseen inser íb l r se y no lo hayan 
hecho a ú n . A estos les recordamos que tam-
bióa pueden hacerlo por correo al Sr. Oro-
llana. Apar tado 177. 
Colegio de Maestros Mnnielpales 
de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento del a r t í cu lo 14 del Re-
glamento, tengo el honor de citar á los se-
ñores colegiados para que concurran á la 
j u n t a general ordinaria que d e b e r á tener 
efecto en el Palacio episcopal el domingo 
10 del actual, á las dos de la tarde. 
Se encarece la asistencia á dicho acto, 
por darse cuenta en él de la exposic ión que 
el Colegio e l eva rá á las Cortes. 
Habana y enero 2 de 1892. 
E l secretario-contador, J o s é áe Belén 
Oui tar t . 
Fallecimiento. 
S e g ú n vemos on nuestro colega B l Co-
mercio, ha fallecido en su residencia de 
Guanabacoa, el acaudalado propietario y 
dist inguido jurisconsulto l i t m o . Sr. D r . don 
Federico L i m a y Ren tó , ex abogado Fiscal 
da la Audiencia de esta Ter r i to r io y t ío del 
Director del citado per iódico , á quien, como 
á toda su familia, damos el m á s sentido p é -
same por esta desgracia. 
Descanse on paz. 
Centro de Artesanos de Corralillo. 
Direct iva electa para el a ñ o 1892: 
Presidente: D . Justo Campuzano. 
Vice: D r . D . Enrique Prieto. 
Tesorero: D . J o s é R o m a ñ a c h . 
Secretario: D . Felipe Pereira. 
Vice: D . J o s é M . Linares. 
Vocales: D . Domingo Fabro. 
Ldo , D . Emi l io L . D í a z , 
D . Manuel S á n c h e z . 
D . Florencio Bussot. 
D . R a m ó n Campuzano. 
D , Marcelo G o n z á l e z . 
Suplentes: D . Marcos Agn l r r e . 
D . Alber to R o d r í g u e z . 
D . Dionisio Prnneda. 
D . J o e é L , Izquierdo. 
D . Antonio Solía. 
D . Guil lermo Vólez . 
se pusieron todos de acuerdo para que 
cada uno con t r ibuyóse <ion lo que sus 
recursos les paimit ieran, á fin de que dichos 
pobres tuviesen un dia de verdadero rego^ 
c'jo, toda vez que ya so loa hablan prppqr 
clonado on laa paeadas Pascuas y Año Nna 
vo los de los mercados do T a c ó n y Colón, 
Con efecto, á las seis d é l a expro3ada,ma-
ñ a n a l legó l a comisión, á la cabeza da l a 
cual y por u n á n i m e elección to colocó el 
Sr. Concejal Regidor D . Marcelino R. A 
rango, persona de muy estimables prendas 
y reconocida filantropía, á quienes secun -
daban en tan meri toria obra el Sr. Vázquez , 
celador part icular del morcado, y guardias 
en él destinados. Todos ios que all í poseen 
casillas, puestos, tienda? mixtas, cafes, etc., 
como movidos por un resorte, la caridad, 
que impulsa nuestros corazones al bien, 
acudieron á porfía á depositar su óbolo en la 
Dipu tac ión , ob ten iéndose de generosidad 
tan espontanea y oportuna una crecida can-
t idad do buenas carnes, pescados, aves, 
huevos, verduras, viandas, papas, j a m ó n , 
embutidos, frutas y otros distintos efectos, 
así como once pesos cuarenta centavos en 
billetes del Banco y 85 centavos en plata. 
E l Sr. Arango y los que le a c o m p a ñ a b a n , 
emocionados, como no pod ían menos ante 
tan sublime acción, dieron las m á s expresi-
vas gracias á todos los señores donantes, 
que proporcionan un feliz dia á los 300 
y tantos menesterosos de ambos sexos y 
distintas razas que alberga en su seno los 
t l tuclón tan popular como lo es " L a Mise-
ricordia," 
Cúmplenos una vez m á s insertar on nues-
tras columnas la noticia de singular gene-
rosidad de estos nuevos benefactores y que 
sirva osa ojemplaridad para la emulac ión 
de actos a n á l o g o s , dando por este medio 
las gracias á cuantos, deplorando la mí se ra 
condición del albergado en " L a Misericor-
dia ," por falta de pan y hogar, lea propor-
cionan el contento de una extraordinaria y 
excelente a l imen tac ión on el dia de ayer. 
Escrito lo qne precede hemos sabido que 
la Sra. M a r í a Teresa Mestas do Canda 
las y la n i ñ a Da Maria Yiceuta Cánda le s , 
esposa é hija del Sr. Consejero del Asi lo 
D . Antonio Caudales, ha donado cada una 
un gar ra fón de vino navano para que les 
fuera servido en la comida á los asilados. 
MU gracias á tan caritativas damas. 
La estatua de D. Alvaro de Bazán. 
A propós i to de l a i naugu rac ión de la es-
ta tua del cé lebre M a r q u é s de Santa Cruz, 
que se Inauguró en Madr id el 10 del pasado 
mes de d ic iembró , ha publicado E l I m p a r -
eial lo siguiente: 
S u v i d * . 
L a figura h is tór ica del guerrero insigne 
cuya estatua se descubra hoy, es harto co • 
nocida para que sus gloriosos hechos nece-
siten ser recordados 
Como t r ibuto á su momer í a y no como 
i lus t rac ión supérf lua, haremos aqu í meo 
olón de los m á s sobresalientes. 
D o n Alvaro de B a z á n , primer m a r q u é s de 
Santa Cruz, nac ió en Granada en diciem-
bre do 1526. Su padre, que llevaba el mis-
mo nombre, fué c a p i t á n general de la ar-
mada del emperador, y su madre, D * Ana 
da G u z m á n , era hija del ilustre p róce r 
condo de Tabas y m a r q u é s de Ardales. 
Carlos V , que estimaba mucho á B a z á n 
el viejo, dió al hijo el h á b i t o de Santiago y 
después le n o m b r ó c a p i t á n de su flota y 
m á s tarde le puso al frente de una escuadra 
destinada á c o atener las audacias y tropa 
l ías de los piratas argelinos 
Desde entonces fué la mar el teatro de 
las proezas de D . Alvaro , quian bajo Felipe 
I I s iguió combatiendo constantemente y 
siempre con gloria á los onemigos da Espa-
ñ a y á los de la cristiandad. 
Con su escuadra venció á los ingleses en 
el Cabo Aguer, socorrió á Malta , sitiada por 
los turcos y á punto de sucumbir, y cas t igó 
repetidas veces los desmanes de los moros. 
Por sus triunfos Felipe I I la o to rgó el mar-
quesado de Santa Cruz en 1569. 
Mas los dos hechos que hacen br i l lar su 
nombre, no sólo en nuestra historia patr ia , 
sino eu la universal, son la derrota de los 
turcos on Lepante y la de los franceses y 
portugueses en las Terceras. 
A l a victoria de Lepanto con t r i buyó po-
derosamente, no sólo dooldiendo la victor ia 
oon las 30 hermosas galeras con que cons-
t i tuyó la reserva de la armada cristiana, 
sino antes organizando esta escuadra en el 
puerto do Meslna y consiguiendo con sus 
consejos que D . Juan de Austr ia se des-
prendiese de un buen n ú m e r o do galeras 
venecianas que se hallaban on pés imo esta-
do y que h a b r í a n sido, no elementos, sino 
embarazo para el triunfo. 
En aquel combato naval , el mayor qnb 
hasta ahora ha presenciado el mundo, 
cuando Uluch -Al í , quo mandaba la izquier-
da turca, ca ía sab ré la derecha cristiana, 
mandada por Doria; cortaba á és to del rea 
to de la escuadra, la empujaba hacia la orí 
l i a del golfo y apresaba la capitana de Ma l 
ta, D . Alva ro da B a z á n acud ió con sus na 
ves, r e c h a z ó á U l u c h - A l í , r e s c a t ó l a capi-
tana de Malta , r es tab lec ió la suerte del 
combate y d ló tiempo á D. Juan de Austr ia 
para decidir en el centro la vic tor ia . 
E n la Torcera, donde los franceses hablan 
acudido en auxil io del Pr ior de Crato, que 
p r e t e n d í a disputar á Felipe I I la corona de 
Portugal y hablan derrotado una primera 
escuadra e spaño la enviada contra ellos, 
D , Alvaro acud ió t a m b i é n y obtuvo una 
victoria completa y decisiva que aflrm 6 al 
monarca español an al trono lusitano. 
Coando Felipe I I se dispuso á invadir la 
Inglaterra, enca rgó á D . A l v a r o de B a z á n 
do la organizac ión de l a Invencible. Las 
gigantescas proporciones de la empresa no 
eran inferiores á las fuerzas de D . Alvaro , 
pero n i los recursos se facilitaban con la 
rapidez que el cano reque r í a , n i los medios 
eran tan fáciles do manejar como los suoe 
sos demandaban. P r e c i p i t á b a n s e estos en 
Inglaterra con el proceso de la Infortunada 
Mar ía Estuardo, y Pelips I I a t r i b u í a la d i 
lación an el armamento de la ee cuadra á 
falta da habi l idad en D . Alva ro , Por eso 
recibió á é s t e con desabrimiento y aun llegó 
á decirle, s egún se cuenta: M a l agradecé i s 
mis bondades No pudo el m a r q u é s de San-
t a Cruz resistir la terrible emoción qne el 
disgusto del rey le produjo y m u r i ó el 9 de 
febrero de 1588, 
Su p é r d i d a fué irremplazable. Si é l hu 
b í e r a ocupado ol puesto que luego ocn pó el 
duque de M o l i n a Sldonla, otra hubiera si 
do la suerte de la Invencible y qu i zá la de 
E s p a ñ a , la de Ingla ter ra y la de toda E n 
ropa. 
Honremos su memoria como él ha honra 
do nuestra patr ia . 
E l Asilo*'La Misericordia" y el 
mercado de Cristina. 
Notiolosoo los señores comerciantes del 
mercado de Cristina, conocido por la Plaza 
Vieja, de que en la m a ñ a n a del martes ha-
bla da presentarse en él una comis ión del 
Consejo del Asilo para mendigos " L a Miser i -
oordia," con el objeto da obtener de loa ca-
ri tat ivos sentimientos que siempre han enal-
tecido á cuantos allí se encuentran establo-
cldoa, un donativo extraordinario para que 
los acogidos en aquel piadoso estableci-
miento celebraran la festividad da los 
Rayes con una comida extraordinar ia . 
como camarada; la otra, complicada y fan-
t á s t i ca , á quien t e m í a siempre, a ú n a m á n d o -
la, y oon la que nunca sen t í a se en toda su 
l iber tad de esp í r i tu . ¡Oh! Como quiera 
que fuero, siempre se r ían encantos y del i -
cias para el desterrado que iba á volver 
á encontrar á la anciana t í a , respeta-
corno ana madre, y á las dos jóve -
nes, una de las cuales le p r o m e t í a para to-
da la v ida una hermana encantadora y adic-
ta, y la otra una mujer l inda y adorada. ¡Có-
mo sen t í a prisa de acabar sus asuntos con 
sus jefes, para devorar el camino y correr 
hacia la casa entrevista en todos sus sue-
ños! ¡Y c u á n mezquino ó inú t i l y bajo le 
pa rec í a todo lo que no era l a dloha de vo l -
ver á ver á las que le preocupaban ú n i e a -
mentel 
Se engolfaba en sus pensamientos con 
delicia; y estaba tan a b s t r a í d o de todo lo 
que le rodeaba, que sólo al cabo de a l g ú n 
tiempo volv ió , casi con sorpresa, á darse 
cuenta de las cosas exteriores. Parec ió le 
que so despertaba de un sueño demasiado 
largo, durante el cual h a b í a estado bajo el 
encanto de deliciosas imágenes . L a voz 
del m a r q u é s italiano, cantante y matizada, 
l legó á su oído. Girani , con toda clase de 
precauciones y de reticencias, comenzaba 
ol relato da una aventura de amor. Sus 
c o m p a ñ e r o s lo h a b í a n dado broma con su 
mutismo, cuando todos se entregaban á las 
confidencias, acaso á las h a b l a d u r í a s . Pero 
él no h a b í a respondido al pronto á sus v i -
vas exhortaciones. Su rostro segu ía impe-
notrable, sin podar, sin embargo, disimular 
una sonrisa que l levó a l m á s alto punto l a 
I curiosidad do los asistentes, - - ¡ á h ! Sois muy reservado, m a r q u é s ; estoy seguro de que de todos nosotros pola 
H ó a q u í ahora el resumen que hace do los 
hechos de armas del m a r q u é s do Santa Cruz 
uno de sus biógrafos : 
" R i n d i ó ocho islas, dos ciudades, veint i 
cinco villas y t re in ta y seis oastillos; venció 
ocho capitanes gonorales, dos maestros de 
campo generales y sesenta s eño re s y caba 
lloros principales. 
P r e n d i ó soldados y marineros: franceses 
4,753; ingleses, 780; portugueses, 6,450; tur 
eos y moros, 6,243 Apre só 44 galeras rea 
les, 21 goletas, 27 be r í í an t ioes , 99 galeo-
nes y naos da alto bordo, siete caramuza 
las, tres c á r a b o s y nna galera con 1,814 
piozgs de ar t i l le r ía , y dló l iber tad á 3,054 
oautivos españo les . " 
C u r i o s o s y t r a n s e ú n t e s . 
Numeroso pueblo comenzó á acudir des-
de las doco dol d í a á las inmediaciones de 
la plaza de la V i l l a para preaonclar la ce 
remonia do d e í c a b r l r la estatua del insigne 
marino. 
Poco d e s p u é s fueron l l e n á n d o s e de gente 
las calles aflaentoB á Ja plaza. 
el m á s favorecido. Bnan mozo como sois, 
rico, l ibre , ¡vaya! debé i s de tener mucha 
suerte con las m u j e r e s . . . . . . E n este mo-
mento t ené i s todo el airo de un hombre que 
¡saborea una secreta dicha . 
Girani segu ía callado, y sin embargo, el 
b r i l lo de su mirada, la pa lp i t a c ión de sus 
labios, c u rastro radiante, eran las m á s elo 
cuento da las confesiones. Los otros, em-
p e ñ a d o s en saber lo que q u e r í a callar, lo 
apremiaban. ¿No p o d í a contar su aventu-
ra, sin dar á conocer á su seductora herol 
na? ¡Porque óata d e b í a ser encantadora, no 
cabla dudal 
—¡Oh, sí, e n c a n t a d o r a ! — d e j ó escapar el 
m a r q u é s . 
Una e x c l a m a c i ó n general acog ió esta fra 
se imprudente; y ya en l a pendiente de la 
Indiscrec ión , el i tal iano dejó irse á su len-
gua. A h o r a contaba ya sn novelesca i n t r i -
ga, y todos estaban silencioaos, atentos, 
cautivados, algo celosos. F u é en M ó n a c o 
visitando el palacio del p r í n c i p e , donde ha 
b í a encontrado á la que adoraba; acompa 
ñ a d a de otra joven y de una seño ra ancla 
na. Nada m á s honesto que el aspecto de 
aquellas n iñas , bajo la vigilancia do su pa-
rienta. Se h a b í a apartado discretamente, 
pero s igu iéndo las de lejos, seducido por su 
gracia decente y su candorosa a legr í a . D u -
rante una hora las h a b í a seguido as í , es-
cuchando sus reflexiones, sus observacio-
nes, sus preguntas al conserje que las guia-
ba, e m b r i a g á n d o s e con su encanto y no sa -
hiendo cuá l le gustaba m á s , si la morena ó 
la rubia. Porquo de las dos j ó v e n e s una 
era í u b í a y otra morena. 
Ellas no paraoian n i siquiera haber nota-
do sa presjacla, y al, para bajar una esca-
lera obscura y difícil, no hubiera ofrecido 
En esto llegaron algunas parejas do la 
Guardia .Civi l , y empleando medios de per 
suad/m, eotra los qoo eo contaron, según 
un colega co ia tarde, los movinraeato.í de 
los caballos, £6 poiedonaron de todo el t ro 
ÍO da L i caüo Mayor que va d,-sdíi P l a t e r í a s 
hasta él Consf j o de Estado 
A s p e c t o d e l a p l & z a . 
A la una comenzaron á formar las t ro 
pas. C u b n ó n d o s e de tapices y c l g a d u r í s 
las balcones P a ñ o s de eolerds nocionales 
ocultaban la estatua dol hé roe , delante de 
la cual h a b í a sido eslocada una l i ca alfom 
bra, obra de la real fábr ica d á tapices, y á 
la deroaha ee levantaba la t r ibuna decora-
da, s e g ú n el per iódico á qce antes hemos 
aludido, con muchas guirnaldas de follaje, 
oolgísdaras de terciopelo de larga vida y 
muchos escudos de l a v i l l a con 0:03 y ma 
droñoa . 
Formaba callo para faci l i tar al paso á ais 
reales personas un zaguanete de guardias 
alabarderos, y a l pie de l a t r ibuna epare 
ola la m ú ñ e a del real cuerpo. 
Daban la guardia da honor á la estatua 
del i lustre marino dos soldados do infante 
r í a de marina, uno de cazadores de Puerto 
Rico y un marinero. 
A l lado derecho se hallaba situado el ba-
ta l lón cazadores de Puerto Rico con ban 
dera y mús ica , y al frente una sección de 
In fan te r í a de marina y l a m ú s i c a del regi-
miento de Wad-Ras. 
E n el centro de l a p'aza se hallaba r¿u 
nida la numerosa comit iva , compuesta do 
la Junta del Centenario, al fronte do la 
cual figuraba su presidente Sr. Pidal ; el go 
blemo, representado por la m a y o r í a de BUS 
miDhtroe; generales del ejercito y armada 
y coaúsioneB de todos los cuerpos da la 
gnaru íc ión , del Ayuntamiento y otras so-
ciedades y algunos periodistas. 
Los balcones de la Cas i Consistorial es-
taban poblados de damas elegantes. 
XiA C o r t e . 
á. las dos y cuarto salló S. M . de Palacio 
a c o m p a ñ a d a de l a Infanta Isabel y seguida 
de tres carruajes á la Daumont, ocupados 
por la alta servidumbre y damas de servi 
ció. 
L a r a g ú c o m i ú v a , escoltada por una aec-
ción de la Gcardla Real, recor r ió la caHa 
del Arenal , y por la Puei ta dal Sol p e t e ' . r é 
en la calle Mayor, llegando A las dos y me-
dia en ponto a l lugar de la ceremonia, y 
siendo recibida por el mundo oficial. 
E l d i s c u r s o . 
E l Sr. Pldal , con voz entera y sonora, le 
yó el siguiente discurso: 
Señor» : L a comisión permanente del 
torcer centenario do D . Alva ro de B a z á n 
cumple hoy solomnemento con la nac ión 
e e p a ñ c l í ; á V . M . que, como el rey, es la 
m á s al ta peraonlflcaclón do la patria, co-
nesporde el honor do dar al aira y á la luz 
la flxura impanenta del gran guerrero, que 
como evocado par la Providencia, surge 
sobra eee pedestal, no sólo á recordar t i m -
bres y blasones gloriosos del pasado, sino á 
darnos inmor ta l ejemplo de l a fe, e l valor, 
la pa r ió la y la constancia oon que se puede 
renovar en el parvenir. 
Porque con eer tantos y tan grandes los 
hé roes qne esmaltan los anales patrios con 
sus memorables h a z a ñ a s , ninguno qu izás 
como el pr imor m a r q u é s de Santa Cruz 
simboliza t an por completo la empresa que 
sus creencias y aspiraciones, la Naturaleza 
y sus destines, impusieron á E s p a ñ a en la 
obra c o m ú n da la civi l ización. 
¡De E s p a ñ a , señora , casi circundada de 
ma os, como nava anclada en el Pirineo, 
que todos los surcó victoriosa, quo ciñó la 
corona dol primer imperio colonial conoal 
do, y cuya misión providencial fué salvar 
la civil ización, hija do la cruz, da la barba-
rie y del fanatismo orientales de l a media 
Inna. 
Por eso, t o ñ e r a , V . M . , que tantos velos 
sombr íos ha descubierto sobre los horizon 
tes do la patria, al descorrer el quo hasta 
boy encubre la estatua da D . Alvaro da 
B a z á n , no solo pono fin á un olvido raya-
no en la ingra t i tud , no solo cumplo ol tes 
tamento de la E s p a ñ a h is tór ica , refrenda-
do per el cén i t do nuestros Ingenios, consa-
grando un monumento a l héroe de los ma 
res, de nuestra historia, sino que auguran 
do un venturoÉo porvenir, levanta como un 
altar á los futuros destinos de nuestra ma-
r ina con la nueva apoteosis del que p o d r í a 
mos l lamar, do acuerdo oon la fama y la 
t r ad ic ión , el genio de las armas españo las . 
Dios, qua rige con la propia diestra las 
revoluciones de los astros en ol cielo y las 
roroluciones de los ingenios sobre la t ier ra , 
ha s e ñ i l a d o lo-? felices dlaa dal reinado de 
Don Al fomo X I I I , bajo la lo^enoia de V . 
5Í , ¡ Jára 'qae al hundhsa por pr imera vez 
en los marea las qalllas de nuestros m á s 
formidables buques, ce alce on los aires la 
estatua del m á s glorioso de nutsiros mar i -
nos. 
¡Quiera el cielo, señora , que esta feliz 
coiücldoncla sea signo sagnro qno Dios 
q u e r r á conoedor á la marina e spaño la de 
nueatros diaa el eeplendor, sino la gloria, 
que tan p r ó d i g a m e n t e a c e r t ó á derramar 
sobro ella en el siglo de oro de nuestra pa 
t r ia , aquel rayo de;l a guerra, &qaQ\venü&o 
so y j a m á s vencido C a p i t á n , aquel padte 
de los soldados, el h é r o e Invicto de T ú n e z y 
do Portugal, de Lepanto y de las Azores," 
S I d e s c u b r i m i e n t o . 
Terminado el diECurso, S. M . l a reina t i -
ró de la cinta , que lo h a b í a entregado el 
Sr. Pidal , cayeron los bastidores y quedó ai 
descubierto la oaiatua. 
Las mós ioas tocaron l a marcha real gra-
nadera y las tropas presentaron las armas. 
Las reales personas so dir igieron á la t r l 
buna t agaidas da la comit iva. 
D e s f i l e de l a s t r o p a s . 
Las tropas desfilaron anta ol monumento 
con gran marcial idad en tres divisiones, 
mandadas por los generales Santellces, Ci-
r íza y Porrero. 
A las tres y m e d í a t e r m i n ó el desfile, y 
la corte so ce t l ró á Palacio por les calles 
Mayor y de Bai lón . 
231 M o n u m e n t o . 
Es una obra digna de Benlliure; la esta-
tua revela perfectamente el c a r á c t e r del 
gran almirante españo l . 
D . Alvaro da B a z á n aparece de pie so 
bra un a r t í s t i co trofeo formado por una 
bandera, cascos y otros emblemas turcos. 
Su rostro expresa magostad, su mirada 
e n e r g í a y bondad y el conjunto un hombre 
vigoroso y fuerte, modelado con admirable 
perfección. 
En eu diestra mano tiene el bastoncillo, 
s ímbolo de sn autor idad y la izquierda a 
poyada sobra el pomo de la espada. 
E l pedestal, do m á r m o l griF, l leva en las 
esquinas dolfinea de bronca, en los costa 
dos anclas, y en lacera anterior la elguien 
telnscripcipn en letras t amb ién de bronce, 
contenidas en ol centro de una corona del 
mismo metal : 
A D O N A L V A R O D E B A Z Á N . 
Francia y el Vaticano. 
E l condo Lefebvre de Béha ine , embaja-
dor de Francia cerca de la Santa Sedo, ce 
lobió ej d ia 26 do diciembre una entrevleta 
con aJ popa, á quien aseguró que Francia 
no cqtiaideraba sino como una nubo pasajo-
ra o l rocioota ataque de los- radicales á la 
Igleaía y á la act i tud de los obispos fran-
ceses: 
E l señor «Ja Béha luo t r a t ó de inducir á Su 
Santidad páPa que no juzgara d é los sonti / 
mientóé .da Francia por las violentaa pala' 
bras que so h a b í a n pronunciado en la C i m a 
ra de los Diputados; pues el gobierno francés 
desea guardar laa relaclonea m á s amlatoaas 
con el Vaticano á fin de hacer prevalecer 
la pol í t ica del papa en favor do la r epúb l i 
ca. Euta manera do preceder de la Santa 
Sede ha despertado en el corazón de la ma-
yor ía da los franceses vivos sentimientos do 
g r a ü t u d hacia el Pontifico. 
Este, por la m a ñ a n a , celebrft la misa y 
recibió á los función arios de su casa, solda-
dos de la guardia y d e m á s servidores que 
fueron á darla ol saludo do pascuas, de-
seándo le buen año nuevo. 
E l D i r i l t o de Roma dice quo León X l l l 
tiene la intención de conferir la gran cruz 
de Cristo al arzobispo da A i x como mues-
t ra de s impat ía . Si esto es exacto, p o d r í a n 
surgir serlas consecuencias. 
Se va á presentar de nuevo á la c á m a r a 
de diputados de Francia el proyecto de loy 
que hace tiempo le h a b í a sometido ol d i 
putado radical señor Labrousse. Dicho 
proyecto do ley h a b í a sido a d ó p t e l o por la 
c á m a r a por nna m a y o r í a de cuatro votos, 
pero el Senado se n e g ó á ratificarlo; y con-
siste en prevenir al gobierno que no nom-
bro t i tu lar para cualquier silla episcopal 
que no esté comprendida en el Concordato. 
Parece que hay por lo menos ve in t idós 
episcopados que ee hal lan en este caso, es 
decir, que han sido creadoa después de la 
p romulgac ión del Concordato. 
SI dicho proyecto do ley fuese aprobado 
ahora, ser ían suprimidas dichas sillas epls 
copales, á medida qua muriesen sus t i tu la -
res actuales. 
Espías íngieses. 
Juan Cooper y Waltar lo Belwell , dos i n -
gleses detenidos el mes do novlembro ú l t i -
mo en Saint-Etlenne (Francia) por haber 
Intentado sobornar á los obreros de la fá-
brica de armas do dicha ciudad, á fin de 
procurarse modales do las nuevas carabinas 
francesa y rusa, han eldo condenados, Coo-
per á quince meses de pr i s ión y tres m i l 
francés de multa, y Bedwell á dos meaos y 
m i l francos. 
En el momento de su de t enc ión , Cooper 
dec la ró á la policía que él buscaba el modo 
de descubrir el meeaiflemo do las nuevas 
armas para enviar sa descr ipción á una fá 
brlca da armas da fuego da Bi rmington 
( I n g l i t o n a ) Bedwdll, por lo contrario, tos 
tuvo que no ton'a ninguna mala in tenc ión 
al visitar á Saint E t í e n n e . 
E l Doctor Richet. 
U n despacho de P a r í s anuncia el falleci-
miento del doctor Alfredo Ríche t , conocido 
cirujano f rancés . 
El señor Richet h a b í a nacido en Dl jon 
en 1816, recibió el grado de doctor en 1844 
y obtuvo ol mismo a ñ o , en concurso, el car-
go de cirujano da la oficina central. Des-
pués fué agregado á los hospitales de Lour-
olna, San Antonio, San Luisj L a Piedad y 
paeó al Hotel Dleu , en 1872. Profesor de 
clínica qu i rú rg i ca en la Facultad, fué nom-
brado miembro de la Academia do Medici-
na en 1805. Condecorado con la Leg ión de 
Honor el 26 de septiembre de 1848, fué pro-
movido comendador ol 9 de ab r i l de 1872 
por servicios prestados en las ambulancias 
durante el eltlo de P a r í s . 
Sa la deben varios libros, diversas memo-
rias y numerosos a r t í cu los en los Archivos 
generales de Medicina. 
En la frontera mejicana. 
E l d ía 31 de diciembre habla m á s de tras 
mi l soldados dol gobierno mejicano on la 
larga l ínea fronteriza de Larodo á Matamo 
ros. 
Eco mismo día so rec ib ió en Monterey la 
confirmación de la muerte del general don 
Lorenzo Garc í a por sus soldados que de 
Hartaron para unirse á la causa del fllibus 
taro Garza y pasaron á Tejas. 
E l general Garc ía era uno de loa oflclales 
m á s aminentaa y distinguidos del e jérc i to 
mejicano. 
Así lo dicen varios telegramas que pub l l 
oa el Courrierdes Eta ts Unis . 
ol apoyo de su mano á la anciana s e ñ o r » 
sin duda que no h a b r í a n advert ido su pro 
sánela las dos encantadoras turistas. A l 
llegar al patio se volvieron y le dieron las 
gracias oon unaaencllla sonrisa, A la puer-
ta del palacio subieron á un l a u d ó bien 
enganchado, y tomaron el camino de la 
Condamina. 
E l so habla quedado en Monte-Cario con 
los ojos dealurabrados por la belleza, tan 
diferente, y tan perfecta sin embargo, do 
las dos j óvenes y con ol alma llena de su 
recuerdo, Habia estado en el t re in ta y 
cuatro; habia perdido nna gran cantidad, é 
indiferente á sn mala fortuna, habia pasa-
do el resto dal dia pensando en aquellas 
dos hermosas quo lo h a b í a n conquistado 
tan pronta y t an seguramente, y á las que 
s e g ú n todas las probabilidades, no d e b í a 
volver á ver. 
Paro la casualidad se habia encargado de 
ponerlas otra vez en su presencia y de i n 
dtoarle claramente cuá l era la qne estaba 
destinada á amarle. Por ocupar el tiempo 
un d ía , habla formado el proyecto de v i s i -
tar la fragata americana que todos los 
años hace es tac ión en la rada de Ví l l a f ran-
ca, y después de dos horas empleadas en 
una inspecc ión detallada que le faci l i taron 
oon su amabi l idad los oficiales, habia vuel-
to á t ier ra . Antes de tomar el t r en dió un 
paseo por la or i l l a de la b a h í a , por loa ca 
minos floridos y llenos de sombra, mirando 
el azulado mar quebrarse murmurante con-
tra, los rojos arrecifes, y mecer en sus p í a 
taadas olas las largas algas verdes que 
arrastraba a l fondo como cabelleras de n á -
yades. 
A.udaba por all í sin plan fijo, lleno de 
la a legr ía de v iv i r que naoe del ambiente 
C R O N I C A Ca-KlvTifJKAL.. 
Tenemos la sat isfacción de comunicar á 
los numerosos amigos del Dr, Roure entre 
cuyo n ú m e r o nos contamos, que este i lus-
trado médico de la C a p i t a n í a General se 
halla completamente restablecido do su 
ú l t i m a enfermedad. 
— E l d i» 12 de enero de 1892 t e n d r á efec-
to en la Sala Capi tu lar , á l a s dos da la tar-
da, bsjo la presidencia del Excmo. Sr. A l -
calde Municipal la subasta del remato de 
los productos del Corral da Concejo de esta 
ciudad hasta el 30 de jun io p r ó x i m o , con 
arreglo al pliego da condiciones inserto en 
«i SOJOÍÍK ojioial de 1? do j u l i o p r ó x i m o 
pasado, con la modif icación dal t ipo , que 
sólo s e r á de ciento cincuenta pesos oro al 
aFio, paro en ol concepto de qua se r e b a j a r á 
de dicho t ipo la parte proporcional quo co-
rresponde en los meses y diaa transcurridoa 
desde Io de ju l i o del corriente a ñ o á la fe-
cha en que se dé posesión al que resulto ro 
matador, puesto que el remate os por lo 
que resta dol corrianto año ooonómico. 
—Ha sido aprobada la baja del teniente 
de Voluntarios D . Antonio Mar t ínez , 
—Leemos en E l Correo de Matanzas, que 
hab iéndose presentado ;en esa localidad 
varios casos fatales de viruela, la Junta de 
Sanidad de la misma ha tomado algunas 
medidas conducentes á impedir su propa-
gación. 
— E l diligente y entendido procurador de 
la Audiencia de Madr id y del Tr ibuna l Su-
premo da Justicia, licenciado D . Luis F l -
guerola, nos ha escrito r o g á n d o n o s baga-
mos llagar á noticia de los numerosos citan-
tes que tiene en esta Isla, que ha trasladado 
su estudio al Paseo da Recoletos, n ú m e r o 9. 
E l Sr. Flguarola se hace cargo de toda 
clase da asuntos criminales, civiles y oon-
tenoloso-admlnlstratlvos que radiquen en 
los Tribunales do la Corte, y oon especian 
dad on el Tr ibuna l Supremo da Justicia. 
—Ha fallecido en esta capital la s eño ra 
Da Concepción Vázquez , t i a del Pbro. don 
Antonio Pacln, cura vicario de C á r d e n a s . 
Descanse en paz, 
—Durante el año 1891 han entrado en el 
puerto de C á r d e n a s 237 buques de t r aves ía : 
de ellos 112 fueron vapores, 7 barcas, c io-
00 barkentines, 17 bergantines y 96 go-
latas. 
De los vapore*: 40 eran ingleses, 30 na-
cionales, 33 americanos y 3 noruegos; las 
barcas: 3 nacionales, 2 noruegas, 1 ameri-
cana y 1 italiana; los 5 barkentines, ame 
r icanoí ; loa bergantines: 7 americanos, seis 
Ingleses y 4 nacionales y las goletas: 87 
americanas y 9 inglceao 
Las procedencias de dichos buques fue 
ron: 22 de Liverpool y escalas; 8 do Ambo-
res y escalaf; 6 de Glasgow y escalas; 19 de 
Nueva York vía HKbana; 4 de Nueva Y o r k 
vía Matanzas; 1 de Nueva Y o r k y escalas; 
8 de Nueva York ; uno de Hamburgo y es-
Cilae; 43 de Flladelfia; 1 de Fl ladelÜa vía 
Nassau; 8 de Ba'ttlmore; 2 da Paocagou'a; 
3 de Moblla; 1 do Cayo Hueso; 5 de Apa 
lachicole; 1 da Boston; 1 de Norfolk Va ; 
2 da Panzaoo l» ; 1 da Brunswick Ga.; 1 do 
MAChtftp; 1 de Galveston; 2 de Calais Me.; 
2 de Marsella; 1 de Port an Prlnco, Ha i t í ; 
2 da Yarmouth N . E,; 1 da Anuapollls N . 
Ei; 2 de St. Thoma?; 1 de St. Cr is tóbal ; 7 
de Martinica, 1 de Bermudas; 1 da Barba 
das; 5 de Santa Lucia; 2 da Montevideo; : 
do Montevideo via Ponce; 43 de l a Habana; 
1 de Matanzas; 3 de Sagua la Grande; once 
da Clenfuegoe; 1 do Santiago de Cuba; 1 do 
G u a n t á n a m o ; 4 de Ca iba r l én y uno de Gi 
b á r a . 
—Dice E l Correo de Matanzas: 
" L a ola fría quo dosde antes de ayer se 
ha dejado sentir, a l c a n z ó su m á x i m u n en la 
madrugada do hoy, martes. Esta m a ñ a n a 
á Ifts 5, el t e r m ó m e t r o Fahrenhe.it, al airo 
librea marcaba 4 2 ° ó sean f/yó c e n t í g r a d o . 
Come- ao vo, A la citada Bora g o z á b a m o s da 
una tomperatura casi europea." 
—Ha dejado do existir en C á r d e n a " , don-
da accldeutalmenta so hallaba, v í c t i m a da 
a g u d í s i m a enfermedad, el s e ñ o r coman 
danta dol regimiento de c a b a l l e r í a de T a -
cón, de g u a r n i c i ó n on Matanzas, don Ricar-
do Bruselas. 
—Loemos en E l Orden do C a i b a r l é n da 5 
dal actual: 
"Anteayer, s á b a d o , han entrado on ostos 
almacenes los primeros a z ú c a r e s de la nue-
va zafra, procedentes dol ingenio Zaza de 
al Exorna. V iuda de Zuluota. E l Ma t i l de 
e s t á moliendo. Convenio, dol Excmo. señor 
dan J o s é Vergara, da hoy principio á la 
aotnal c a m p a ñ a . E l Flor idancs de los seño-
res Zozaya empieza hoy t a m b i é n , lo mismo 
que San A g u s t í n do Ariosa, Narc i sa de 
Artta y Santa Catal ina do C a r b ó . " 
" E n la actual semana, es seguro que rom-
pan molienda todos los Ingenios del Dis t r i to 
quo es tén en disposición do hacerlo. E l J u -
l ia , A l t a m i r a , Adela, Fe, San Pablo y San 
José , e s t á n terminando sus Instalaciones y 
p o n d r á n en marcha sus potentes aparatos en 
cuanto tarmlnen los ú l t imos detalles. L a 
g r a d u a c i ó n del guarapo en los ingenios que 
muelen v a r í a e n t r e O ? y 7? Nuestra op in ión , 
por lo tanto, es que nada se ha perdido con 
no haber empezado la c a m p a ñ a m á s tem-
prano, aparta de quo nada do provecho 
se ha podido hacer hasta ahora á causa del 
mal estado de los caminos. Desde ayer ha 
descendido la temperatura 17° c e n t í g r a d o s , 
lo qne nos hace concebir la halagadora es 
perauza de qua el t iempo va á entrar en un 
per íodo de soca, Indlsponsablo para una 
c a m p a ñ a provechosa, y la c a ñ a á adquir i r la 
necesaria madurez." 
DI L i K A M l i ' 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 14 de diciembre. 
Como siempre a l eg r í a s y tristezas van 
mezcladas en el mundo. En los mismos dias 
quo al so lemnís imo entierro del Emperador 
D . Pedro on P a r í s , s egu ían los honores t r i -
butados á su c a d á v e r , an M a d r i d , en cuya 
es tac ión de Atocha lo rec ib ían á nombre de 
la Reina los duques de Medlna-Sldonla y 
de Sotomayur con los ministros da Estado 
y de la Guerra; y que el C a p i t á n general 
Jovellar oondnc ía al c a d á v e r del augusto 
p r ínc ipe hasta la frontera lusitana, donde 
estaban el hermano del Rey duque de Opor-
to y diputaciones de Por tugal y dal Bras i l 
mismo, cuyo embajador an Lisboa ha reci 
bldo despacho te legráf ico, que a l pasar la 
t ierra portuguesa p r e s e n t ó á la hi ja del d i -
funto monarca, au to r i zándo la para ofrecer 
á los restos mortales de D . Podro A l c á n t a 
ra y de la emperatriz Mar í a T e m a , on la 
persona do la princesa Jannarla 6 Jenarn, 
una tumba on Rio Janeiro, yendo una es-
cuadra b ras i l eña á recoger este precioso 
depós i to en las dsl Tajo, y el cardenal Pa-
t r iarca de Lisboa con los grandes dignata-
rios de la nac ión portuguesa y sus sobera-
nos a l frente, le han hecho magní f icas exe-
quias en el templo do Belén; la famil ia real 
de Inglaterra y ol pueblo b r i t án ico cele 
bran con gozo los esponsales del p r i m o g é -
nito del pr ínc ipe do Gales, segundo here-
doro dal trono del Reino Unido, oon su p r i 
ma la princesa Victor ia , hi ja de los duques 
de Teck, t íos do la Soberana do la Gran 
B r e t a ñ a . L a princesa Mar ía V ic to r i a os 
digna do toda la s i m p a t í a que le demues-
t ra logls terra , orgullosa de que ol duque 
de Clarence, en vez de buscar una esposa 
entra las princesas de Europa, haya fijado 
su elección en una hija de la Gran B r e t a ñ a , 
aun cuando on lo pasado la famil ia de sus 
padres tuviese en sus vanas esa sangro 
hannoveriana que un dia d i ó t a m b i é n m o -
narcas á la nac ión inglesa. L i n d a , In t e l i 
gante, admirablemente educada, amando 
la mús ica y la p in tura , religiosa y ca r i t a t i -
va, cuando el pueblo la veía á caballo on 
los parques de Londres, la s e ñ a l a b a desde 
hace tres años , pues ee aproxima ya á los 
24 de edad, como la mejor elección quo po-
d ía hacer el p r imogén i to del heredero do 
la Corona. P ro fesándo le verdadero c a r i ñ o 
de familia, el duque do Clarence que á su 
vez cuenta 27 a ñ o s de edad, no se h a b í a 
decidido á este matr imonio por o t ra p a s i ó n 
que abrigaba su alma, desde su m á s t ierna 
juventud . E n los a ñ o s que l leva ya v lv len 
do en las Inmediaciones de Londres el con-
de de P a r í s desterrado de la Francia, e l 
duque de Clarence se h a b í a prendado do l a 
princesa Elena, su h i ja , dotada de una be 
lleza incomparable y de esa elegancia pa r l -
danee que no tione rivales. L a p r ln r f^a da 
Gal&i, su raaara, y cobre todo, el p r ínc ipe 
que tanto ama á la Francia, velan con gus • 
to la inol lnaclón de su hijo. Pero se alzaba 
entra los amantes, que lo eran do co razón , 
el obs tácu lo religioso. E l duqua do Claren-
co, á la muerte de su abuela y de su padre, 
eorá Ray do Ingla ter ra y era necesario por 
tanto quo la princesa Elena abrazase el 
protestantismo. E r a esto penoso, m á s que 
á la princesa, á su madre, una Infanta es-
p a ñ o l a hi ja de nuestra duquesa de Mont -
pensier, y tan sinceramente ca tó l ica como 
la reina Isabel. L a joven enamorada hizo 
para vencer este obs t ácu lo un viaja á Ro-
ma, pero no a l canzó de L e ó n X I I I el per-
miso. Imposible para un Papa, de au tor i -
zarla á abandonar l a re l ig ión de sus pa -
dres. A este Inmenso obs t ácu lo vino á unir-
se el efecto producido por las aventuras do 
su hermano ol duque do Orleans con la 
cantante Mol va, imposibili tando que la hija 
m-ís bella da los condes de P a r í s subíase 
las gradas del trono br i tán ico , á diferencia 
do su hermana Amolla , Ralna hoy de Por-
tugal y quo cada d í a se conqoisca m á s y 
m á s el amor del pueblo lusitano, como lo 
ha demostrado el esp léndido viaje regio de 
los Soberanos de Bragauza á Coimbra, 
Oporto y Santadem. 
Herido en su corazón el duque de Cla-
rence, ha permanecido durante dos a ñ o s 
insensiblo á los deseos de sus padres y á los 
de su augusta abuela, para que tomase es 
tado. Quer ía fratarnalmanta á la princesa 
Mar ía Victoria , quien en su alma abrigaba 
amor lutaneo pero secreto á su pr imo, sin 
haberlo confiado m á s que á la Reina Vic to-
ria, su t ía , primera en adivinarlo y prote-
gerlo. En estas clrcuostanclas cayó enfer-
mo su hermano menor el p r ínc ipe Jorge, 
que a ú n no es tá enteramente restablecido 
dol grav ís imo mal que la ha puesto al bor-
da del sepulcro. L a Reina de logla ter ra no 
vaciló entonces on abrir su corazón al nieto 
querido, p in t ándo le los p e ü g r o s do que, an-
ciana ella ya, y expuesta Inglaterra á que 
el pr íncipe de Galles, muerto un d ía , el su 
pr imogéni to no quer ía casarse, privando do 
sucesión varonil al trono br i tán ico , ésto de-
biera pasar en el porvenir á su hermana la 
duquesa de Tifa, enlazada á un L o r d de la 
Eicoola. Esta dulce presión da la Soberana, 
y varias entrevistas íu i lmas quo les p i í ao l -
pos de Galles prepararon entre los dos J ó -
venes primos, decidió al fin al duque do 
Cloroñca á ofrecer su mano á la Iluda pr in-
cesa María Victor ia , teniendo efecto el cam 
blo da estas dulcoo promeeao en la casa de 
campo de sa padre, y siendo g rand í s ima la 
a legr ía de la Reina Victor ia , cuando su nía 
to vino á anunciarlo sor ol prometido do su 
bella prima. L a Soberana del Reino Uoldo 
fué la pr lmoia en visitar á la l inda novia y 
qoloro quo las bodas an Londres, quo se 
varifloarán cuando es té completa man í» res 
tablocldo el p r ínc ipe Jorga, se realicen con 
grande esplendidez. Después de alias la 
misma augusta, abuela, realizando en marzo 
su visjo al Nizardo, l l evará m á s tarde á los 
novios á Alomania, con objeto de prefcoa-
tarlos á la familia Imp?rjal , con la cual es-
t á n enlazados por dobles v ínculos . 
Estas bodas coincidirán con las dol hero 
puro, de la brisa l igera y del cielo sin nu-
bes, cuando en un recodo del camino se 
e n c o n t r ó frente á frente con dos mujeres 
qua ven ían cogiendo flores. L a primara 
era una cuarterona, vestida con u n m a d r á s 
rojo, de p io l cobriza, que l levaba en sus 
brazos un manojo de mimosas y de jazmi-
nes. L a segunda ora una da las doo jóvo 
naa encontradas en el palacio Grlmaldl . Se 
reconocieron, y , con una Bourisa, ella con 
t«atrt á su saludo. D e s p u é s p a s ó adelanta, 
y él, sin poder contenorso, la habia seguí 
do, do lejos para no inquiatarla, sin perder 
do vista, á t r a v é s de los claros de los á rbo -
les, su traje blanco que se destacaba sobre 
el fondo do verdura. De este modo habia 
llegado á una v i l l a blanca y rosada, oculta 
entre flores. L a joven e n t r ó en ella; y des-
pués de una larga espera delante do la 
p aorta, seguro de que allí era donde olla 
habitaba, habla 61 emprendido otra vez el 
camino do Monte Cario, con el corazón 
profundamente agitado y el esp í r i tu ocn 
pado ú n i c a m e n t e por la belleza descono 
cida. 
Esto relato l legó al principio dlatraida-
meata á los oídos do P l c a r c é , Soñaba , Pe 
ro s ú b i t a m e n t e , los personajes dal relato 
dal i taliano so convirtieron, por un fenó 
raeno Inexplicable, en los mitsmoa de su 
sueño. Tros mujere»: nna vieja y dos jóvo 
nee. Y un secreto inst into lo a d v e r t í a que 
eran laa que él evocaba, en ol mismo ios 
tanta, en su pensamiento. ¿ P o r q u é ? ¿No-
pod ían ser otras los que Glraul habla en-
contrado? ¡No importa! A p o d e r á b a n s e de 
él un temblor interior, una angustia dolo-
rosK, y, sin que nada motivasa su Inquie-
t a i ó sus celos, sufría oruolmonte. Eecu-
obaba al i tal iano, que p rosegu ía su relato, 
vulgar oa sus peripecias de aventura amo-
rosa: acecho para ver á la hermosa habi-
tante de la vil la; permanencia prolongada 
on la ori l la de la bah ía , para cambiar con 
ella una mirada; después repentino atrevi-
miento quo, ofreciéndose una ocasión, lo 
Impulsaba á hablar; y desdeñosa cólera do 
la joven. Entonóos una carta para ox-
ouearse, y BU persistencia en eecrlbir, aun-
que no lo contestaba, Y en fin, la conni-
vencia do la mulata que se habla intereea 
do en su causa. Todo el suelo desarrollo do 
la aventura galante con aquella desgracia 
d a ñ i n a , an medio del humo de los cigarros, 
baja la mirada encendida de aquellos hom 
bres, entro las reflexiones y laa preguntas 
ultrajaotes: ho aquí todo lo que Ploernú 
ola. Y no habla manera de dudar de que 
faeeon ¡as mismas mujeres quo él ansiaba 
volver á ver, la misma casa hacia la cual 
se d i r ig ía cen tan alegre anhelo. Sus espe-
ranzas, su dicha, todo habia sido derrum 
bado, profanado en un segundo. Y el her-
moso lago l ímpido oh el quo su vida ao re-
flejaba tan dulce, cambiábase on una fan-
gosa charca de la que so apartaba con ho-
rror. 
Entretanto el italiano, con su voz can 
tante, proseguía su historia. Hablaba da 
las citas en el j a rd ín embalsamado, dutan-
ta las dulces noches tan hermosas como los 
días , á la claridad de la luna que prestaba 
su misterio al encanto de los coloquios on 
voz baja. Apoderóse de P l o e r n ó un Inmen-
so dolor. Impontasele la cer t idumbre aun-
que quisiera cerrar loa ojos á la precisión 
de los detalles quo atestiguaban la horr ible 
realidad de los hechos. En quel naufragio de 
t jdo ÍQ Bfir moral, flotaba una sola i lus ión . 
E u la casa deshonrada habia dos j ó v e n e s . 
doro del trono de Rumania, el principe Fer-
nando, un Hohenzollern, con la princesa 
María, nieta de la reina Vic tor ia t a m b i é n 
como hija qua ca del p r ínc ipe Alfredo, du-
que de Edimburgo y do la princesa M a r í a 
de Rusla- j ' ' • ' ; —=• s 
. . ií • ' • • 
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Pero lai implacable pol í t ica nos l lama a l 
debate palpitante y agitado que ha tenido 
lugar e s t á .semana en los dos ramos del 
Parlamento francés, compartiendo el in te -
r é s con l a espantosa ca tás t rofe do las minas 
de Saint E t í e n n e , centro carbonífero inmo-
dlato á L y o n , Mis lectores conocen q u é agi-
t a c i ó n lamentable hatí producido en F r a n -
cia las conceouonclas de lo sucedido en ol 
Pantheon de Roma, como el proceso y sua-
ve condena del arzobispo de Provenza, 
dando lugar á las protestas de la gran ma-
yo r í a de este Episcopado. D e b í a n tener l u -
gar propuestas las m á s graves para la sepa-
rac ión de l a Iglesia y del Estado on al 
Cuerpo legislativo, y la demanda, por parte 
de los radicales, de re t i r a r deflnlilvamente 
la Embajada francesa cerca de la Santa 
Sede, cuando el gabinete, ape rc ib iéndose 
del peligro, dec id ió t r a ta r antes esta cues-
t ión palpi tante en el Senado de la R e p ú -
blica, H ízoso interpelar por el senador y 
pastor protestante RIde, quien se que jó de 
que la Iglesia galicana rec ib íase hoy su 
consigna de Roma hasta sobreponerse á las 
leyes del Estado Y como este estado de 
rebol lón del Episcopado no p o d í a p ro lon-
garse sin peligro para la pacifloación r e l i -
giosa de l a Francia, el orador presbiteriano, 
cuyas conclusiones esforzó a ú n m á s el ax-
mlnistro Goblet, p i d i ó que si no ee t e n í a el 
valor do proclamar la s e p a r a c i ó n de la Ig l e -
sia y del Estado, oete, armado do las leyes 
vigentes 6 da nuevas autorizaciones pedidas 
á las C á m a r a s ,hioiese cesar la rebe l ión del 
clero ante los poderes p ú b l i c o s y l a R e p ú -
blica Francesa. 
No me es posible, sin prolong/ir dema • 
slado asta carta, y debiendo r e s e ñ a r una 
d i scus ión a n á l o g a , venida m á s tardo en el 
Cuerpo Legis lat ivo, detenerme en las decla-
raciones conciliadoras dol minis t ro guarda-
sellos, confiando en l a a p a c i g u a c l ó n de los 
esp í r i tus y en la pacif icación religiosa; como 
tampoco tomar extensa nota de una be l l í s i -
ma pe ro rac ión del senador ca tó l ico Ches-
nelong, demostrando el lazo í n t i m o quo 
para l a grandeza do la Francia debo exlatlr 
entre la Iglesia y el Estado, cuya preten -
dida sepa rac ión oa una novedad en la h i s -
tor ia , y contra la cual protesta todo el pa -
sado de la Francia. 
E l Presidente del Consejo, Freyclnet , 
viene á cerrar un debato mucho m á s sereno 
y elevado que el que á estas horas t iene 
lugar en el Cuerpo Legis la t ivo. E l nuevo 
a c a d é m i c o de la Francia, que hoy so h a 
sentado entre sus cuarenta inmortales, em-
pieza diciendo qua en esta d i scus ión no se 
t ra ta n i del Papa, n i de la po l í t i ca del V a -
ticano, u l de las congregaciones rollglosas, 
n i do I t a l i a , n i aún do la re l ig ión misma, 
hacia la cual la R e p ú b l i c a ha tenido eiem-
pro respetos y homenajes. Porque s e g ú n d a 
á entender,no es u n mistarlo que L e ó n X I I I 
ha visto con disgusto l a violenta c a m p a ñ a 
de una parte dol Episcopado, como lo prue-
ba el qua el fogoso Arzobispo de A l x , qua 
tan slgnifloativo telegrama envió por medio 
del Cardenal Secretario do Estado á Sn 
Santidad, á la r a í z de su condena, t o d a v í a 
espera i n ú t i l m e n t e una respuesta del V a -
ticano. Se t ra ta , a ñ a d i ó Freycinet , da una 
cues t ión do discipl ina y do orden p ú b l i c o , 
pues no hay en l a m a y o r í a republicana y en 
la de l a nac ión , quien no slanta quo l a a c t i -
t u d de ciertos Prelados en esta c u e s t i ó n de 
las peregrinaciones, ha sido Intolerable. N o 
me sorprende en sus manifestaciones epla-
tolaras la viveza del lenguaje, n i l a exage-
rac ión del pensamiento, sino el s ingular 
estado da e s p í r i t u que denotan, abrigando 
la p r e t e n s i ó n de no estar sujetos á las leyes 
del p a í s y ser indopendlontes de l Estado, Si 
se tratase de l a esfera religiosa, p e n s a r í a 
como ellos, pero os exorbitante su pre ten-
sión de extender eu independencia hasta 
sostener que n i n g ú n t r i buna l c i v i l puedo 
juzgar l a conducta de u n Prelado. No mo 
es posible tolerar que en las cuestiones del 
temporal, los obispos np e s t é n subordinados 
a l minis t ro guardasellos y de los cultos. Sin 
querer penetrar on la Iglesia para in terve-
n i r en l a e n s e ñ a n z a religiosa, estamos re-
sueltos á aplicar los derechos de l Estado 
en sus relaciones necesarias con l a Igles ia . 
No admita las pretensiones de u l t r amonta -
nismo y a ú n de la cur ia romana, do que las 
leyes o r g á n i c a s , que son su complemento, 
no consti tuyen par to del concordato. Dos 
Prelados, cuya d ign idad episcopal no ha su-
pr imido su nacionalidad y sus deberes como 
cladad&noR da ]n Frftnciíi, no debían oeñlr 
y a ú n tender la mi t ra , ai en su conciencia 
repugnaban obedecer á las leyes. Sin l l a -
marlos funcionarlos, para no ofender ciertos 
e sc rúpu los , d i r é que por nobles y elevadas 
quo soan sus foncionos, estas, recompensa-
das por ol Estado, e s t á n subordinadas á laa 
leyes que promulga la n a c i ó n . No es po-
sible pe rmi t i r que los funcionarloa del 
Estado exciten las pasiones contra los go-
biernos, y de igua l manera que loa a p ó s t o -
les do paz proclamen la guerra. Esta paci-
flcaclóu ol gobierno l a desea vivamente, 
habiendo practicado hasta ahora una po l í -
t ica de calma y de paz, pero no queriendo 
ser burlados, tenemos qua modificar nues-
t r a ac t i tnd , no ciortamonta para perseguir 
á nadie, sino m o s t r á n d o n o s m á s reservados 
y si es necesario m á s severos, hasta que 
adquiramos la seguridad do quo por l a o t ra 
parte no so quieren suscitar nuevos conflic-
tos. Exigiremos obadienola á las layas; y , 
como ha dicho ol Guardasellos, s i las ac-
tuales pareciesen Insuflclentoe, pediremos 
nuevas armas a l Par lamento. F inalmente , 
ul los acontecimientos nos ponon en presen-
cia de una i n s u r r e c c i ó n premeditada, dec l i -
naremos toda responsabilidad en cuanto á 
las consocneDcías do la conducta de l sacor-
docio; pero no faltaremos á nuestros debo-
ros. E l gabinete actual no creo tener l a m i -
sión, n i haber recibido mandato del P a r l a -
mento y do la Francia , para realizar n i a ú n 
preparar la s e p a r a c i ó n de l a Iglesia y del 
Estado. Pero ei esta s e p a r a c i ó n se hiciese 
Inevitable, c u m p l i r í a m o s con nuestro deber 
y duc l iua r í amos la responsabilidad de esta 
solución sobro loa que la hubiesen provoca-
do. Por hoy pedimos al Sonado que so aso-
ole á los santlmientos qua acabamos do ex-
presar y quo manifestaremos dentro de 
breves horas, ante el Cuerpo Leg i s l a t ivo . 
Es preciso quo aquellos que Intenten hacer 
naco- agitaciones religiosas en el p a í s , se-
pan que tienen ante ellos, no sólo á loa 
Ministros de la R e p ú b l i c a , sino a l Pa r la -
monto de Francia . 
Una t r ip le salva do aplausos acoge estas 
daolaraeioues, mlentrcs lo s senac io resBu íTó t 
y Cheauelong, subiendo esto da nuevo á l a 
t r ibuna, declaran que nadie puedo a r r an -
car a l a iglesia e u í derachoa. Todas las v o -
ces, a ñ a d e n , que la fo ee vea mnouazada, 
quo la rrtügión se aianta her ida por una loy, 
loa prelados t e n d r á n oí derecho do pedir a l 
paía que provoque su r . forma, su modlfloa-
ción ó eu ab rogac ión . J a m á s r o n u c c l a r á n á 
anta derecho, y n que ré i s la paz, a ñ a d e n 
loa oradoras catól icos , no p i d á i s á l a Iglesia 
una abdicac ión qno o í t a no puedo consen-
t i r , A l transformar un ins t iumanto de paz 
on instrumento de guerra, no eomoa noso-
tros catól icos, elno vosotros lod q uo la h o -
brels querido 
Al fin llega ol Instante del voto y del Se-
nadlo, no admitiendo la propuesta do Ches-
burg para la revisión do las leyes con t ra -
rlaa á las libertades roligiosea, í d u d i e n d o 
al servicio dol sacerdocio on al o jé rc i to y á 
1» eessfianza, na tanto separada do l a re-
llglén, aprueba por 211 safragios cont ra 57 
la moción presentada por los tres grupos de 
la isqulerda republicana, de l a u n i ó n re -
publicana, y do la izquleida d e m o c r á t i c a 
¿Cuál do ellas estaba perdida? ¿ L a herma-
na ó la novia? Elocc lóa atroz que lo desga-
rraba el corazón, pero qne habla quo ha-
cer, sin embargo. Y llegaba á osporar que 
la que lo habla olvidado todo, fuera l a que 
él no amaba m á s que oomo á una amiga, 
como á una c o m p a ñ e r a de la í n f anc lo , y 
que la que él adoraba hubiera ¡sabido con-
serváiaelo t ierna y fiel. E n su poneamlanto 
se planteaba oote problema: ¿Cuá l? Y te-
mía preguntar, tanto como «afr la por no 
saberlo. 
Pero on lo que no vaollaba ora en el odio 
súbi to , formidable, a.ilvajo, que inflamaba 
todo su s«r contra ol héroti da la galante 
aventura. Pá l i do , con los dientes apretados 
y los ojos inflamados, r e c o g í a sua fuerzas 
coma para arrojarse sobro el i ta l iano. Su 
corazón « a l t a b a hasta ahogarlo. Y sin em-
bargo, su cerebro estaba t ranqui lo , casi 
halado: calculaba lo que iba A hacer; sus 
maun» temblorosas, cerradas, ae ag i taban 
on amenszae inconsolentos, presurosas por 
golpear; y su cabeza razonaba con luc'dez. 
Se deslc: " N o puedo In ter rumpir le brusca-
manta para abofetearle. Debe habar a l 
manos una corta exp l i cac ión entro este m i • 
sarabla y yo, para que mis amigos no se 
Imaginen que ma ha vualto, de p r o n t ) , l o -
co furioso. Y sin embargo, os proa í so que 
yo le insulte, qua le eaoupa m i c ó l e r a y m i 
deaprecio á la cara, qua ma dó el placer do 
devolverme lo quo él acaba de hacerme su-
frir durante un cuarto do hora." 
Uoa confusión da vocea la a d v i r t i ó que 
el relato estaba terminado. Los convida-
dos cambiaban sus impresionas alrededor 
del m a r q u é s sonriente. 
—¡Qué suerte tiene aate QAranll ^J í , oler-, 
tanwnto ee una buena fo t tuna l 
i 
í 
así concebida: ous ideran i lo ol Sonado quo 
laa manif-íataciones rociontes de una parte 
dol eacordooio p o d r í a n couiprometer la pa: 
aoolal, y coDstitDyen una violación l iagrnn 
to do IOB derechos del Estado, confiando en 
las deolaraoioaes del gobierno, cuenta que 
u s a r á do loe poderes do que dispone 6 de 
loa qae crea neoesaplo podlr a l Par lamen 
to, para Imponer & tcdcs el respecto do la 
repúb l ica y de la sumis ión (i BUS leyes. 
Indudablemente el gabinete Freyclnet eo 
ha mostrado hab i l í s imo haciendo preceder 
eata dlBcaeión y el voto del Senado al do 
bato del cuerpo legislativo, dondo las d(s 
caeiones habidas posteriormente han do 
mostrado q u é gran peligro corría el concor 
dato, cuya d e n u n c i a c i ó n reclaman los par-
tidos radicalas, y la íoparación entre la 
iglesia y el Estado. En efecto, apenas co 
nocido el reoultado en la Cámara relat iva 
mente conservadora, se rtuDieron, por una 
parte les radlcaloa, dondo Glomenceau 
doapnóa de oeneurar como débiles las do-
claraciones bochas por el Presidente del 
Conssjo ante ol Sonado, dec laró que si no 
se dec id ía resuoltamante el gobierno á pre-
parar la soparaclón de la Iglesia y del E i -
tado, él no «o contentarla do frasea m á s 6 
monos enérgica», que no resolvían la cues-
t ión en la espera de los hechos, pues que 
h w e veinte años ae agitaba en el us'umo 
circulo vlcioeo, sin hacer abdicar al cloriea-
llsrao de sus proyectos contra la r epúb l i ca 
y la Francia l iberal . L o máa grave era que 
al lado de la extrema izquierda ce r e u n í a n 
las otras tres fracciones republicanas de la 
C á m a r a . Las cuales con la vanguardia ra-
dical contaban una cifra de 383 diputados, 
da loa cuales, por fortuna del Gabinete, so-
lo acudieron á la asamblea preparatoria 
una tercera parte. Desde luogo eo vló que 
on la m a y o r í a de esta reunión no h a b í a sa-
t h í e c h o el voto dol Sonado, y sobre todo la 
ap t i tud miiB conciliadora hacia ol sacordo- • 
cío dol Minis t ro GuardaEollos, Fallieres, 
Pelletan, T u r o l , Dreyfu.», P i c h ó n , l l u b -
bird, Mlllevoyo y o í ros diputados, que to 
marón parto c i la d;3 3nBl6n como mas tar-
da debtan hacerlo eu el debate del cuerpo 
legislativo, eo declararon partidarios do la 
separac ión entre la iglesia y ol Estado, 
mioatras los máa templados p r e t e n d í a n que 
el Papa fuese Invi tado formalmente por el 
gobierno á impedir que el Episoopado f ian 
oós combatiese la ropúbMca, nuponióndoae 
entre tanto, la d o t a c i ó n de aquellos arzo-
bispos y oblapoa que como los do Provensa 
y otros, se hau puesto a l frente de la agita-
ción, quo l levó á loa t r lbuna lo i a l metropo-
litano de A l x . A sus ojeo ol Concordato es 
la o . -ganhaslóu da una lucha permanente 
entre la Iglesia y el Estado, porque ol SA 
cordoclo nunca lo d e s a r m a r á . L a reun ión el 
vo tó por 130 sufragios t u p ropós i to do que 
gobierno y el partido republicano parma-
netieaen unidos en presar cía do las m a n í -
feataolonoa clericales; poro quo no ora posi-
ble aplazar por largo tiempo las medidas 
preparatorias para la eoparac lón do la I -
gloeia y del Estado. 
Bajo estos auspicios, abrieron los debates 
en la C á m a r a el 11, tomando parte en ellos, 
LasBeno, Deroudelo, Hubbard, y otros ora-
dores qae esfoyaron sus argumentos, para 
demostrar ex is t ía una constante conspira-
ción clerical, la cual, con sus peregrinaciones 
pol í t icas á Koma h a b í a intentado producir 
u n conflicto entre Francia é I ta l ia . L a dis-
cusión seguía m á s bien l á n g u i d a que agita-
da cuando hablando un orador de la dere-
cha oontra la maeoneria, á la cual h a b í a 
atr ibuido principalmente los e scánda los do 
Roma oontra ol Pontifico, y las asechanzas 
de que fueron blancos loa peregrinos fran-
ceses, el presidente del cuerpo legielativo, 
Floquet, tuvo ol mal gusto de decir qno 
Fio I X , antes de 1818 habla sido m a s ó n 
t a m b i é n , produciendo este arranque Indig-
no del presidonte de la asamblea y a d e m á s 
falso h iBtór lcamente , una verdadera tom-
psstad en la derecha do la asamblea. 
L a primera de las sesiones consagradas á 
t an t r í a t e y estéri l debate, conc luyó deso 
chando ol cuerpo legislativo por 374 votos 
contra 133 una propuesta do Dcroulodo 
queriendo cortar la discusión, propósi to al 
cual so opusieron lo mismo la mayor í a m l -
nietorial que la derocha catól ica . Y a excita-
dos loa án imos , la discución a d q u i r ó gran-
des proporciones. Turo l condonó enórglca-
monto la ac t i tud del episcopado do Francia, 
que en un In terés ultramontano ha prepa-
rado las r omer í a s á la Ciudad Eterna, á fin 
de Busoltar dificultades a l Gobierno do 
Francia , dificultados á las cuales, desde ol 
momento que no han sido descartadas por 
el Santo Padre, deb í a responder la Kejiú-
bllca, retirando su embajador cerca del Va-
ticano. L a gravedad de la cues t ión estriba, 
come ya se h a b í a dicho eu el Senado, on 
quo el oplacopado f r ancés coloca ol poder 
del Pontifico por onolma del Gobierno de 
Francia. Aaí el arzobispo de Burdeos, que 
tan irrespetuosas frasea ha d i r ig ido al m i 
nistro Guardasellos, alguien do las huellas 
del metropolitano de Provonza, ha fundado 
en su diócofiie una asociación, cuyo objeti-
vo es obtener á toda costa lo quo l lama la 
l iber tad de León X I I I , y que no es otra 
cosa que la devolución de Roma al principa-
do temporal do los pontífloos. 
Interviene en el debato el ministro Fal l ió-
res, que mantiene on el cuerpo legialativo la 
misma ac t i tud serena y conciliadora guar-
dada en ol Senado, el bien acentuando un 
tanto sus promesas do hacer obodecor al 
eacordooio, do la manera m á s vigorosa, las 
leyes del Estado. Siempre, dice, ooha man-
tenido el gobierno, vigilante, firme y e n é r -
gico; y suficientemonto armado do laa leyes 
aotnales ha reprimido toda ac t i tud rebelde 
del clero. Sin crear confllctoa, n i provocar 
á nadie, esta misma s e r á la conducta que 
• e g a i r á en lo futuro, anunciando la presen-
tac ión p r ó x i m a de una ley que reprima cier-
tos excesos de laa aaocíacionea, y que res-
petando el derecho que loa catól icos tienen 
de ir á ofrecer al Vicario de Jesucristo, sus 
komenajes á Roma, quite á laa peregriuacio-
nos su aspecto pol í t ico, y el aire de una 
conspi rac ión contra la I t a l i a . L a separac ión 
de la Iglesia y del Estado sería á sus ojos 
una medida estéri l que d a ñ a r í a á la R e p ú -
blica. E l , por su parte, no d a r á , esa l iber tad 
absoluta á la Iglesia galicana, creyendo que 
el Concordato, si favorece al sacerdocio, fa-
vorece m á s al Eetado. Subo á la t r ibuna el 
eé lebre Pablo Cassagnao que antes h a b í a 
provocado un duelo con ol Proaidento do la 
C á m a r a Floquet, cuando esto nronunoió la 
deplorable frase de quo P ío I X h a b í a sido 
t ambién masón. Elevadas intervenciones 
h a b í a n Impedido la conaumaolón de esto de-
safio horas antes, como arreglado el<iue 
volviera al Parlamento el orador de Ja dore-
cha, Baudry J . Aaaon, expulsado do la Cá-
mara por ol Preaidento, cuando al oir lo que 
consideraba un insulto al Pontificado y á la 
Iglesia, pa rec ió arrebatado de un verdadero 
delirio. Floquet expl icó su palabra pronun-
ciada en un momento de improvisac ión, d i -
ciendo quo en nada h a b í a querido ofender á 
un Papa ilustre, puesto quo él mismo so con-
sideraba masón , y que altos Emperadores j 
PríocipoB heredoroa del trono, lo son hoy en 
Europa. Más sereno qno otras veces, Caeea-
gnac, dice que esa rebellón que tanto so cen-
sura on el sacerdocio no es m á s que su opo 
alción legí t ima á leyea indignas, No acepta 
que los Prelados ceau fanGlonarlofl del Go-
bierno, y piensa quo la Francia contrajo 
una verdadera deuda con el sacerdocio, 
cuando confiscó loa Bienes do la Iglesia: por 
lo cual sus ministros no reciben un salario 
si no una res t i tución. Pide quo un Concor-
dato quo n i aun pone obstáculos á que los 
miembros del Gobierno de la Franola no 
sean católicos, ó deba aplicarse de m&nura 
amplia y benévola , ó en caso contrario, se 
tenga el valor de separar la Iglesia del Es-
tado. Tratando la cuest ión del masonlsmo 
da P ío I X , dice que laa investigacioneo he-
chas después de su nmert* en I ta l i a y en 
A m é r i c a , demoatrarou Ber falso que el Ilustro 
Pont í f i ce fueso iniciado en su juventud en 
loa misterios masónicoa. L a frase do Floquet 
faé tan desgraciada como aquella otra suya 
de Viva la Polonia) lanzada á la faz del Czar 
Alejandro 11 cuando visitaba la exposición 
Imper ia l do P a r í s , lo cual no ha Impedido 
que hoy sea uno do los m á s ardientes par t i -
darios do la alianza entro Francia y Rusia 
Como Cassagnac, el Obispo moneefior Frop-
pol , d iputado, deemloute quo el Cardenal 
Bonnechose recibleae misión alguna para 
aconsejar y menos Inspirar ol golpe do esta 
do a t r ibuido á l a presidencia del Duque de 
Magenta y al Gabinete Brogllo. 
P i c h ó n , d e s p u é s da condonar lasporegr l -
naclonea á R o m » , p rovocac ión directa al 
pueblo i ta l iano, dlco que las ley^a que se 
prometen para reformar los abusos del sa 
oerdocio t e n d r á n todos los Inconvenientes 
de la s e p a r a c i ó n entre l a Iglesia y el Esta 
do, sin laa ventajas do é s t e : por lo cual I n -
v i ta al Gabinete á acelerar eata separao lón; 
y á que ponga t é r m i n o á eso quo so l lama 
una pol í t i ca do paolf leaolón religiosa, «nbs 
t lüuyóado la con la e n e r g í a ropublloanu, se 
g a r ó de tener el apoyo do todos los repub l i -
canos liberales. Es preciso quo Roma sepa, 
a ñ a d i ó , que no c o r r e r á nueva sangre f r a n -
cesa como en Mentana , para roetablecer el 
poder temporal de los Papa?. 
A n t e esto dlaoureo violento, Mil lovoye, 
republicano de l a i a q u l ó r d a t a m b i é n , oree 
quo frente á l a t r i p l e al ianza de la Europa, 
Beparar on Franola l a bandera nacional de 
la Cruz, y r o m p a r l a un idad religiosa, se r í a 
un gran pel igro, afirmando que L e ó n X I I I 
ha sido siempre paoífloo, conciliador y be-
névolo en sus relaciones con l a R e p ú b l i c a . 
Al fin lies* 91 SWmWtO 49 <^9 9l P ^ l í -
dente dol Consejo suba á la t r ibuna, en la 
cual , Freyclnet, mantiene la misma ac t i tud 
del Senado. No puedo admit i r que on sus 
epís tolas episcopales los prelados, aun pro 
dominando su c a r ác t e r religioso, se suatral 
Kan al respeto de las leyes. Como dijo en la 
Cámara más conservadora, Investido do la 
misión de di r ig i r la pol í t ica d é l a Francia, no 
oree cer ú t i l n i prudente para el pa í s acu-
dir á la fioparacióndo la Iglesia y el Esta 
do. Si el Parlamento ó la Nac ión lo quisio 
son. dejara á otros la reaponsablllaad de 
realizarla, pensando él por su parte que tan 
capital reforma, para la cual el país no está 
preparado, t e n d r í a oonsecuonclaB funestas 
para la pacif icación de loa e sp í r i t u s y el 
porvenir do la Repúb l i ca . Ent ro t&nto ol sa 
oerdocio, al recibir los votos del Sonado y 
do la C á m a r a , so i no l lua rá más y m á s á 
aquella parto del oplacopado que como ol 
Prelado de Tours, mantienen una act i tud 
serena, conformo con laa inspiraciones y do-
BOOB que él atr ibuyo al Santo Padre. Es pro 
ciso quo el Parlamento y el part ido repu 
blicano no ae separen on esta cues t ión, 
dando así al Goblorno la fuerza necesaria 
para conjnrar toda crisia contraria á los in 
terceeB y á la paz de la Francia. 
Antes de procoderae al voto, el Obispo 
Freppol niega qoe el sacerdocio francés sea 
host i l á la Repdbllca. L a Francia no ha po 
dido olvidar la ac t i tud de los Prelados de 
Carthago y de Gronoble, la manera con qno 
arzobispos y obispos han recibido al presi-
dente Carnot a l atravesar sus diócesis , y 
que el mismo metropolitano de Burdeos, en 
la conforonola tenida reoiontementa con el 
ministro guardasellos, para lo cual se tras-
l adó desde la Glronda á Parla, ha explicado 
de la manera m á a noble, que su ardiente 
amor ai Pontificado y á la independencia 
de la Santa Sedo, en nada cataban r e ñ i d a s 
con su patriotismo y cu rospeto a l Estado. 
Ninguna ley puede prohibir que en aquellas 
cuestiones que interesan vIvÍBlmamente á la 
Iglesia, ol Episcopado difiera de las opinio-
nes de oiortos partidos republioanor: como 
ol pueblo, t a m b i é n el sacerdocio puede estar 
dividido sobre las cuestiones po l í t i cas , y el 
Estado debo respetar sus sentimientos ha 
ola la cabeza de la Iglesia. 
P a s á n d o s e al voto d e s p u é s do una elo-
cuente paroraoión del condo de M u n , en 
que dice rechazar la s epa rac ión de la Ig le 
sia y el Estado, aunque esta devolverla á l a ' 
primera i u independencia, porque t a l acto 
m a r c a r í a la decadencia de la pa t r ia , el 
cuerpo legislativo doeeoha por 346 Bufragios 
contra 181 la moción Hubbard , inv i tando al 
gobierno á presentar leyes preparatorias 
para la separaolón de la Iglesia y del Esta-
do. Votan Juntos en este escrutinio, el cen 
tro, la parte m á s templada de la izquierda 
y la derecha. A l fin por 213 sufragios oontra, 
223, la C á m a r a aprueba una órdon del d ía 
presentado por Rlvet y aceptada del Go-
bierno, on la cual ae dice que la asamblea 
considerando que las reoiontes domostra 
olonoa de una parte del cloro p o d r í a n com 
prometer la paz social y cons t i tu i r í an una 
flagrante violación de les derechos dol Es-
tado, confiando en las declaraciones del Go-
blurno, y que és te se v a l d r á de loa dere-
chos que tiene, y de los que crea necesa-
rio pedir al Parlamento, para impedir á to-
dos el respeto de las leyes, pasaba á la ór-
don dol d í a . 
L a escas ís ima mayor í a que ha estado á 
punto de crear una crisis pol í t ica y minia 
t e r ia l en Francia, se explica por la con-
ducta dol Cuerpo Logl i l a t ivo . Habla vota 
do, constituyendo en íoocos parto de la ma-
yor ía contra la moción Hubbard, pidleodo 
la soparao lón do la Iglesia y del Estado; 
pero no era dable hiciese lo mismo, aproban-
do esta otra orden del día , en el fondo hosti l 
á la ac t i tud de una parte del episcopado. Y 
como la izquierda la comba t ió como insufi-
ciente, sus voto í i se encontraron en la urna. 
Auto ol peligro do una divis ión en el cam 
po ropablicano gubornameatal, tanto Car-
not como el Presidonte del Consejo, Frey-
ciuot, han empleado toda su influencia para 
que FallleroF, Minis t ro Guardasellos, de 
slstloto de su dimis ión, presentada cuando 
vié quo en el Senado Freyclnet tuvo en con-
tra del episcopado un longuage mucho m á s 
acentuado que el suyo. Porque hay que ad-
vert i r , volviendo loa ojos a t r á s , que la circu-
lar sobro laa peregrinaciones romanaa que 
tanto i r r i tó á los Prelados francoaes, origen 
da todo este conflicto, fué impuesta contra 
au opinión á Falllorofl por la m a y o r í a dol 
Consejo de Ministros. Ahora se colocaron 
á su lado, Constans y Rlbot, pensando loa 
ministros del In te r ior y de Negocios E x 
traojoros, que al ensancharse la lucha entro 
la Iglesia y el Estado, a le jándose de Roma, 
como lo osia temporalmente ol Embajador 
de Francia cerca de la Santa Sede, era 
croar grandea dlflcultadoa á la Repúb l i ca y 
dar mayor fnorza á las potencias poco ami-
gas de la Francia, que ya en el campo eco • 
nómico , por loa tratados que los imperios 
g e r m á n i c o s acaban do « jus t a r con Suiza, 
Bélg ica é I t a l i a , han aislado la Franola en 
el terreno comercial. E l Minis t ro de los 
Cultos puso por condic ión de su permanen-
cia en el Gabinete, que á posar de la actl 
tud do muchos grupos republicanos, pidien-
do una pol í t ica hostil á l a Iglesia, Freyclnet 
al hablar en el Cuorpo Legislativo so l i m i -
t a r í a 4 cfrecer la proaentaolón do aquellas 
leyes neoesarlaB para dar fuerza al gobierno 
en el caso de conflictos, quo por BU pa i to , 
croo complotamento conjurados. 




He aludido incideatalmente al pr incipio 
do oeta carta á la catAstrofo ca rbon í fe ra de 
Saint Etienno y á la recepción do Freyclnet 
en la Academia do Francia, asuntos de i n 
dolé bien diversa. Una de osas explosionoa 
do los gases condensados en las e n t r a ñ a s 
de la t ierra , donde los obreros van á buscar 
ose combustible que anima las m á q u i n a s on 
las fábr icas , las locomotoras en ios caminoB 
do hierro y el movimiento de los buques on 
el mar, ha producido, como acontece ca 
si pe r iód icamonto en Ingla terra , Bélgica , 
Francia y d e m á s contros oarbonlferoH, so 
tonta muertes do mineros, dejando en la 
deeoíación á sus familiares. Se cree gene-
ralmente que la Imprudencia de a l g ú n o 
broro, no dejando h e r m é t i c a m e n t e corrada 
la l á m p a r a que Jos sirve para sus trabajos, 
sea la causa del desastre que ha producido 
inmensa sensac ión en Francia, y sido ob • 
jeto do tristes debates on ol Cuerpo Logia • 
la t ivo. ¿Es posible, so preguntan los esp í -
r i tus pensadores y los corazones caritativos, 
que en este siglo, inventor del teléfono, de 
loa frenos quo bien empleados d i sminu i r án 
laa ca tás t rofes en les ferrocarriles, sin que, 
entra parónt i s l s , hayan Impedido quo, re 
cientemente nn t ren entero eo haya destro-
zado en Rusia, cayendo de las a l t u r a » de 
22 metros sobro un rio helado, no descubra 
ol secreto para evitar cates accidentes en 
las e n t r a ñ a s de Ja t ierra, estando en esta 
parto la humanidad y la ciencia m á s atra 
aadas que on la dire<;ci6n tan difloil de loa 
globos aeros tá t icos? Y sin embargo, es 
así. Y a que la Francia no ha podido p r e v é 
nlr el desastre, intenta atenuar sus conse 
cuoncias, Sjconiondo las v í c t imas : para lo 
cual ee ha organizado en ol teatro f rancés 
una ropreeen t»c lóu de caridad, aparte otros 
auxilios más fecandos, votados por las cá 
maras y enviado» por el gobierno 6 por l a 
car idad p ú b l i c a , & las familiaa de las víc t i 
mas. Palcos y butacas ban sido pagados á 
mllea do francos, figurando de los primeros 
ol noble Duque de Aumalo, loa Rostchilds, 
la Reina Isabel, la Princesa de S a g á n y ol 
Roy Mi lán do Servia, no obstante su decal-
do estado de fortuna, y las resoluciones 
recioutemento votadas por la Asamblea do 
Sofía, ob l igándo le á abdicar todo derecho 
á la sucesión del trono Serbio, en el caso de 
muerte de su hijo, el in fan t i l Roy Alejandro. 
Por su parto la c o m p a ñ í a do l a Comedia 
francesa ha organkado un e s p e c t á c u l o do 
primor ordon, y dol cual forma par to el 
acto m á s grandioso del H e m a n i , cuyos 
papeles, hasta los monos Importantes, se-
rán desempeñados por la Dar the t , l a Rol -
chemberg, Got, Mounet, Soully, Februe, 
Coquelín y Worma. Procediendo á eata re -
presen tac ión , quo se rá legendaria, se ha 
verificado en estos d ías , en la misma esce-
na, la consagrada á conmemorar ol aniver-
sario de la muerte del gran autor d r a m á t i c o 
Emilio Angior. Por una coincidencia casual 
ó meditada, en el mismo dia ae verificaba 
on la Academia de Francia l a recepción del 
ministro y ahora académico Froycinet, su 
cediendo on el fcitial do Emil io Augler . E l 
elogio de e&to por su sucesor no a b r a z ó sólo 
la hermosa carrera l i teraria del poeta del 
Imperio, y la misión que so impuso, como 
lo demuestran sus dramas, L a Aventurera, 
E l I l i j j de GiboyeryLos Effronte, de mora 
l izar on lo posible las clases sociales, sino 
en demostrar que habiendo entrado en el 
afecto y amistad do Napoleón I I I , ejerció 
grande infiajo eu liberalizar durante BU ú l 
t imo periodo el Imperio, combatiendo los 
excesos de la Dictadura. Freyclnet tuvo 
no galante elogio para ol p r ínc ipe quo habla 
dotado al Ins t i tu to de Francia do la ina-
f>reoiablo propiedad del castillo doOhant i !y, elogio a l que se asoció toda l a Acade-
mia francesa, a lzándose , cuando el nuevo 
a c a d é m i c o p r o n u n c i ó esta frase á presencia 
del Duque de Aumale 
E l V ícep rea íden t e de la Academia de 
P a r í s , Greard, r e s p o n d i ó al discurso del 
Presidente dol Consejo, y como la carrera 
l i t e ra r ia do ó i t e n o ea la de Alejandro D u 
mas, ni ha escrito siquiera, como el Duque 
do Aumale , una historia do los Principes 
de Qondó, eo extendió prlnclpalmense en 
r e s e ñ a r loa grandes servloioa quo como in 
geniero habla prestado á la red do ftrrooa 
rrlles de la Francia, al lado do Gambeta 
en Bardóos , contribuyendo á la defensa do 
la patr ia en el año terrible y ahora como 
ministro de la Guerra y Proaidento del Con 
8 Jo, on la organizac ión del ejérci to f rancés 
y para la grandeza ante la Europa do la 
Francia . 
U n An t iguo Diplomát ico. 
CENTRO ASTURIANO. 
BBSIUNISH DE AJEDREZ 
M a t c h S t e i n i t z - T c h i g o r i n . 
32 Jugadas, cuatro horaa Invortidaa para 
ejecutarlas y después declararse ol juego 
tablas, ta l faé el resultado do la 3a par t ida 
Jugada ayer á las dos do la tarde; no puede 
darse lucha m á s r e ñ i d a , pues no hay que 
olvidar que á ninguno do los dos campeo 
nos le convienen las tablas, porque cada un 
juego nulo, les supone un d ía m á s de e s t án 
cia aqu í , aumentando los gastos, sin aumen 
tar sus entradas, puesto que no so les paga 
como en otras ocasiones por juegos, sino 
por el resultado; y esto tiene quo sor forzo-
samente, quo uno de los dos haya de ga 
nar diez juegos, aunque para ello tengan 
que jugar 40; así os quo cuando de c o m ú n 
acuerdo declaran una par t ida tablas, es 
necesario convencerse do quo no hay ot ra 
Bolución; en el juego anterior como en este 
ú l t imo, d e s p u é s de terminados, ae hicieron 
varios anál is is con todas laa variantes ima 
gloablea, y Blempre el resultado fué tablas. 
Hoy, jueves, continua el matoh, con la 
cuarta part ida, que c o m e n z a r á como de 
costumbre á las dos de la tarde, siendo el 
siguiente ol 
ESTADO DEL MATOH. 
Juegos ganados por el Sr. T c h i g o r l n . . . 
ii n ii ii n Steinltz 
, , tablas . . 2 
To ta l 3 
G a m b i t o de H V A B S . 
partida jugada en ol Centro Aatur la-3' _ 
no el dia 5 de enero do 1892. 
BLANCAS 
Sr. M . Tchigorin. Sr 
NEGRAS 
W. Steinits 
1 - P 4 R 1 - P 4 R 
2 —C R 3 A 2 - C D 3 A 
3 - A 4 A 3 ~ A 4 A 
4 P 4 C D 4 - A x P C 
5 - - P 3 A 5 - A 4 T 
6 - 0 0 G - P 3 D 
7 -P 4 D 7—A 5 C R 
8 - A 5 C D 8 - P X P 
n - P x P 9 - A 2 D 
10 A 2 C 1 0 - C 3 A 
1 1 - 0 3 T 1 1 - - 0 0 
12 -P 5 D 1 2 - C 2 R 
1 3 ~ A X 0 1 3 - P X A 
1 4 - A X A 14 - D X A 
15 C 4 A 15 ~ A 3 0 
1 6 ^ - C 4 T 1 G - R 1 T 
1 7 - D 3 A Ia hora 17—P 4 A R Ia hora 
1 8 - C X A 1 8 - P T X C 
1 9 - P X P 1 9 — T 5 T 
2 0 - P 3 C 2 0 - P 3 A D 
2 1 - P X P 2 1 - P X P 
2 2 - T R 1 R 2 2 - C 4 D 
2 3 - D 5 T 2 3 - T 1 C 
2 4 - R 1 T 2 4 - C 3 A 
2 5 - D 3 A 2 5 - P 4 D 
2 6 - T 2 R 2 6 - P 5 D 
2 7 - T D 1 R 27—D 4 D 
2 8 - T 7 R 2 8 - R 2 C 
2 9 - R 1 C 2 9 - D X D 
3 0 - C X D 3 0 - C 4 D 
31 - T 7 D 31—P 6 D 
3 2 - T 1 D 3 2 - T 1 R 
T A B L A S . 
8 Ü C E 8 0 8 Ü E L Si l A . 
S a b u s c a de l a s R e y e s . 
Poco d e s p u é s do las siete de la noche del 
martes, r eco r r í a un grupo de Individuos, 
oon latas, fotutos y pitos, ol barrio dol A r 
señal , en busca de los Reyes, encontrando 
al cabo de su p e r e g r i n a c i ó n uno de ellos, 
varios trancazos que le produjeron cinco 
heridas de p ronós t i co grave, que, s e g ú n no-
ticias, le fueron causadas por los individuos 
de otro grupo que pasaba por l a calle de 
Acoata eequina á Egido, y que e n t a b l ó 
con ellos reyerta. 
A l ruido de la d e t o n a c i ó n de un arma de 
fuego, acudieron los agentes de l a autor i -
dad, pero sólo pudieron recoger del acoi 
dental campo de batal la al herido, ocupan-
do además ana barreta y un cuchil lo de 
punta . Para esclarecimiento de este suceso, 
fué detenido el d u e ñ o do un estableolmlen 
to. 
S u r t o de d i n e r o . 
ü n a morona, vecina dol cal lejón del Cu-
chi l lo , fué detenida, acusada por un i n d i 
viduo blanco de haberle hur tado diez con-
tonea, dos escudos y dos pesos en plata. 
E u la residencia de l a detenida se prac t i -
có un oecrupuloso registro, pero ain resulta-
do favorable, pues el dinero ya h a b í a vo -
lado. 
H e r i d o . 
En la quinta de Ga rc in i i ng resó D . A n -
d r é s Balsa, vecino do la callo del Inquisi-
dor, para ser curado de una herida menos 
gravo, quo casualmente sufrió con los frag-
mentos do unos pomos de cristal que esta-
ba l impiando. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
En la casa da socorro del torcer distr i to 
fué curado de primera in t enc ión ol menor 
D . Alberto M a r t í n e z , que tuvo la desgracia 
de caerse en la v í a púb l loa , Bnfriendo una 
luxaoolón en el brazo izquierdo. 
H u r t o 
A d o ñ a Margari ta Oliver, vecina do la 
callo do Aramburo , le hurtaron un hermoso 
cerdo que fué regalado & nn vecino del 
barrio de Pueblo Nuevo. Por aparecer au-
tor do esto hecho, fué detenido un individuo 
blanco. 
E n Q u a n a b a c o a . 
A l estar D . Joeó Gonzá lez ayudando á 
descargar un ca r r e tón en la bodega de la 
callo Real do Gnanabaooa, tuvo la desgra-
cia de leslonorso los dedos de una mano 
oontra los tab.oaes dol c a r r e t ó n y una pipo 
do vino. Las lesiones de Gonzá lez fueron 
oaliflcadaa de graves. 
M e n d i g o s 
Eu el Depós i to Munic ipa l se albergaron 
en la noche del martes, 79 hombrea y 7 
mnjorea. 
Q A C E T I X i L i A S . 
TEATKO DE TACÓN.—La déo lma fnnclón 
de abono de la c o m p a ñ í a Urica del Sr. Na-
poleón Sioni ao efec túa oeta noche on el 
mencionado coliseo, pon iéndose en escena 
la ó p e r a eu cuatro actos, del maestro Ver 
d i , denominada E l Trovador. Sus papelea 
eatiVn distribuidos de este modo: 
Condo do Luna , Sr. Lenoio i . 
Leonora, Sra. da Maochl. 
Azucena, Sra Gindic i . 
Manrico, Sr. R a v o o r . 
Forrando, Sr. Oohoa. 
Inés , Sra. Brand io l . 
Rtiiz, Sr. S i l l ingard l . 
Z í n g a r o , N . N . 
Mosaico, N . N . 
Familiares del Con té de Luna , hombres 
do armas, gitanos y gltanoa.—Coro gene-
ra l . 
L A ILUSTRAOIÓN ABTISXIOA —Loa n ú -
meros 519 y 520 do esta exoolanto publ ica-
c ión barcelonesa, quo recibimos a poco de 
habar llegado ol ú l t i m o vapor correo d é l a 
P e n í n b u l a , vienen nutr idos do amena é 
ins t ruc t iva lectura y ademados con prt» 
OIOBOS l á m i n a s , debidas á reputados artistas. 
Soa notables bajo todos aspectos los referi-
dos n ú m e r o s . 
Los a c o m p a ó a el 208 do E l S a l ó n de l a 
Moda, r ico en modelos de confecciones do 
todas clases, trayendo a d e m á s n n Iludo fi-
g u r í n i luminado y una gran hoja de pa 
trenes. 
L a agencia de las dos citadas publ ica -
ciones se hal la á cargo dol señor Ar t l aga , 
Noptnno 8. 
REUNIÓN AGRADABLE . - E n la calle de 
San Migue l , entre Campanario y L e a l t a d , 
reside en una hermosa, alegre y bien alhaja 
da casa la muy apreciablo famil ia de Rodr i 
gaez, de la que sun joyas preolosaa tros 
j ó v e n e s ¡ iDdi s imas , Dulce M a r í a , M a r í a 
Amel i a y K e l t y . Celebróse el martes úl t i 
mo el santo do la segunda de dichas seño 
r i tas y con tan fausto motivo se efectuó por 
la noche on aquella afortunada residencia 
una agradable r e u n i ó n , á la que dieron 
realce encantadoras beldades. 
Ent ro estas se contaban Amparo M a n 
rara, de mirada l á n g u i d a y expresiva y 
boca semejante á u n c í ave l de miniatura , 
sus bollas hermanas Car idad y Marina; 
Antonia Alvarez , de p e q u e ñ a estatura, pe 
ro de grandes y rasgados ojos; M a r í a Luisa 
Romero, do esbelto ta l le y blonda cabellera; 
las lindas hermanas Rigol ; las Interesantes 
soñor l tas de C a ñ i z a r e s , do M a r t i n , de Just i 
niani , de M a r t i y otras no menos hermosas, 
cuyos nombres no ha podido retener la In 
fiel memoria. 
Los afables s eño re s de R o d r í g u e z , BUS 
tres hijas ya citadas, su bella bi ja p o l í t i c a 
y au atento esposo, colmaron de finas aten-
elonas á sus visitantes y les obsequiaron 
a d e m á s oon profusión de tor tonls y otros 
sor botos, dulces, vinos y licores delicados 
So bailó á los acordes del piano, h á b i l 
m e n ú tocado por mano n w s t w , balrieiido 
terminado la grata velada despuóa de la 
media noche. De olla guardan du'ce re 
cuerdo cuantos disfrutaron de sua de l i -
cias. 
TKATBO DE A L B I S O . — H o y se restable-
cen las tandas en el coliseo de la plazuela 
del Monserrate para dar reposo á E l Bey 
que Rabió . He aqu í el programa: 
A las o c h o . — E í Cabo Baqueta. 
A laa nuevo.—Primor acto de E l Mismo 
Demonio. 
A las diez.—Segundo acto do la propia 
obra. 
Se es tán onsayando algunas obraa nuevas 
para reproBentarlaa p r ó x i m a m e n t e . 
VACUNA . -So administra hoy, jueves, de 
9 á 10, en la sac r i s t í a de la parroquia do 
Nuestra Señora del Monserrate; y, de 12 á 
1, en la Real Casa de Beneficencia y M a -
ternidad. 
TWATRO DE P A Y R E T . — L a c o m p a ñ í a del 
Sr. Frasceschlnl ha dispuesto para la no-
che de hoy, jueves, una nueva representa 
clón do la opereta Boceado, con el mismo 
reparto do papelea que tuvo en laa ante 
rieres. 
El viernes eo e fec tua rá l a función de gra 
cia del aplaudido tenor cómico de la propia 
compañ ía , Sr. Enrique Grossi, conjun varia 
do programa en el que se c o n t a r á un monó-
logo en español , cantando el beneficiado al 
gunaa peteneras y otros aires andaluces. 
No queremos t ratar hoy de la represen-
tac ión de F r a Diávolo, esperando á quo la 
segunda resalto m á s perfecta que la p r i -
mera. 
EXPRESIÓN DE GRATITUD.—Hemos re 
elbido una expresiva comunicac ión del oo 
nocido artista do la c o m p a ñ í a de zarzuela 
de Alblsu D Antonio Reyes, sup l i cándonoa 
que nos hagamos IntérprotoB de su g ra t i tud 
hacia loa Dres. Suá rez Bruno y Arrufa t , que 
durante la ecformodad de diez mesas que 
ha sufrido, lo asietieron con el mayor inte 
rós , y hacia la empresa de los Sron. Azcue 
y Ca, que en el expresado tiempo no han 
dejado do atenderlo en sus tribulaciones. 
Q ieda complacido on sus deseos el modes-
to artista do Albieu. 
UN BUEN NEGOCIO.—Un Joven comiBio-
nieta inglés se aoaba de casar oon . 
pero no adelantemos los acontecimientos, 
que d i r ía un follotiniata de la vieja escuela. 
Ese joven comiaionieta, Edward Simp-
son, h a b í a llegado á loa t re inta años , sin 
haberse podido quitar nunca de encima la 
mala sombra que lo pe r segu ía . A pesar de 
BU celo, de su inteligonoia y de au lealtad 
mercantilea, no lograba J a m á s ponerse á 
flote. Negocio que él e m p r e n d í a , negocio 
fallido; y su r e p u t a c i ó n de jettatore habla 
empezado á a l a r m a r á las casas de comer-
cio que U enviaban aoá y acu l lá como ra 
prosontante. 
Varias veces h a b í a realizado viajes á la 
India inglesa y no h a b í a buque que en lle-
vándo le & bordo, se librase de un sinieEtro. 
E l buen Simpson h a b í a ya naufragado tres 
ó cuatro veces y empezaba á creer que ese 
era un accidento Indispensable á toda ex 
pedición m a r í t i m a , cuando le snoedló en au 
ú l t imo viaje una aventura que dec id ió de 
su suerte. 
N a u f r a g ó t a m b i é n el buque, como era 
natura l , s a lvándose afortunadamente todos 
los pasajeros, después de muchos apuros, y 
siendo recogidos por un stoamer americano 
qno tuvo la buena Idea de pasar por el sitio 
del percance. 
Nuestro inglés h a b í a contribuido podero-
samente con su sangro fría y au arrojo á sal-
var varlaa personas y entre és t a s á una jo -
ven India muy chata y muy amari l la , que 
©xpreeó ou agradecimiento á Edward ofre-
cléüdolo su bronceada mano asi que se vio 
ron «alvos y Baños á bordo del buque yan -
koo. Re t roced ió horrorizado el comiBio-
nleta y á pesar do su cortoBÍa, estuvo ten-
tado do contestar con un no seco, b r l t á n l 
co, cual si se t ra tara de una proposic ión 
portuguesa, al inesperado ofrecimiento de 
la joven india . Pero reflexionó, con t e s tó 
con frases ambiguas, calculando quo al l ie 
gar al primer puerto e s c a p a r í a fác i lmente 
de aquel nuevo peligro queso le echaba en 
olma, y por do pronto, se refugió on un ca-
marote, heyondo de las miradas incendia-
rlas qno lo disparaba la rojiza beldad a 
rrancada á la furia de las olas. 
Pero cuando dos d ías d e s p u é s ancló el 
buque en ol puerto, Simpson h a b í a cambia-
do completamente de penear y suspiraba 
amoroso á loa pies do la douoel lá . Por el 
c ap i t án del barco náuf rago , h a b í a sabido 
que la india era hué r fana de un rajah que 
lo h a b í a logado dos palacios en el Indos 
t á n , varios millonea en diamantes y otros 
en motál ioo contante y oonanta. 
E l comisionista so ha casado el mea ú l t i -
mo con la p r ínces l t a , la je t ta tura ha desa 
parecido y hoy ee el m á s feliz de los hom-
bres. 
PAPELES SIN TALOB —Una seño ra se 
presenta en un estanco para franquear una 
carta y dico a l os tan quorc: 
. — H á g a m e ol favor do poner en el dorso 
del sobre: papeles s in valor. 
—rPaes q u é va dentro? 
—Nuda; mi contrato de boda. 
PUBLICAciONES VARIAS —Nos han vis í -
t a l o una voz máa E l Eco M o n t a ñ é s , L a u r a c 
Bat, E l Heraldo de Astur ias , E l Eco de 
Galicia, E l Maglstero, L a Cotorra, E l H o -
gar, E l Mensajero, L a Higiene, L a F a m i i a 
Crist iana, E l Observador, L a R 'v i s ta de 
Agr i cu l tu ra , ol Bolet ín Oficial de los V o -
luntarios, E l Cazador y E l Eco de los L i -
cencia los 
SUCEDIDO.—La eacena pasa €n un t ren 
de ferrocarri l : 
U u caballero gordo. 
—¡Ah, señora! preciso ea confesar quo el 
vapor es una magníf ica i n v e n c i ó n . . . . 
L a s eño ra interpelada: 
— ¡ á h , caballero! i A qu ién se lo cuen ta 
usted? El vapor me ha hecho r i c a . . . . 
- ¿ D a veras? Ser ía índifioreto si p regun-
tase. 
—Do n i n g ú n modo; figúrese usted que 
todos mis pariootes ricos han muerto á con 
ssouencla de accidentes ocurridos en víae 
f é r r e a s . 
REVISTA CUBANA.—Hemos recibido el 
cuaderno correspondiente al mes de diciem 
bre ú l t i m o , de la Revi ta Cubana que dirige 
el Sr. D . Enr ique J . Varona. Agradecemos 
ol obsequio. 
ABUSO INTOLERABLE.—El campo, ó p l a -
cer, quo existo jun to á la casa dol Sr. Mar -
qués do Balboa os tá convertido en depós i to 
do animales muertos, que son arrojados 
allí no sabemos por qu ién . Actualmente 
despiden una peste insoportable los res-
tos putrefactos'do tros porros, que amena-
zan acabar con la salud del vecindario, que 
se queja á gr i to herido contra semejante 
abuso, que es Intolerable á todas luces. A 
pelamos á quien pueda remediarlo, en nom-
bro de l a m a y o r í a del citado vecindario, 
para quo disponga lo conveniente. 
DATOS SOBUB E L v i t f o . — E n t r e las m u 
chas idoaa falsas que corren por el mundo 
gozando do c réd i to nnlvoraal e s t á la de que 
ol vltio fortalece y ayuda á ia d iges t ión . 
Eso ser ía hace un siglo, cuando t o d a v í a 
so fabricaba vino puro y buonc; pero hoy 
han cambiado mucho loa tiempos y los v i 
nos; y loe mismos médicos quo antes acón 
sejubar. e! ufo del vico principian á variar 
de opinión. E s t á probado quo muchas dis 
populas m á s ó meaos tenaces, sin contar las 
g a i t r i l í ? a lcohólica» propiamente dichas, eo 
curan snprlmieudo senclliamente el vino y 
sobretodo el vino t in to , do la a l imen tac ión 
oni luaria . 
U n sabio francés muy distinguido, Mr . 
Hugounenq, estudiando la materia, ha que 
r ldo comprobar exporimontalmente la In-
fluencia del vino sobro la d iges t ión . 
Para comprender su experimento baste 
Baber quo los dos elementos principales dol 
jugo digestivo son la pepsina y ol ác ido cío 
r ídr lco y que el objeto esencial do la digea 
t ión eatomacai es t r á s fo rmar ou paptonas 
la carne ó laa materlos albumluoldes. Como 
se ve, os fácil hacer dentro de una re tor ta 
de vidrió lo que se l lama una d iges t ión ar 
t i f ioial . No hay m á s quo añadir á una do 
sis dada do fibrina, quo hace el papel de 
carne, cierta cant idad no pepsina, mante 
ner esta mezcla en u n medio quo contenga 
ác ido cloridrico y á la temperatura del 
cuerpo, de 37 á 38 grados, y observar c u á n -
to t iempo ta rda la fibrina en transformarse 
en p6ptnn&. 
Mr. Hngounenq ha procedido de esta 
suerte, comparando las digestiones artifi-
ciales heehas con agua pu ra con otras he 
chas con diversas clases de vinos, y de una 
manera general ha observado que el vino, 
sea la que quiera su procedencia, retrasa 
notablemente l a d iges t ión . 
Todos los vinca no ejercen igual acción 
para l i tadorafobre l a d i g e a t i ó n . 
Los mas ricoa en alcohol, color, acidez y 
tanino, son los quo modifioan m á s desfavo 
rablemente la labor digeetiva. ABÍ es quo 
puedo decirse que los vinos t intos son poo 
res quo ios blanooa, JOB vinos de cuerpo : 
de mucho color m á s perjudiciales que loa 
G R A N D E S R E F O R M A S 
con motivo de estar próximos á dar mayor amplitud á nuestro gran establecimiento de JOTERlá, RELOJERIA T OBJETOS 
DE ARTE, L A A C A C I A . 
Hacemos presente á todas las familias, que durante las P A S C U A S y A Í Í O KTXJEVO, hemos determi-
nado hacer grandes descuentos. 
Del GRAN SURTIDO DE JOYERIA Y OBJETOS DE ARTE, nuestra casa es hace años modelo de huen gusto. 
CORES ¥ HERMANO, L A A C A C I A , SAN R A F A E E NXIM. 12. 
C n 19 
l igeritos, los cargados de alcohol y los ác i -
dos, máa temibles que los flojos y que los 
dulcoB. 
L a crema do t á r t a r o satura al ác ido cío 
r ídr lco y hace que á és to la sustituya el 
ác ido t a r t á r i c o , que os menos activo; el a l -
cohol obra en igual sentido; ol tanlno, com-
b i n á n d o s e con las a l b ú m i n a s las traeforma 
on un producto estable que roslate á la ac-
ción de la pepsina; y l a materia colorante 
natura l de los vinos hace cuatro veces m á s 
lenta la d iges t ión , s e g ú n los experimentos 
de M r . Hugounenq. 
SI esto sucede con la materia colorante 
"na tu ra l , " i m a g í n e t e lo que o c u r r i r á con laa 
artiflclaloa, e x t r a í d a s de plantas ó deriva 
das dol c a r b ó n de p edra, que son laa que 
m á s so usan. 
En una palabra, s e g ú n el savant f rancés , 
el vino, cea 6 no natura l , no ayuda á la 
d iges t ión , sino qoe la retrasa y que por lo 
tanto conviene beberlo muy aguado, y su 
p r imi r lo por completo á poco que se padez-
ca del e s t ó m a g o . 
X i A E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NEBVIOSOS Y 
TODAS LIS AFECCIONES NERVIOSAS EN GENERAL, 
ae coran radicalmente oon laa pastillas antl-epl-
léptloas 
D E O C H O A 
Prospectos gr&tla. Duque de Alba, 13. princi-
pal, Madrid. De venta en les pTÍncIp&l«8 Far-
macias. 
Depósito y agente general para la lila do Cuba 
R LARUAZABAL. Farmacia de ' San Ju'.iín " 
Habano. C v7 K 6 m-» E 
Obispo 21. 
Se cambia á la par por oro, 
plata en piezas de cinco, dos, 
una y media pesetas del nue-
vo cuño; se facilita dinero so-
bre certificados de azúcar en 
depósito, acciones y toda clase 
de valores públicos. Se cam-
bia por oro y plata billetes del 
Banco Español de la Habana 
en todas cantidades. 
L A B O L S A , 
OBISPO 21. 
ayd-6 
PLATA ESPAÑOLA P O R O R O . 
Los señores Ctómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
veinte centavos, por 
oro. C 26 ayd-1? D 
y DOPAZO, 
se han trasladado á 
Mercaderes núm. 82 
frente al café "Nuevo Mundo." 
O 1789 15a-21 16d-22D 
^ORONIÜA R K U G I O S A . 
D I A V D K I K Ñ B R O ! 
KI Circular está en Santa Teresa. 
San Luciano, pretbítero y mártir. 
San Luciano, presbítero de la iglesia de Antioquta, 
y mártir, el qae después de haber resplandecido en 
doctrina y elocuencia, lué martirizado eu Nicomedia, 
en la perseoueidn de Galero Maximiano, por confesar 
á Jesucristo: sus virtudes las celebró San Juan Crl-
sóstonu». 
FIESTAS E L VIERNES. 
»\UAB SOLBMNBS. —Kn la Clatedral i» de Twrolft, 
las 8 r «n laa demás iglesias las da costumbre 
tiOBTB I>B MARÍA.—DU 7 de enero—Cortupon-
d» visitar á Nuestra Sefiora de los Dolores en Santa 
Catalina. 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
E . P . D. 
D. Pedro Canto y Iiópez, 
VIOE1-CO1I30L DE LOS KSTADOS-TTNIDOS 
MEXICANOS, EN ESTA CIUDAD, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto sd entierro para el 
dia de hoy 7, & las onatro de la t a rde , 
los qae sasoriben saplioan á sus ami -
gos se s i rvan encomendar sa alma á 
Dios y a c o m p a ñ a r el cad&ver desde 
la casa mor tuor ia , Neptuoo 43, basta 
el Cementerio General, donde se des-
pide el duelo. 
Habana , enero 7 de 1892. 
£1 Cónsul General de México, Andrés Cle-
mente Vázquez.—El Canciller del Consulado 
General de México, Arturo Palomino—Ma-
nuel Fernández.—Dr. Ricardo Gutiérrez Lee. 
—Dr. Domingo F . Cubas.—Isaac Morilla Bu-
rén.—Francisco A. Regalado.—Basilio Cné-
tara.—Antonio Fernández.—Rosendo F . Val-
dós.—Emilio J Poiver.—Francisco Na valles,— 
Dionisio Díaz—José Haza.—José B. Gutiérrez. 
—Antonio Llovera—Manuel Zapata Bollo.— 
Manuel Zapata Martínez.—Manuel Goczáloz. 
—Prudencio Inclán. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Deseo me publique por el término de 
tres días y en el lugar donde le parezca más visible, 
lo que á continuación expreso. 
Habiendo beneficiado (>n mi Encomienda tres toros 
de la propiedad de D. Móuico Amador, criados en su 
finca nombrada ti "Arrojen," que radica en el tér-
mino de Placetas, barrio Calabazas, siendo los nom-
bres de los toros: Mono, Africano, Barranqullla. E l 
Mono pesó ea bruto 327 kilos y en neto 307, á 42 cen-
tavos kilo, su producto líquido $96-02 Bl. E l Africa-
no 291 kilos bruto y en neto 278 kilos, vendido á 42 
centavos kilo, su producto liquido $86-55 B i E l Ba-
rranqullla con 295 kilos bruto y en neto 5!78 kilos, 
vendido á 43 cts kilo, su producto líquido $88-95 B[. 
Obteniendo ea resúmen los tres toros 913 kilos bruto 
y neto 863. vendidos á 41 y 43 centavos kilo, su pro-
ducto líquido $270-52 cts. Lo que publico por el inte-
rés que ulohos toros han obtenido respecto do su peso 
y producto. Habana, 1? de enero de 1892.—-J»idoro 
Buis. 87 3-5 
O E A C E I T E P13UO 
DE 
H I O A D O D E B A C A t A ® 
CON 
HIPOFOSFiTOS DE CAL Y DE SOSA, 
E S T A N A G R A D A B L E ^ A L 
P A L A D A g CQWIO L A L E C H E . 
Combina, de una manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nutriti vas y mcdicinuloa 
del Aceite de HIGADO de BACALAO y laa 
virtudes túnicas y reconstituyentes do loa 
Hlpoíosfitos. y, con su uso, se obtienen simul-
táncamonto los efectos de estos dos valioso» 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con el uso del simple 
aceite. 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s , 
C u r a la ' A n e m i a . 
C u r a i a D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s , 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
N i n g ú n remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuación en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION DE SCOTT. 
E N V E N T A E N L A S P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
9 C O T T & B O W N E . * Q n i m i o o * M U E V A . I T O R H . 
De flores y hortalizas se encuentra en este establecimiento un variado surtido de florea, plantas y espigas. 
Ku objetos de adornes hay uu surtido de cestos para üjres, jardineras rústicas de pié y do colgar, porta-
bjuquets de todas clases, formas y colores, coronas, liras, arpas, palomas, cajones rústicos y de mosaicos. 
JARDIN Y MÜSEO ESTATUARIO. 
Se halla situado en la misma casa un museo estatuario que se hace cargo de todo trabajo de yeso y en él 
se encuentra una colección muy variada de estatuas, macetas, pedestales, florones y toda clase de adornos pa-
ra salones y fachadas. Se hace cargo esta casa del decorado de salones para reuniones y hechura de jardines, 
"LA MAGNOLIA," SAN R A F A E L 21. 
FELETEEIA 
LA COOPERATIVA 
sitaada en la calle de Dragones 
y Ban Nicolás. 
Avisa al público que esta casa recibe billetes en 
pago de sus mercancías al tipo de plaza. 
16131 8 1 
CIRCÜLO MILITAR. 
SSCRETABIA. 
E l domingo 10 del mes actual, á la una de la tarde, 
se reunirá la junta general, con objeto de hacer la 
entrega de Directiva, con arreglo á lo que preceptúa 
el Reglamento de este Circulo. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente se pu-
plica para conocimiento de los señores socios, á quie-
nes se recomienda la puntual asistencia, debiendo ad-
vertir que con sujeción al citado Reglamento, sola-
mente pueden tomar parte en la votación los señores 
socios da número que lleven tres meses perteneciendo 
& la Sociedad. 
Habana, enero 2 de 1892.—Bl Secretario, José To-
temno. C i9 5-5 
Asociación de Dependientes del 
Comercio déla Habana. 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Eldí i 7 del corriente mes y á las 7 de la noche, 
tendrá electo en el Centro de esta Asociación, la rea-
pertura de las clases que en ol mismo se explican á 
carga de esta Sección. 
Los señores asociados pueden desde el día de hoy 
obtener en la Secretaría, de 7 á 9 de la noche, las 
matrículas para el 29 curso del año 1891-92 de las a-
signaturas slgulantes: 
JUsciñtura, Lectura, Aritmética elemental y supe • 
ñor, Aritmética meremlil, Práctica Comercial y 
Algebra, fíramát'ca Castellana, Idioma Inglés. 
Francés, Teneduría de Libros, Geografía é Histo-
ria y Solfeo, en cuya última clase serán admitidas 
las señoritas que con oportunidad lo soliciten del se-
ñor Presidente de la Sección. 
Lo qno de orden del Sr. Presidente se hace piíblico 
para conocimiento de los stfiores asociados. 
Habana, 4 de enero de 1892 — E l Secretario, M. 
Panlagua. * l la-4 4d-6 
V I N O C O R D I A L 
D E 
CEEEBRINA COMPUESTO. 
PREPARADO POR U L K I C I , q u i M i c o . 
• 'E l vigorizante máa poderoso y el reconstituyente m á s r á p i d o . " 
E l mé r i t o de este excelente remedio depende de la feliz combinac ión de sus i n -
gredientes, así siendo estos conocidos como ignalmente su acción medicinal, fácil 
es comprender el valor curativo de esta p r e p a r a c i ó n , de ah í que pueda eer usado 
con toda confianza por el paciente v estar seguro de obtener la salud perdida, bas 
tando tomar nn fcaeco para sentir mejor ía y alentando esto resultado á continuar 
uaAndolo hasta la cu rac ión final. 
L ÍS cocuponentes do os te remedio son: 
C E R l i B K I J í A Y A C I D O F 0 3 F O - G L I C É R I C O , sustancias fosfóricas na tu ra -
les e x t r a í d a s de 'a masa cerebral y m é d u l a f apioal do vaca, que poséon un poder 
a ' imenlicio comp'eto sobro el cereoro y sistema nervioso humano, á los cuales de-
vaelve lajparío /os fura ia qxxe so pierde lentamente por las enf rmedades, comuni-
cando e n é r g i c a v i ta l idad á el organismo, regenerando visiblemente & el enfermo 
oa pr.cos d í a s y completando la nu t r ic ión cuando es tard 'a ó lenta. 
K O L A , nuez africana rica en Cojetna y Teobromina, r e ú n e las propiedades 
nervinas del Cafó á !as alimenticias del Cacao, recomendada por los módicos m á s 
eminentes como í()níc« desarrolla el apetito y restanra los ó r g a n o s oigestivos, nu 
t.re los m ú s c n l o s y evita el decaimiento, so le atr ibnye el ser un específico para 
combatir la embriaguez y el h á b i t o por los licores 
COCA del Pe í d, vegetal de gran valor como estimulante nervioso, impr ime 
fuerza f sica y mental, haciendo desaparecer la fatiga del carebro y del cuerpo; 
produce especial vigor y devuelve el eueño á los que padecen de insomnio por de-
bi l idad nerviosa. 
JUGO D E C A R N E P E P T O N I Z A D O , constituye un poderoso alimento rico en 
peptonas asimilables, contiene en forma soluble todos loa principios nu t r i t i vos de 
la carns fresca, de ahf su poder alimenticio sobre invá l idos , d i s p é p t i c o s y conya-
lesclcntes 
A L B Ü M I N A T O D E H I E R R O Y M A N G A N E S O , se absorve completamente 
sin producir i r r i t ac ión intest inal , y devuelve al l íqu ido s a n g u í n e o su poder regene-
rador de l a vida. 
D A M I A N A : planta i n d í g e n a de México , que ha alcanzado gran boga por sus 
efectos tón icos generales. 
L a reunión , pues, de los ingredientes descritos, bajo la forma de un vino agra-
dable, constituye el remedio en cues t ión , á la vez «á m á s poderoso tón ico vitahza-
dor del cuerpo humano. 
C U R A L A D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus manifestaciones: melanco-
l í a—t r i s t eza—depre s ión física y m e n t a l — p é r d i d a de memoria - decaimiento - i n c a -
pacidad para estudios y negoc ios—pérd ida de la ene rg í a y del vigor sexual - p é r -
didas seminales-flojos crónicos (flores b l a n c a s ) — p a r á l i s i s - v a h í d o s — a s m a ner-
v iosa—palp i t ac ión del co razón—neura lg i a s—fa l t a de sangre y trastornos en la 
m e n s t r u a c i ó n por debilidad general. 
Ea muy ú t i l y benéfico su efecto en l a tisis, broqnitla c rón ica , enflaquecimien-
to por falta de nu t r i c ión , vé r t igos , desmayos, estados d i spép t i cos c rónicos , d i a -
rreas c rón icas y siempre que e s t é indicado hacer uso de un reconstituyente r á p i d o 
Ó inofensivo en sus efectos. 
Precio en la Habana: UN PESO PLATA el frasco. 
Se vende en las Droguerías y en el Depósito: Botica 
SAN CARLOS, San Miguel 103, Habana. 
C 1830 13-28 Dd 
O B I S P O Y A G U I A K . 
Felicita á sus favorecedores en el nuevo año y tiene el 
honor de participar al público habanero que acaba de poner 
á la venta la primer factura de calzado de las que men-
sualmente recibirá de París, Viena, Barcelona y E. Unidos. 
Lo más elegantey lo más en moda lo tendrá siempre 
C n. 36 ayd 8-31 
CURA RADICAL DE LA 
E F E C T T J A D A S I N O P B H A C I O N P O R X 7 N M E D I O O . 
Nada cuesta hasta realizarse* O'KEIMÍY 106. 
C 1843 22-1 E 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sana, deliciosa, eferresceute, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mnndo. 
V E N T A A N U A L : 20 M I L I i O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus i m p o r t a d o r e s 
IÍAJVOE & LEONHAMWT. 
C 578 
SAN IGNACIO NUM. 38.~-HABANA. 
Sorteo num. 1390. 
. 18818 PREHIADí) ES $40,000. 
Vendido por PELLON, 
Teniente-Rey 16, Plaza Vieja, 




D E Ü L R I C I (OUIHICO) 
A B A S E D E 
Pepsina, Papayina, Pancreatina 
y. Maltina 
Ksto icodorno proparado, único en su clase, 
reúne todos los fermentos digestivos tn canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituyo el MK.IÜll RKME-
DIO para las enfermedades del ESTOMAGO 
é 1NTESTINALKS. 
La accicio saludable de este preparado y su 
composición misma, permite sea usado tanto 
por el enfermo como por el individuo sano, cu-
rando al primero y haciendo fácil y completa 
1» digofilión al segundo. 
El exqnUito eatior de eete elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro-
ducto. 
Su composición es la siguiente: 
PEPSINA (cristalina absolutamente pura). 
PAPAYINA al máximum do actividad ó sea 
la VAPAYOTINA llamada pepsina vegetal ex-
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,600 veces, están destinados á digerir 
las oarte» y materias albuminosas que so co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables 
PANCUETINA digiere las grasas convlr-
tléndola* en productos aptos para la absorción. 
MALTINA 6 DIASTA8A d« Malta que oam-
!iia lo» productos harinosos ó feculentos en 
cuerpos azucarados do fácil asimilación. 
El uno de esta excelente preparación es in-
dlsnensablo paralacuracióa de DISPEPSIAS, 
PERDIDA D E L APETITO, DIQESTiO 
NES lentas y penosas, GASES, EKUPTOS 
ácidos, DIARREAS, GASTRITIS. GAS-
TRALGIAS, ACEDIAS, VOMITOS de las 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del ESTOMAGO por defecto de masticación 
de los alimentos á consecuencia dómala denta-
da ra y siempre que se bagan comidas oimn-
danles; en este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar ol estómago en tan pernicio-
so esfuerzo. 
Pieclo en l a Habana: $1 uro el frasco 
Depósito: Botica de San Carlos 
San Mignel 103. Habana. 
r 45 2H-3 lí 
U S E S E 
B l E S l i a s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P H E P A R A O I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE L A BOCA, 
y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso Mlletrs; 
m-idlanudc 50 ota. id.; chicas, á 30 cts. id. Do venia: 
en porf.TierÍBS y boticas. 10096 10-31 
ANUNCIOM 1)K 1-ÜH KSTAÜOS-IINIHOS. 
C O N S E J O A LAS t W A O R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
SEÑORA W m S L O W . 
Dobo usarlo siempre para la rtonticlon en 
IOB ulfíriH. Ablfindiv las ooclaSi alivia los dolo* 
r<'í<, 'Mlma.al niño, curao l <V)lici> voukuioy «tó 






LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE UE DAN LA 
PREKERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
Q U E S E O F R E C E 








Este grabado representa una nifia pidiendo laa 
P I L D O R A S TÓNICAS de H I E R R O y C O C A 
( C O C A - I R O N ) do . ^ . I j i X j J E a x r , 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re* 
cobrar y Yigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d J f e r v i o s a , D e h i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , 
A la MUJER cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , D o l o r e s d<i 
Caheza, C l o r o s i s y L e u c o r r e a . 
Están recomendadas por los Módicos y se venden cn todas las Botoa 
en pomos de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencete is* 
e c t o r a l d e A u a o s i l m i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POR L A R R A Z A B A L H N O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , n i F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda Inmediatamente á la acción que ejerce aobre los bronquios y d e m á s viaa respiratorlaa el sin x\™\ J P E C T O R A I * B E 
^ L J V ^ C A I W V I T A V P O E i a k E A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S J i J V . r i / I ^ J V . Desde quo se conoce este acreditado BwiotaX laa en íermedadea del pecho, gargan-
ta y de los pulmonws no t ienen r a z ó n de ser. V é n d e s e en todas las boticas bien surtidas á S E S E J V T t d l J f C 1 J Y C O C E J V T A V O S O I l O «I fraeoo. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r a l wropTat O'UJ lodo fiasco Uove el S E L L O D E U A RA N T I A ó M A R C A de F A B R I C A dol margen ea Ofttta etlquetlft. 
D E P O S I T O eu la botica y droguería S A N J ü L U N , M o t i l a 98 y VUiegaa 103 y 104, SabARa. 0 tit 
wmmmmMgtKmmsn.t',mn\mn\\ ' i ' iniwii"u' mi "iiiiti" iiij -."M!m^m*MMa 
^SHZ52ZS25aa!aü3E525aS2Sa»rjS5 ? ESJSSÜiZSEíHHSSH 5 25252525252525 :i;a52SiaBií!iH2S2525aaSRffi2S2S25Ŝ  
DE BREA, CODEnTA Y TOLTJ. 
á Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
Sí EBt« jarabe es al mejor de los pectorales ooaoctflos. paos estando compueeto do loa Iwisíuiiioog por | 
>H excelencia la BREA y el TOLÜ, aaoclados íí la CODÉINA, no expone al enfermo k enftir congeetio-
Sf». nea de la cabeza como sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
'rü eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis rail Intensa; on el asma sobre todo este 
Kl jarabe será uu agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosay disminuir la espectoración. 
W En las personas de Svanzada edad el J A R A B E PEUTORAL CALMANTE dará un resultado xna-
ravitloso disminuyendo lii secreción bronquial y el cansancio. 
Depóaito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
Lq demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 56 28- 6B 
Ŝ2SS5252S2S2S252S2S252S2fi525252S252W52552S2S2525252S2S2S2S2S2S2S252S2S2S2S2S2S2525252S252S2ES252S2S252Sa 
P K E P A B A D A S P O E E L 
Dr. M. Johnson. 
| (5 esntígraiaos de GloiMdiato do OiexíQ& ei eada grajea) 
Las (JBAJIBAS DK OREXXNA de l D r . 
Johnflon gozan de l a p ropiedad par-
t icu lar de aumentar el apet i to hacien-
do & l a vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran n ú m e r o de facultat ivos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
s ión de comprobar los maravillosas 
efectos de esta saotancia que adminis-
t rada a l in ter ior produce una sensa-
ción de hambre que exige pa ra ser 
satisfecha una cant idad de al imento 
mucho mayor que l a usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable ó no-
civo a c o m p a ñ a esta propiedad de las 
GUAJEAS DK OKEXINA ; por el con-
t ra r io , l a d i g e s t i ó n so hace mucho 
m á s aprisa, p r e s e n t á n d o s e de nuevo 
el apeti to, y como consecuencia, de 
Q. c o ñ u d a s abundantes y digestiones fá-
| ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nu t ren , 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
SANTA ANA, 
O o l e g l o do I a y 2* E n s e ñ a n z a p a r a 
s e ñ ó r l t a s , i n c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o 
P r c v l n c i a l . 
Campanario 116. Telefono 1372. 
Pongo en conocimiento de los señores padres de 
familia que, terminadas completamente las mejoras y 
trabrjus emprendidos para hermosear el local que o-
oupa el estaDlecimiecto, ce reanudarán las clases el 
dia 7 del corriente. Recuerdo, así mismo, que los 
exámenesgtnerales de ta primera enseñanea ele-
mental y superior, que debieron verificarse en el mes 
do diclerabru y que por canias de todos conocidas se 
snepondiaron, tendrán efec'o 4 principios del entran-
te me»; por lo cual se eijoatecela puntual aslütenoia 
de todas Us alumnas.—IliVana. 3 de enero de 1892. 
La Directora, Francisca V. de Varona. 
172 4-6 
y o m o s , 
O b i s p o e i3 . 
i B 
- H a b a n a . 
O n.12 
Dr. Angel Rodríguez. 
He dedica á los partos, enfermedades da mujeres 
nifioii: enlondiendo en las demás. Consultas de 12 á S 
pobres grátis. Amargura 21, Habana. 
1P3 5-6 
Baíbel Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Clrnj ía Tou ta l , 
del Colegio de Pensylrania, é incorporado á la Uní 
v^reidad do )a Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A 
C n 3 3 26 3 E 
Dr. F . Arroyo Heredia. 
ConsnHas: pira pasmos y trastornos nerviosos Ti 
todas Loras, y para las demás enfermedades do 2 á 4 




Hace toda clase de operaciones eu la bo 
oa p o r los m á s modernos procedimientos. 
Construye dentaduras postizas do todos 
los materiales y sistemas. 
L l a m a l a a t e n c i ó n sobre sos PRECIOS 
L I M I T A D O S y favorables á t o d a s l a s clases, 
D e ocho de l a m a ñ a n a A cuatro de la tarde 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate 
1609e> 10-31 
E D U A R D O S E M P K U N . 
MBDICO-CIKUJANO. 
Especialista on las enfermedades uerriosas y de 1» 
garganta. Consultas de 12 á 2. Habana n. 131, entre 
Muralla y Teniente Rey. Teléfono 1,422. 
C22 - l E 
Dr. Félix Glralfc. 
Consultas do 11 & 1. Afacciones de lo» oídos de 
12 á 1. Ancha del Notte n. 81. 
1B791 2«-22D 
AGOSTA número 19. Horas de consulta, de once 
i uno. Espoei&lidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
aifilitioas. C n. 15 1 £ 
J u a n A.» Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43, Teléfono 134. 
ÜNA l'flOFKSOEA JOVEN SE O F R E C E AL público para dar clases i domicilio de ingina, 
instruocWn primaria, dibujo, toda clase de lubortií', 
pintur', fljres y frutas de cera. Industria 58 
ÜNA PROFESORA INÜLE8A ( D E LON-dres) con título, dá clases & domicilio de idiomas 
(que enseQa & hablar en poco tiempo), múiiea, solfeo, 
los ramos de instrucción en espafiol y dibujo. Precios 
módicos. Dfjar las senas en Obispo 135. 
83 i-8 
ALFUBDOTJARRlCAbURÜ. — Enseñanza-cíe .idiomas por medio práctico, lo que facilita el es-
tudio do la gramática; sus gramáticas inglesa y fran-
cesa de venta en las librerías y en BU academia Lam-
parilla 21, altos. Academia para señoras y caballeros, 
francés mañana y tarde, inglés mañana y noche. Cla-
ses á domicilio. 28 4-8 
Se solicita 
vnn «riada de mano que tenga buenas r tferenoias-
! liipii'n i • P. 169 4 6 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES D E moralidad y buena conducta de cria das de ma-
no, aoias de llavd, 6 para acompañar u na señora, 
una da eMas stbe coser á mano y á máq ilna. leer y 
«•nmihir y î ana tres centenes, y la otra para el aseo y 
dcmisquúhaceros de la casa, tiene p3rsottaii qae a-
croditen su buena conducta. Informarán Cuba 45, 
casa de Bsiños. 160 4 6 
DESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA D E me-diana edad de cocinera, es atea di y de moralidad 
teniendo personas que garanticen su buena conducta: 
impondrán calle del Afcu'la 118. 
123 4 6 
S B S O L I C I T A 
na criado de mano de 11 á 17 años que sepa trabajar 
y eea listo Sol 73. 157 4 6 
D~ Í N E R O A L 9 POR CIENTO SE DA CON hipoteca do fincas en la Habana; tambián se des-
cuentan alquileres y toda oíase de valores con huecas 
garantías, sino que no se presenten, pues no se quio 
ro perder en negocios imposibles; informes Cuartel©; 
número 2, A, de 12 á 3. 181 4 6 
S E S O L I C I T A 
uu medio rt'uial fijo ó uno para sábado y domingo. 
Príncipe Alfonso 279. 178 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado que le guste cumplir con su obligación aun-
que sea recien llegado. Hornaza 66. 
167 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para arudar á los quehaceres de una casa 
<;o corta familia. Cuba 111. 152 4- 6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 años, peninsular, en la sas -
trería y tintorería La América. Galla no 131. 
151 4 6 
SÍ» s o l i c i t a n 
dos criadas de mano, IU.A de ellas que sepa coser y 
c.rtar. Dragones 103 Buen tueldo. 
70 4-3 
UNA PROFESORA D E NÜEVA ORLEANS, enseña el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do-
micilio é on su morada. Informan Amistad u. 90, y 
eu el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
1GU5 8 1 
S E S O L I C I T A 
una general costurera que corte y entalle por figurín, 
se desea de color y que traiga recomendaeiones. Man-
rique 128. 188 6- G 
K SOLICITA UN CRIADO D E MANO, DÉ 
calor, que tenga quien responda de su conducta, 
sin este requisito que no se presente. Informarán 
Galiano 82, altos del café La Isla. 
166 4-6 
A LADYIIAVING SOME SOA1E UMBM PLO-yed honrs, desloes to giye lessons iu the Spanlsh 
and Irench languages. Lea ve the direction plaza del 
Vapor corii'T of Asruila and Dragones, in tho btore 
ElColofiu. iClfl 10-1 
C n 18 1-E 
P E D S O P l f f A W . 
Clrujsuü duntista. Especialidad en las axtroociu-
nos rápidas y sin dolor. Precloo módicos. Ct>nau!t*« 
de 8 á"5. Grátw pnra los pobres de 8 á 6. Aguil» 
121, entre San K&fkel y San Joaá 
16672 2ft 18 D 
Dr. Henry Robelín. 
ME DTCO -cnir JA1ÍO. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
JESUS MARIA 9i; do 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
REINA 39, de 7 á 10 mañana. 
C 2$ ) E 
Joaquín SL Demestre. 
A B O G A D O . 
V í l J í ^ f i s n í í n j . 7(>. «14 si7-i7B 
JAIME H. PALACIO. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista ou enfermedaflcs «lo sefinras y 
niños , «'on tratamientos sém inos y oílence 
eu UÍH padecimientos si.diíücos y fonereos. 
Cousuitas do * 2 íí 2. ( íul luno ?A-
C 35 26-8E 
tíuadalnpo Oonzálezde Pastorino 
C o m a d r o n a F a c u l t a t i v a . 
Consultas de 2 á 1 Gratis á las pobres.—Amargu-
ra 7-1. Corrooi apartido 6C0. U132 8 1 
Médlcc-Cifujimo y Cirajaco-Dentisía 
Especialidad: Eiil'.-rmodades do la boca y vías res-
piratorias. Operaoionsn por medio de los agottos 
aneHió'icos locales y generales. Lamparilla n. vi, di-
tos De 8 á 5- 16105 26-E1 
vez 
impotencia. Pérdidas somluote». Esterilidad. Ve-
néreo y Sifliís. í) á 10, 1 4 4f 86 ft, O-Uoilly Uift. 
C 1843 25 1 E 
Galiano I 2 i , alíoa, esquina ó Dragones 
Especialista cu euform^dades Tenéveo-slflUtioa* > 
afoocioues do la piel. 
Consultas de 2 á 1. 
TELEJTONO N9 l.SW. 
Te v K 
Dr. José María de Janregutaar, 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Caraolén radleal del Udrooele por un prooeiiitu'̂ n-
to penoii'. i ei'i extracción del líquido.—Ks^eolalicUd 
í í ím>Tt~- ualAdioas. Olirnrí» 4S. f1 n. U } E 
Dr, Lonís Monlajyé, 
do las Facultados de P a r í s y I larcolona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 3. En-
fermedades de los oidos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viern«e. C 1787 H6 11 D 
Antonio González Mora. 
PEKITO MERCANTIL, 
Tabador público y de Haciecida. Manrique M. 
15980 15-301) 
Mr. Alíred Boissié, • 
autor de l'Jcecnt Méridional, tratado de 'pro- JP 
nuneiacién francesa adoptado en varios semi-
natíos do Francia. Procedimientos mnemoiéo- ^ 
nioos para la oniefíanza Galiano 130. 
1Í8 4-7 
ACADEMIA INGLESA PAUA SEÑORAS Y Boñorcs. El nuevo, rápido y práctico método do 
la ousoñanza del Idioma ing'és. Introducido p r̂ la 
prluiíra ves en osti cipltal. La primera iocciéu gra-
tis y los que gasten, desde luego, cstín invitados á 
nresoaciur las clasos todas los noches de siete á ocho. 
Zalaetanjl. 203 8-7 
UN PROFESOR CON t T f ü U O ^ N i V l R S I -tario se ofrece para dar ciases do ia*Segunda.En-
sefiaura, como asimismo para repasar los oursos pre-
paratorias do MedicinrvAParm ac'a y Derecho. Infor-
marán en la .Sección de anuncios de este periódico 
212 r 4.7 
Lmioaets Á domicilio 
por una seíiora qao poseo" Idiomas, n úifca; •uiutiu-a y 
toda •••.as? As labores. ' Rtferoncías M. \V. Haba-
na n^n r̂o 108. ]fi5 4-6 
Colegio de 1" y 2? Enseñanza 
y estadios de aplicación al Comercio, 
incorporado al Instituto 
Provincial. 
San Nicolás núm. 21 y 23. 
S e a v i a a á l oa s a ñ o r o a padrees y 
e n c a r g a d o s de l o a a l u m n o s do e s t e 
Ooleglo , q u e «1 d í a 7 d e l a c t u a l ae 
r e a n u i l a x á n l a s t a r e a s e s c o l a r a a . 
S e a ' m i t s n p u p i l o s , m e d i o - p u p i -
los y « e x t e z n o s . 
E L D i r e c t o r L i t e r a r i o y P r o p i e t a -
r io , L i c . M e l i t ó n P é r e z y C a s a s . T e -
l e f o r o 1 4 6 5 . 
16128 6-1 
RAMON. 
Colegio de V y 2a Enseñanza de 1 
clase-
7? n. 100, esquina á 2, Vedado. 
iJíroclor: Ldo. D. Manuel Núfiez y Náüea. 
SJ admitou i upilos, medio pupilos y externos para 
loa 5 años de 2» Enseñanza. mSG 10-27 
; • . / / / / „ • ; 
i l 
ANÁLISIS 
JUEGO I)E AJEDREZ. | | ¡ 
Completa obra de consulta para 
los iiíiclouados, con todos los ade -
lantos recicntoa en el ramo; l;bro /MUM 
á propósito para que pueda apren pAíp 
dttr dicho juego quien lo iguere '^O^ 
del tedo, sin neonsidad do maes-
tro, por ANOSÉS CLEMENTE V-ÍZ-
QUIÍZ —3? ediíión do dos tomos, 
Uos tesos plata.—De vtnta 
Obispo^ n0 8jk l ibrería. ̂  
C 114 15 3 
A L C O M E R C I O . 
UQ joven, entendido en asuntos mercantiles, desea 
colocarse como tenedor de libros, corresponsal 6 ayu-
dante do una carpeta. Amargura 66, informarán. 
183 4-6 
C r i a n d e r a p e n i n s u l a r . 
Se ofrece una á leche entera, la que tUne muy bue-
na y abundante, como lo probará por Sus buenos in-
formes: dirigirse á Cuba 38, esquina a Chacón. 
170 4-6 
DESEA COLOCARSE D E CRIANDERA A media leche una parda jovtn. Tiene quien res-
ponda per ella. Vedado 123, en la calzada. 
142 4-6 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á don.ioiilu solo se paga un peso plata al mes v dos 
fon.lo que se devuelven al borrarse, Librería La 
üuiveraidad Neptuno 124. 121 4-5 
m\ i OFICIOS. 
N U E V A . 
FABRICA ESPECIAL DE MAfiUEBOS 
"Patente Glralt" 
36 O ' B E I L L y 36 
entre Cuba y A guiar. 
IBUl Í6-1 E 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
Mulo el GomfjÉn donde quiera quo sea: UNICO 
que garantiza la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Argnoira, Sf J 110.—J. Perrer, 
Galiano 120 y Oloria 213. Francisco Lijara, llábana, 
IRfül) 8-1 
i M f l i . 
UNA MUJER PENINSULAR D E EDAD, SE 
desea colocar para limpiar cuartos, coser á má-
quina y á roano. Ancha del Norte 150 
201 4 7 SE DESEA COLOCAR ÜNA JOVEN R E C I E N llegada de la Península, de criandera á leche ente-
ra burniy abundante; sirvo para personas decentes; 
luformnrán Sol 26. á todas horas. 
191 4-7 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho do doce á catorce años, para un despa-
cho de tabacos, dándole comida y ropas. Monte 286 
210 4-7 
C E I A N D E H A . 
Desea colocarse una á media leche, de diez días de 
parida Manrique laimero 113. 
2 (5 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera. Baratillo n. 2, junto á la Plaza 
de Armas. 207 4 7 
DESEACOLOCAB8B UNA BUENA C o c i -nera puiinsular aseada y de moralidad en un es-
l.t..l)leclmieBto; sabe cumplir con su obligación v tiene 
quien responda ñor su conducta: calzada de Galiano 
al lado del Dr. Cordero, agencia de mudadas impon-
drán. 199 4-7 
U- "Ñ~ÍIOMBRE"PRACTICO EN^TOt^CLASK do servicio doméstico, desea ooloearse de porto; o 
6 seroLo on hoteles, fábricas, almacenes, casa par-
ticulaf ú otra cosa análoga, sirve para todo, sabe leer, 
escribir y contar; tiene las mtjores referencias. A gua-
cí» ts 28, darán razón. 197 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CR1AN-dera peniniinhr con abundante leche para criar á 
leche entera: es sana y de buenas costumbres: im-
pondián calle de la Cárcel 19. 
195 4-7 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
25,000 pesos se dan con hlpotona do casns, hasta en 
partidas do á $500, y con alquileres y recibos; no me-
dia corredor. Concordia n. 87 y Lealtad n. 151. 
209 4-7 
ÜNA PERSONA QUE T I E N E LAS MBJOliES referencias, con buena letra y ortografía, y en-
tendida en coaiabilidad, solicita un empleo eu Escrl-
torios. Bancos, Empresas ú otro análogo. Informarán 
Cumpatiarlo n 25. 202 4-7 
I^N PRADO 87, PISO PRINCIPAL, SE SOLI-liclta una criada ezlraniera de mediana edad pera 
la limpieza do les cuartos en una casa particular, que 
sepa coser, y un muchacho peninsular*p'ara criado de 
mano, ambns qae tengan buens recomendación. 
218 4-7 
S E S O L I C I T A 
fi D. Daniel Serisola para un asunto que le Interesa 
en la Tintoreiía Francesa, Neptuno n. 7. 
204 2d-7 2a-7 
UNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR ÜNA casa de familia docente para coi or de sois á seis, 
sabe cortar por figurín y tiene personas que respon-
dsin por su conducta. Villegas 131. 
2C5 4-7 
2311. I N F J S ^ Í X . . 
Colcs'o <ÍP J " y* 2* Ensefíaiiza do 1" claso y 
Jísrucla «lo párvulos 
i o ;tor: *Ldo. Esp aña, 
a a l i a n o n . 7 6 . T e l ó l o n o 1 , 4 2 5 . 
No hay co'cglo en la Habana que" rtura más «le-
mentes qua ó«te, rJ pueda proporcionar mavor bien 
estar eu todos s^nibus á >sus niunsrosos «liuoandos 
no ob»tant« iia reduol̂ o sus puñalovtR, hasta poner-
las al nivol du todaii las fortunas. 
S« faenan prospectos. 
75 JO-5 
E DH.SEA UN CRÍADO D E MANO, Ü N l 
cosluTora y uua lavandera, que tengan buena refo-
reii(!Ía. Calzada del Cerro n. 624. 
100 4-7 
8 
«;BEA COLOCARSE ÜNA MORENA E X -
ooleiite lavandera y planchadora, tanto de ro»a 
de-«('ilora como de caballero encasa partícula!: sane 
cumplir con sa obligación y es exacta en su trabajo: 
Lamparilla 92, informarán. 193 4 7 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-ro, teniendo quien responda por su eouduota— 
Aguacate 123, en la misma se hacen cargo de cuidar 
uu niño do dos años ou adolant?, ñor un módico 
precio. 158 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano-para una señora «ola. Neptuno 
î átuero 9, a'toa, 162 4 6 
• (JUBA NUM. 45. 
Sí desea un^ lavandera por meses que trabaje eu 
la eos». }(!t 4 6 
S E S O L I C I T A N 
apren diz as costureras. Industria n. 125, esquina á 
San Rafael, entresuelos, cafó Luxemburgo. 
139 4-6 
•p |ESBA COLOOBRSE UN E X C E L E N T E cria 
i f do de mano; tiene satisfactorias referencias de 
haber servido en respetables casas de esta ciudad. 
Aguacate número 77, carbonería. 
173 4-6 
C O N S U L A D O 7 9 . 
Sa solicita una cocinera. 
174 4-6 
U n c r i a d o d a m a n o 
que terga buenas referencias, se solicita. Animas 
número 117. 171 4-6 
A MORENA JUANA ALPARO QUE V I V E 
ion la calle de Neptuno, asceserla n. 16, entre 
Marqués González v Oquende, desea saber el para-
dero de su hijo el eninito Ambrosio Alfaro, que hace 
años se encuentra en el campo: la persona que su-
piese su residencia puede avisarlo en casa de la seli 
citante, que lo agraaecerá. 183 4-5 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E L morono Valeriano Piedra, que faó vendido para la 
Vuelta Arriba hace como ocho 6 diez años próxima-
mente, lo solicita su hermano Angel que vivo Vigía 
n 1 en la Habana. 186 4 -5 
EN LAS C A L L E D E L A S VIRTUDES N. 16 se soüoita un excelente criado de mano, siendo con 
dioión indispensable que presente buenos Informes. 
1C9 4-5 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse de criandera á leche entera, la que tiene 
butona y ahondante: tiene personas que respondan por 
su con-lueta, y tiene tres meses de parida: informarán 
Merced n. 5. 110 4- 5 
T-VESEA COLOCARSE DOÑA CONCEPCION 
JLf Rodríguez, buena criandera peninsular recién 
llegada, con abundante leche para criar á leche ente-
ra: calle de San Pedro n. 6, fonda "La Perla" darán 
razón. 88 4 5 
D e s s a c o l o c a r s e 
una morena de criandera, de 20 díai de parid», á le-
che entera: impondrán en Conde número 6 
83 4-5 
MANUEL VALIÑA NECESITA ÜNA AMA de llaves, 1 costurera, 2 criadas, 3 manejadoras. 
2 cocineras, 3 criados, 2 cocineros de 1', 1 de color, 2 
caraareres, 1 cochero, 1 repartidor de ropas, ote, 10 
hombrea para corto da leña y 50 para ingenio; los 
dueños pidan. A guiar 75, bajos, 130 4-5 
NA PENINSULAR DESEA ACOMODARSE 
\ j en casa particular, sabe cortar y coser á mano y 
á máquina para señoras y niños, tiene personas que 
respondan por ella. Informarán Merced 39. 
78 4-5 
A GENCIA D E M. ALVAREül: SE SOLICI tan dos cocintros, austro criadas, 8 para el cam-
po, 2 muchachos y todos los qué deaesn oolecarse 
acudan aquí. Los señores dueños serán servidos een 
toda puntualidad. A gaacate 54. 
86 4-5 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, sueldo 36 pesos 
billete?. Perseverancia 1G 119 4-5 
ESKA COLOCARSE ÜN BUEN CRIADO 
de mano peninsular: sabe cumplir con su obliga-
ción, lo mismo para aquí que para el campo; tiene 
personas que abonen por 61. Agaacate 126, frutería 
darán rezón: en la misma «u buen cocinero á la 
pp.ñola y criolla. 134 4-5 
C o c i n e r a 
Se desea una, no tiene que ir á plaza ni á manda 
dos. O'Bellly 66. 132 4-5 
€i\U5ELlí̂ s]í̂ e^50yC', fiaba 
C 1 ayd-l0B 
S o n e c e s i t a 
una «riada da mano y una manejadora San Nicoliüs 
n 17. a'.Uí. 72 4-3 
INTEKESANTlí—AGENCIA D E NEGOCIOS: neersito criadas, criados de mano, niñeras; tengo á 
escoge; magníficas nodrizas, buenos cocineros y es-
cogidos p«rter<-s, carpinteros. Aguacate 58 entre O-
b spo v O'Reüiy. 73 4-3 
S E S O L I C I T A 
un portero que sepa hacer cigarros y se le dará un 
corto sueldo. Aguiar 88, altos. 
. .67 4-3 
ÜNA SEÑORA PENINSÜLAB D E UN MES de parida con buena y abundante leche, desea 
colocarse á media leche para casa de una familia de 
moralidad y tiene personas que la garanticen: infor-
marán Lamparilla 84. 64 4-3 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano que sea lista; también dos criados 
du mano una sepan atondar bien la mesa: han de ser 
de color y con buenas referencifs. Prado 78. 
51 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinara que tenga buenos infirmes. Rsina 106. 
80 4-3 
s. 
/COMPRO DIRECTAMENTE O POR C O R R E -
V^der una cosa £n 8.000 pesos ó varias chicasen 
venta real, pacto ó en hipoteca en esta capital. Cerro 
ó Jesús del Monte, si vale más doy 8,000 contado y 
casas. Vendo 2,000 varas de terreno á peso eeroa del 
pasee de Tacón, y una primer hipoteca de $1,800 en 
12 caballerfas á 3 leguas do aquí. Prado 21. 
194 4-7 
/COMPRO VARIAS CASAS D E TRES A C I N -
V^co mil pesos, de mamposteiía y que estén bien 
situadas; también compro capitales de censos en la 
Habana: Infoimes Cuarteles 2, A de 12 á 3. 
1£0 4-6 
SE D E S E A COMPRAR ÜNA CASA D E MAM-poatería en el Quemado de Marlanao, pereque 
es»é en la calzada y que su precio no pase de dos mil 
pesos billetes, y en la misma calzada n, 29, impon-
drán. 186 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA GRIAN-dera peninsular con abundante leche para criar á 
leche entera, informarán Sol 26. 
29 4-3 
DESEA COLOCARSE DNA SEÑORA D E moralidad eu una casa decente paira la limpieza 
do cuarto ó para manejar un niño soto. Oficios 81. 
30 4-3 
A g u i a r 7 4 , 
Se solicita un criado y una criada de mano de me-
diana edad, que entienda algo de coa'ura, que sean 
finos en su trabajo y honrados, han de traei buenas 
recomendaciones. 49 4-3 
IpN CASTILLO SE SOLICITA UNA CO''I-ynera para poca familia, lo mismo es blanca que de 
color siendo aseada y ha de dormir ea la casa, se Je 
da buen ¡molda si ayaáa á los quehaceres do la casa 
13i 4_5_ 
D- ESE A COLOCARSE D E CRIADA D E M X no una joven, no maneja niños ni sale á la calle. 
Impondrán Fgido 77. 138 4-5 
DESüA COLOCARSE UN ASIATICO DE co-cinero es establecimiento ó casa particular: im-
pondrán Sol ó Inquisidor n. 10, bodrga. 
114 4-6 
U n p r i m e r d e p e n d i e n t e de f a r m a c i a 
Informa Dr. Johns»n, Obispo 53. 
C 67 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN BLANCA para manejadora ó criada de mano; sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por ella: 
Zir.ja esquina á San Francisco, en la bodega darán 
razón 84 4-6 
Se solicita 
una criada de mano. So le da sueldo y ropa limaia. 
Sol 76. 103 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad para acompañar 
á una señora y los quehaceres de una habitación. Zu-
lueta 26, cuarto 41, principal. 
101 4 5 
SSEA COLOCARSE UNA MOR EN IT A D E 
criandera de buena y abundante leche á leche en-
tera, de buenas ref jreneiai; tiene quien responda pon 
ella Animas 121. 93 4-5 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA D E criada de mano ó manejadora, tiene personas qne 
respondan por su buena conducta. San Ignacio 71. 
91 4-5 
UNA NIÑA D E 12 A 14 AÑOS KECIttN L L E -gada da la Peuínaula, acompañada de su querido 
pa-ire y por falla de recursos en esta desea y solloita 
colocarla para acompañar y servir á una señora ó á 
un matrimonio de poca f imilia qne la desee: impon-
drá n fonda de la Machina La Perla, altos, cuarto 
n. 20. 1 3 4-5 
D E P E N D I E N T E . 
Uu joven activo é inteligente y que tiene muy bue-
nas referencias se ofrece para dnpendiente de una 
casa de comercio ú otro empleo semejante, preflrion-
do sea en el campo. BT. apartada 231, 
96 8-5 
8e solicita 
un {oven ó una Joven blanca para criada de mane, 
prtftriendo reeien llegado: Cerro "78. Sueldo $17 
BiB. y ropa'limpia. 97 4-6 
P o r t e r o , 
Desea colocarse uno, hombre de regular edad 
que ha servido en oasa de buenas familias y responden 
por su buena conducta: informarán Galiano 14 esqui-
na á Lagunas, bodega, ó para criado de mano de 
oorla familia. 99 4-6 
CASA Y COMIDA DESEA EN CAMBIO DE algunas lecciones una profesora auporior (de Nue-
va Yoik) de mucha experiencia, enseña solfto, pia-
no, ingles, francés y los ramos que constituynn una 
buena educación. Dejar las señas en caea de Madame 
Bamilon, O licilly 93. 101 4-5 
D e s e a oo looaxse 
una stñora peninsular de criandera á leche entera, 
Calle do la Merced n. 0, Informarán. 
73 4-5 
DESEA COLOCARSETJB CRIANDERA UNA señora peninsular, á leche entera, con buena y 
abundante leehe, loción llegada de la Península; tie-
ne quien responda por su conducta: Cotrales 73, ih-
formarán. 77_ 4-5 
SíTsoLicrrA UNA MUJER BLANCA O D I -color, do mediana edad, para ayudar á loa que-
haceres de la casa; iatormaxán á todas horas en E s -
cobar 83. En la misma sa desea una morenita de 10 á 
12 años, en cambio de sueldo se le calzará, vestirá y 
se lo dará una buena educación. • 124 4-6 
. >E DESEA UN MUC11AG1U) QUE SEA PK 
vjIi'liípn'iLr, aupa loar, escribir y «outat: no siendo 
a»i qno uo so presento. Rnicrt-t lliy 39 iiotrrerla 
prtgkvtarápor ü . Podro Gocziles. 
DKSEA ENCONTRAR COLOCACION ÜNA joven de color de criada de mano: fene pereocas 
respetables que informen de su conducta. Informa-
rán San Miguoll 50. 118 4-5 
PARA E S T A B L E C E R SU CONSULTA delOá 4 un Cirujano Dentista, solicita un lugar apropia-
do eu casa de familadecezite. Dirigirse á Amistad 77, 
117 5-6 
EMPEDRADO n. 41. 
Se felicita nca cecinara. 115 4-5 
OESEA COLOCARSE UNA SSÑORA P E -niusuiar á media leche ó un uiño para casa, con 
abundante y buena leche, de dos meses de parida; 
Mercadores u. 13, ouaito n. 6, informarán, en los ba-
jos 90 4-6 
Q E SOLICITAN JOVENES D E 15 A 40 AÑOS 
(Odo ambes aexos, para trabajos de campo á las que 
se les paffetán: on trabajos de batey de 15 á SO pecos 
cu oto, según la aptitud y trabajos que doismpeñen 
; i>oria horas de trabajo cada 21 horas: informarán 
' Cuba P. m 
C O C I N E R O . 
En la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio, se necesita un cocinero que sepa su obligación. 
36 £-3 
S E S O L I C I T A 
una Joven blanca ó de color, de 15 á 17 años, para el 
•orvicio de una corta familia; que tenga buenos refe-
rencias. Amistad 162, altos. 40 4-3 
DESEA COLOCARSE ÜN MATRIMONIO p«-nlnsular, la señora para el arreglo de una casa, 
sabe psinar señoras, coser y otros trabajos demésti-
COB: SU marido puedo desempeñar 1» plaza de mayor-
dome, cobrador ú otro trabajo análogo: no tiene in-
conveniente en ir al campo y tiene bnenas reconsen-
daoionea. Aguiar 36 informarán. 
23 4-3 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera á leche entera ó á media le-
che, tiene leehe abundante y buena, es cariñosa para 
los niños; en la clíniea de partos darán razón, en Pan • 
la. 21 4-3 
DNA SEÑORA PENINSULAR, recién llegada, edad 28 años, soltera, desea col̂ oarEe de crian-
dera á leche entera en casa de familia docente, pues 
tiene quien la garantice. Informarán Chacón n. 21, á 
todas horas. 20 4-3 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una joven peninsular de criada de mino ó manejado-
ra. Refugio entre Morro y Zalueta, accesoria B. 
18 4 3 
S E S O L I C I T A 
un Individuo de pocas pretensiones qae entienda de 
siembra de caña y do potrero, nafa ponerlo de encar-
gado de una finca que está en fomento y repartiéndose 
en colonias de caña. 
Los aspirantes dejarán por escrito su nombre y los 
señas da su casa, así como cualquiera otra noticia que 
informe de su aptitud y honradez. Habana n 18. 
19 6 3 
OL1C1TA COLOCACION UN COCHERO'0 
para acomps-Iiar á un señor en un faetón. Ii>forma-
rin Virtudes n. IP. De conducta intachable. 
45 4 3 
S E S O L I C I T A 
usa cocinera bliiica para oaea de una familia: sueldo 
25 peso» billetea San Miguel número 60. 
27 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, que ayude á 
los quehaceres da la cosa: paga buena y segura. Cam 
panario n. ISO. 21 4-3 
S E S O L I C I T A 
usa criada ds mano, blanca ó de color. Prado n 72. 
42 4-3 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas recomen-
daciones. Prado número 72. 
41 4-3 
SE DESEAN CONTRATISTAS PARA ARA duría y siembras do caña en terrenos de regadío en 
la juiisdicicción de Güines. So dan garantías parn el 
pago y se piden para el cumplimiento del trabajo. Te-
jadillo 22, de 10 á 12 y en Güines frente al Ajunta 
miento, tienda de D. Sergio. 
10127 15-1E 
S B S O L I C I T A 
un muchacho de buenas costumbres para servir á la 
mesa y limpieza de un establecimiento. Teniente-Roy 
número 21. C 1833 10-30 
C O C I N E R A 
Una buena qne duerma en el acomodo, eo solicita 
n Pasage número 3 16028 8-30 
A C O S T A 4 2 . 
Se solicita una cocinera blanca que tenga quien 
abone su conducta, si no que no se presente; prefi-
riendo que no sea Joven 16023 8-SO 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de enouadernacióo. se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfuegos,- Argüelles 
ÍÜ6, Bonito Rodríguez. C 1804 26-23D 
" ¡ ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ¡ ¡ ¿ • ¡ ¡ ^ ^ ^ 
E L CASINO A L E M A N 
busca un local (altos 6 casa 
entera) en las inmediación 
nes del Parque Central. 
w Ofertas por escrito á A-
a margura 3. Inút i l propo- i. 
5j ner easa qne no retina con- % 
diciones de primera. 
E l Sec re ta r io . 
mif) a5 31 
UN PENINSULAR D E MEDIANA EDAD de-sea colocación de portero ó criado de mano de 
establecimiento ó pora el servicio de caballeros solos. 
Informarán O'Reiliy número 58, el portero. 
4 4-2 
DESEA COLOOAUSE UNA CRIANDERA penir solar recién llegada, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: informarán calle de 
San Pedro n. 6, fonda La Perla. 13 4-2 
A V I S O . 
Se desea comprar un parro perdigaero. que sea 
maestro, y se pagará bien si da praebra. Paula n. 2. 
37 4-3 
M u e b l e s . 
Sí compran en grandes y pequeñas partidas, lo 
mismo prendas de oro y plata, pagándolas mejor que 
ninguna otra cosa. Aguila 102, entre San Joté y Bar-
celona. 16056 15-30 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -nlnsular, recién llegada, de criada de mano ó ma-
nejadora: tiene personas que la garanticen: calzada 
de San Lázaro número 65, informarán. 
10 4.2_ 
UNA COCINERA DESEA COLOCARSE, É8 aseada en sn trabajo y buena trabajadora, y ha-
Uta en la calle Cerrada de Santa Clara n. 39. 
6 4-3 
N e p t u n o n . 4 7 , s i t o s . 
Se solicita nva criada de mano y nna cocinera, am-
bas que sepan su obligación. 3 4-2 
ESS^COLOGÁBSB tiÑ^jo^WPBÑffi-
sular recién llegada, de erlandera á lecha entera, 
la qne tiene buena y abundante, y personas qne la re-
comienden. Rayo número 37 informarán. 
16113 4 1 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DE TRES ME-ses de parida, desea colocar- e á lecha entera, la 
qne tleno buena y abundante y tione nersonas qne 
responden de sn conducta Informarán Rayo n. 37. 
16136 4-1 
V B D A D O 1055 
Se desea una cocinera ó oo«!neró para corta fami-
lia, que lleve buenas referencias y duerma en el aco-
modo; sueldo $14 oro 16107 4-1 
S E S O L I C I T A 
una oriadita de color de 12 á 14 años ó una también 
de color de medlaoa edad, para servir á un matrimo-
nio. Amistad 43. entre Neptuno y San M'giel. 
16116 4-1 
C r i a d o de m a s o . 
Se solicita uno como de 12 á 14 años, y que sea 
recién llegado do la Península: tratarán Neptuno 94. 
16142 4 1 
DESEA COLOCARSE UNA CRlANDJiRA A leche entera de dos meses de paiida, recién lle-
gada de la Península, tiene quien responda per su 
oonduota, y el marido desea colocarse de poi toro ó 
criádo de mano, sabo cumplir con sn obligación, Sol 
8 informarán fonda Los Tres HermanoB. 
1609? 4-1 
SBWRECETTÑ DEPENDIENTE D E MER-ceria ó ropería, conoce muy bien las dos partidas, 
habla perfectamente tres idiomas exlraujeros: en la 
calle Ancha del Norte n. 293 dará razón Jnsn San-
tiago 16108 4-1 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAíP dera de color de ocho días de parida, con buena 
y abundante leche para criar á leche entera, tiene 
personas que aospondaa de su conducta: Figuras 63 
impondrán. 16114 4-1 
Desea colocarse 
una baena criandera peninsular recióa llegada, con 
buena y abundante lecho para criar á loche et-tera: 
calle de, Ssn Pedro 6, fonda La Perla. 
16154 4-1 
Alhajas, muebles, oro y plata vieja, 
se compra pagando altos piecioi. Neptuno esquina á 
Amistad, á todas horas. 15917 15-27D 
m m . 
DE ZULUETA 36 SE HAN L L E V A D O E L dia 30 al obscurecer una perrita ga'ga, color a-
cero con su collar y candadito de metal, llamada Lila. 
Se gratificará con un centén, sin pedir explicaciones 
al que la presente en el piso principal de dicha casa á 
su dueña. 105 4-8 
PERDIDA. 
Se gratificará generosamente á U persona que en-
tregue en Zulueta 71 nn alfiler de señora, de oro, con 
una perla v nn brl.lante, qne se ha perdido en la na-
cho del 3 del corriente en el trayecto del teatro Albl-
su á Zalueta 71, en un coche. 
110 4-5 
P é r d i d a . 
Be ha extraviada una cartera con dinero eu ors y 
en billetes del Banco Español, yendo del muelle de 
Luz á la calzada de Galiano. E l que la entregue en la 
calle déla Concordia 39 será gratificado. 
93 4-5 
P e r r a e x t r a v i a d » . 
De la oalh de Zalueta núm. 36 se ha estraviado 
una perrita de agua, da color blanco con manchas 
carmelitas, que entiende por el nombre de ''Tatú." 
E l que la lleve al lugar indicado será gratifljado ge-
nerosamente. 102 4-5 
SE HA EXTRAVIADO ÜN PERRO P E R D I -guero (cachorro de nueve meses) color de choco-
lato con blanca en el pecho y un padazo de su rabo 
cortado. Tuvo " E . Wllson" grabado en el collar. Se 
gratificará á quien lo devuelva á Prado 115. 
38 4-3 
•pBRDIDA.—SE GRATIFICARA CON «O PE 
JCaos billetes, sin averiguaciones de ninguna clase, á 
la persona que entregue on la cilio de San Nicolás 
número 85, una perra San Bernardo, lanuda, amari-
lla, algo obscura; cnello, hocico y patas blancas, así 
como la paite inferior do la cola y mucha lans larga 
blanca en las nalgas. 53 4-3 
mmmi 
Se alqul'a una sala hermosa, con suelo de mármol 
j >1'.5 ventanas á la calle, sola ó con otra habitación 
que puede rervir de dormitorio, Puedo verso á todas 
horas. Precio baratíitimo. 214 4-7 
Hermosas habitaciones: en Baratillo número 3 se alquilan frescas, con vista á la bahía y á la Plaza 
de Armas, propias para escritorios, hombres solos 6 
matrimon-'os sin niños. 1P4 4-6 
Un buen local 
preplo p&ra cualquier clase de establecimiento, se da 
en alquiler en el mejor punto de Neptuno, casi os 
quina á Manrique. Tratarán Neptuno 94. 
161 4-6 
S e a l q u i l a n 
dos hermosas habitaciones con vista á la calla, altos y 
muy frescas, con muebles, también una baja sin mue-
bles, entrada á todas horas, «s casa de familu. Ber-
nazaBO. 182 4 6 
S E A L Q U I L A 
una habitación con ó sin muebles y con toda asis 
teneia, para hombre solo ó matrimonio sin niños. San 
Rafael n. 1, altos del Bazar Universal. 
145 4-6 
P i a d o 7 8 . 
So alquilan hermosas habitaciones con comida y 
toda asistencia, á personas de buenas referencias. 
177 4 6 
E n o l V e d a d o . 
Se alquila la espaciosa y ventilada casa Vedad» 
n 52. De su ajuste y condición iefarman en Prado 
rú mero 104. 163 7-6 
Los bonitos y ventilados altos de la casa Príncipe Alfonso n. 212, entro Rastro y Bulaecotía, rec;óa 
canstrnida, propios para certa familia: en ios bajos 
Informan. 107 4 5 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquiUn mag-níñoas habitaciones altas, c-n balcón corrido á 
ms dos calles, á caballeros solos ó matiímonio sin ni-
ños: hay gjs y servicio de criados: no es casa de hués-
pedes. ft2 4-5 
I n d u s t r i a 7 0 . 
Se alquila una boaísa sala con piso de mármol y dos 
ventanas álacalíe; como también un talón alto con 
dos ventanas á la brisa: con muebles y sin ellos y to-
da asiítea cía. 79 4-5 
B a r o a s s a n . l , a l t o » . 
Se alquila un espacioso y vontilado ouarto que da 
á la arolea su frente, y se da muy en proporción á 
unapersona tranquila, con llavín. 
108 4 5 
S e a l q u i l a ó s e v e n d e 
una bonita casa de alto y bajo, cilio de la Habana 
n. 207: U llave on la bodega de la enquiña: impondrán 
calle del Inquisidor n. 30. 108 8 5 
ITIn familia se alquilan hermosas habitaclonen, dan-lido todas á la callo, con ó sin comida. Ti-ooadeto 
número fc3, esquina á Blanco. 
122 8-5 
S E A L Q U I L A 
por 7 posos oro al mes una freeca y clara habitación 
para hombrea ó matrimonio sin lijos, so cambian re-
ferencias. Neptuno 124, libreiía. 
120 4-5 
Se alquila en tres onzas y media oro, la cai-a Indiis tria ?9, oompueata de sala, comedor, 4 cuartos co 
rridos y un salón alto, cspac'osa cocina con fregade-
ros de mármol, inodoro y cuarto de baño con ducha. 
Impondrán Coneordia 3i, altos. La llave en la bode-
ga industria esquina á Colón. 
137 5 5 
S E A L Q U I L A 
un espacioso cuarto alto amusblado, propio para un 
matrimonio sin hijos ú hombres eo1oa. Informarán 
Escobar 83, á tod»8 horas. l'.¿5 6 6 
Se alquila la cómoda, fresca y ventilada casa Reina 98, con local para una ertensa familia. 1 a llave en 
la panadería n. 123: é iaformarán de su importe en 
Manrique 52, da 8 á 11 de la mañana y después de 
las 6 do la tardo, y en O'Rellly 9i de 1 á 4 de la tar-
de. 62 4-3 
S e a l q u i l a 
la cesa calle del Refugio n. 8, compuesta do sala, co-
medor, 3 cuartos bnjos y uno alto, agua abundant»y 
un buen patio con plantas en $34 en oro: está 1» llave 
ó informan tu Consulado número 50 
15 4-3 
O e alqaüa á en matrimonio ó á sefiora*, con bnenas 
Jorefarénelas, una habitacióa alta, ventilada y con 
vista al mar en la casa número 236 de la calle Ancha 
del Norte. De las cocdlcionea en la misma informa-
rán. 6) 6-3 
En casa de familia decente se pueden ceder dos ó tres habitaciones magQÍflcas, con vista á ¡a calle, 
muy céntricas, púas están cerca del Parque, con todo 
el servicio do gas, agua, y criado, espléndida mesa y 
precios muy módicoa; en el puesto de tabacos del caíé 
E l Pasaje icfoimarán 
Re alquila la hermosa casa Son Miguel n. 123, com-puesta de sala, antesala, cinco espaciosos cuartos 
bajos y ano alto, saleta de comer, dos cuartos para 
críadon, agua del Acueducto. ínformaráu San Nico-
lás námnro 170. La llave en la bKtega del lado. 
61 4 3 
H a b i t a c i o n e s s i n r i v a l , 
al lado del Parque é independientes, con asistencia ó 
sin ella; y local para dapósitos y pare canuajos, ou la 
hermosa casa de Neptuno número 19. 
65 4-8 
P R A D O 9 3 , P H A D O 9 3 . 
Se alqulltn hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasajs; precios módicos. 
Ea la misma hay un espaeleso looal bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 68 7-3 
S e a l q u i l a n 
en tres doblones oro doa habitaciones altas oen en 
azotea á señoras solas ó matrimonios sin hijos. San 
Nicolás 86, A. 59 4-3 
S B A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones. Juntas ó separada^ un» con hal-
cón á la calle, á matrimonio sin hijos y que at-an de 
moriilidad. Impondrán Belascoatn n, 64, esquina á 
Salad. 43 F 3 
V I R T U D E S 4 . 
Se alquila una hermosa sala baja con dos ventanas 
á la calle, i-ieo do mñrmol y además habitaciones altas 
y bajas, ocn aslitencia ó slnelln; precios muy baratos. 
31 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y cómodos altos de la casa oalie de 
Compostela n. 213, coa vistas á la habla, en dos y 
media on»as oro: darán rezón Aguila 357. 
16078 8-31 
SE ALQUILAN 
Los espaciosos altos 
de la casa calzada de 
Galiano n. 98, propios 
para un gran colegio, 
casa de huéspedes, so-
ciedad ó para una lar-
ga familia, con todas 
las comodidades nece-
sarias. Informan en los 
bajos á todas horas. 
48 15 25 
CASAS DE ESQUINA, SB VENDEN TODAS con establecimiento, en $1,300 una O'Rellly; en 
$5,000 Aguacate; en $3,000 Aguila: en $13,000 una 
Escobar; en $7.000 Concordia; en $13,000 una Idem 
Muralla; en $10,000 una id. Oficios. Concordia 87. 
2G8 4-7 
C A F E . 
Se vende uno muy bueno y muy bien situado, por 
no poderlo as'stir su dueño. Informarán Aguila 117. 
17 4a-8 4d-3 
SE VENDEN BODEGAS, FONDAS, CAPES c«n billares, eafetines, tienda de ropas, sastrería, 
carnicería, bodega en el campo, 1 posada, barbeiía, 
vidriera, baratillo, lincas de campo, catas de esquine, 
solares yermos, 1 hacienda, 18 casitas. San José 48. 
141 4 6 
S B V E N D E 
en Campanario 99 Ut p(aniño da Pleyel. oblicuo a. 6; 
puede verse de once da la mañana & seis dé la tarde. 
187 4-6 
MÜEBLES MÜY BARATÓS: JUEGOS D E sala, «•scaparatc-s de corona y perlas, juegos de 
cernedor amarillo, peinadores, lámparas, oanastille-
roa, carpetas, ducha, piantuos, aparadores, jarreros, 
sillas y Billones de todas clases, camas hierro j metal 
y inda clase de muebles. Perseverancia 18. 
175 4 6 
ARTICÜLAR A PARTICULARES —Vendo y 
compro un juego de sala Luis X I V 11 -manto, un 
gran espejo palLandro, basUuera nogal, escaparates, 
canastilleros, carpeta, easaquera, lámparas, mesas y 
otros muebles de adorno, y compro vidrieras metáli-
cas para mostrador y espejos grandes en mal estado. 
Salud 71. 166 4-6 
HAN L L E G A D O LOS PIANINOS D E L A famosa fábrica de Riu Mullard et y Comp., con 
liras metálicas y todos los adelantos del día. en los 
precios de l i , 16 y 18 onzas de oro; estos piauinos so 
garantizau por cuatro años. Cnieo sgente T. J . Cur-
tís, Amhtaa 50, almacén de pianos. 
160 36 6K 
A l m a c é n de p l a n e e d e T . J . C u r t t * 
l&KBTAD 90, HBQTJINA X SAN JOSÉ. 
Sin este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesaa de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas ooatra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavoau, etc., que 
se venden onmorneute módico», arreglados á loa pr»-
eios. Hay nn gran surtido do pianos asados, g&T&nt!-
sados, al alcance de todas las fortunas. So oompran 
carjblan, alquilan y componen da todas olaseo. 
1(9 26-6 E 
Muebles eu alquiler y si quieren con derecho á la propiedad; se continúa dando á todo el que lo ne-
cesite, así como vendiéndose muy baratos al contado 
y también ápiases pagaderos en 40 sábados en la 
mueblería de C. Betanconrt, situada en VI! legas 0Í>, 
entre Muralla y Tenl«uto-Rey, E l Compás, Telefo-
no 526. 46 4r-3 
M u e b l e s d e v e n t a 
Un gran escaparate do espt-jos, hay corrientes; Jue-
gos desala; un. espejo grande; peinadores, lavab-s, 
tocaderes, mesas de noche y de centro, camas de hie-
rro, máquinas de coser, sillería de todas clases, meBaa 
corrodeias, jaireros, aparadores, bufetes, lámparas, 
palanganeros, ropas, prendas ó infinidad de o'jetoí, 
todo muy barato. 
También sa compran prendas y muebles de uso 
Animas SO, entre Galiano y San Nicolás. 
J4 8-3 
GUANGA.—POR NECESITARSE E L LUGAR Jf qne ocupan se venden mny barato: un lámpara de 
cristal de cuatro luces, una máquina do pilar arroz, 
lentes, cámaras y vanos utensilios de fotografía, una 
cocina económica y otros varios objetos útiles. C^lle 
de O'Rftllly número 83 informarán 
55 .. 4-3 
SE VENDE UNA CASA EN 700 PESOS ORO, calle de Cádiz n. 39, gana da alquiler $18 billetes, 
pu-ide ganar más por estar anteriormente en doi cen-
tenes: su daeña Teniente Rey 17, pues se vende en 
este precio por urgencia de momento. 
179 4-6 
§E VENDEN TRES CASAS REGIAS EN E L Paseo del Prado, Reina y Galiano. Idem 24 casas 4, 3, 2 y 1 ventana; 15 casas de esquina con esta-
blecimieuto; 8 casitas; 7 casas-cindadelas; 5 casas-
quintaa; 2 casos en el Vedado; 6 en San Lázaro. San 
José número 48. 143 4-6 
OJO—SE VENDEN 50 CASAS ENTRE E L L A S hay de 1000 hasta $10,000 y en los pantos que se 
quieran dentro y fuera de la Habana y solo so tratará 
con los oompradores; vleta hace fe: más informes A-
guiar 75, bajos, M. Vallña. 131 4-6 
S e t r a s p a s a 
una casa ie huéspedes en buenas condiciones y que 
se deja por falta ae salud: infirmarán en la mueblería 
"Arca da Noé," Villegas coquina á la de Amargara. 
88 4-5 
E n e l V e d a d o . 
Se vende una hormoeíiima habitación con bastante 
te reno para fabricar: se da muy baratu en la calle 4 
esqaiaa á la 11 informarán. 111 4-5 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva de des y media caballerías con más 
do 3,000 árboles frutales, todos en producción, más 
de 1,G0D palmas, buen terreno para pifia, emo so 
pueden ver las que hay, entrando en la venta, buena 
casa de vivienda, caballeriza, chiqueros, pozo, todo 
de teja francesa, agua, feitil, á 2npgaas ae la Ha-
bana Punto de Arroyo Norarjo, fácil comunicación 
por ol ferrocarril y calzada: para más pormenores 
Corralea ]8d de 7 á 8 de la mañana. Habana. 
9« 8-6 
/ \ JO.—SB VENDE EN $2,503 B[ UNA BODE-
V-fga que hace de 3;J á $35 diarlos. Una naea en 
la callo de San Nicolás n. 233 en $1,100 oro, libre de 
gravamen, sala, comedor y 2cuartos. Aguacate 54. M. 
Alvarez. 85 4-5 
A r m a t o s t e s . 
So venden neos bonitos armatostes, propios para se-
dería, sobrerería, camiseiía, botica ú otro giro análo-
go; para verlos y tratar de su ajuste en Accata n. 26, 
entre Cuba y Damas. (1 50 4-6 
UNA FINQUITA EN MA8IANAO se vende de \iua caballería, libre de gravamen, cercada por 
tres partes, fábricas de guano, ojo do agaa, algunos 
frutales, á uu quilómetro del pueblo en 1810 pesos 
oro O'Rftilly 13 de 11 á 4. 57 4 3 
s 
E j V E N D E N EN LOvS BAKKluS ül i 1V1ÜH-
._lcedL, Colón, Gui.lalupey Monserrate^n las mejo-
res calles 16 casas de zaguán, 2 ventanas de 6 á 18000 
de una ventana de 2500 á 70(;0, 18 con establecimien-
to de 5 á 2000; se vendan cafés y bodegas; fondas de 
2500 á 2000 ru btes. y tro. Razón Galiano 92, sastre-
ría, de 81 á 2. Í6 4-3 
SE VENDE UNA CASA CALZADA D E L Monte núm. 223, sin gravamen, agua de Vento, de mam 
postería y azotea, con sala, saleta, cineo cuartos y un 
entresuelo con un alto al fondo que contiene un salón 
y un cuarto á continuación: Temento- Rey número 8, 
fábrica de escobas se tratará de su alaste, sin inter-
vención de corredor. 15727 15 20 
B u e n n e g o c i o . 
Para uno que quiera establecerse en un punto cén 
trico, se vende en $125 oro un local oon todos sus 
armatostes estando la casa entapizada de nuevo y 
ganando nn módico a'quller. Obispo SO i- formarán, 
barbería. 15937 15--9 
SE VENDÉ ÜNA ESTANCIA SITUADA liN Arroyo Apolo, compuesta de tres cahalloria da tie-
rra; de más pormenores, informarán Luí u. 1, Jei>ús 
del Monte. 15886 13-25 
DE MIMALES. 
SE VENDE ÜN BONITO CABALLO COLOR alazán, cabos y las cuatro patas blancas, 6̂  cuar-
tas alzada, propio para un Joveu; darán rasión Vedado 
calle d-< la Linea u 107, os bonito y se da en propor-
ción por no uec<ísitareo. 200 4-7 
S E V E N D E 
un caballo maestro da carruaje, trote limpio, sieto y 
media cuartas, y un tronco de arroos nuevo, muy 
elagante. Aguacate 112. 181 4-6 
A l o s a í i c i o n a d o s ( c h a e s e u r ! . 
Se vende un magnífloo perro perdiguera inmejora-
ble, raza inglesa Setter. Lagunas 103, átodm horaa. 
126 4-5 
SE VENDE ÜN CACHORRO DE LOS MEJO-res que puede haber on eu okse y lo mismo traba-
ja en lagaña como en la codorniz y para máo ce da 
í prueba. Calzada de San Lázaro 14 informarán. 
«0 4-3 
300 yantas 
de toros so venden de 4 á 5 años para bueyes: ¡Lfor-
marán en esta D. Uî iano Rexach, Reina n. 8, én-
tremelo, y en San JOÍÓ do los Ramos D. Ramón A-
breu. 16-53 8-1 
M'ÜLAS—UN CÁBALLOTDÉlÍARRERXcómo criollo es el primero. Se vende una partida crio-
llas de varios tamaño;: se realizou jautas ó separadas 
están en poder del criador y no da especulador. Mon-
te 429 informarán. 16117 0 1 
E V E S D E N DOS CABALLOS MOROS JOVE-
nes, do má» de siete cuartas de alzada v de precio-
sa •stampa. Pueden vorae en el establo "La Bomba", 
Obrapía 87, entro Aguacate y Villegas: ó Informarán 
en Tenisnto Rey 11 á todas hora». 
C 1803 16-23D 
BE OAEEMJt 
SE VENDEN O CAMBIAN POR OTROS CA-rruajes, des vis á-vis landó» tamaño chico, ua vis 
a-vis de un fuelle, un milord nuevo, uua flamante du 
quesa, un landolet imperial, un tílburi sin faelle y 
otras varias cosas concernientes á coches; almacén de 
los miamos. Amargura 5i. 50 4-3 
SE VENDE BARATISIMO A L CONTADO Y también á plazos pagaderos en 40 sábados, un ipeg-
nílico plunlno Pleyel, que no ha tenido más qua cua-
tro meses de uso. Otro del fabricante Taivre, en $100. 
También se dan en alquiler y ai quieren con derecho 
á la propiedad, así oomo teda clase de muebles. Vi-
llagas n. 99, entre Teniente-Rey y Muralla, E l Com-
pás, mueblería de Betaucourt. Telefono 526. 
47 4-3 
Snnía y Psiififlii 
LOS SECRETOS 
D E IÍA D I G E S T I O N . 
1 Los devanados, así como los convalecien-
, tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan , 
eu comer bastante á fin de recuperar las cur-
I nes y ks fuerzas, pero i menudo lo que so | 
oonsiguo os fatigar el estómago sin resultado 
| satisfactorio. De nada sirve cemor mucho I 
sino so digiere y atraviesa ol alimento el tu-
I bo digestivo pora escaparse por el recto. 
El primero do los alimentos es la caree y , 
1 la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es-1 
tómagu. E l mejor vehículo para su admlnis-
| tracion es el vino do Málaga, de clase supe-
rior. 
( £1 profesor Pagés, de la Universidad do 1 
Dublln, fué premiado por la Academia de . 
I Londres por haber presentado nn VINO D E ' 
PEPTONA que contiene ol medicamento en 
' estado de pureza y de una fuerza mayor quo 
I los demás preparados extranjeros que hasta { 
entcnoes se conocían. 
SI VINO D E PEPTONA del dootor Pa- l 
u Ss so conserva perfectamente en todos los 
I climas y en todas las estaciones y por entrar ' 
en su composición un vino excelente; tiene < 
' buen gusto y ha merecido enlodes los países 1 
el favor del público. 
1 E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura ^ 
I dispepsias y gastralgias, dependientes do la /' ' 
falta de aeimUaoíón. La anemia y clorosis, 
| enfermedsdea tan frecuentes en la mujer de i 
loa trópicos; así como la anomorrea que es 
I la supresión del ílujo nicnatraal. I 
E l VINO D E PEPTONA de P*géfl cura 
' los pérdidas seminales; la Impotencia por o-' 
I busos y el agotamiento producido por largas < 
enfermedades como diarreas, operacionos 
) qulriiriloas. afecciones siflHtioas. i 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés es un 
I alimento de ahorro muy conveniente á las I 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
' niños raquíticos, etc. 
E l VINO D E PBPTOSA de Pagés se 
1 vendo en la BOTICA D E SAN JOSE, ca-le1 
! de Aguiar número 106, en la Droguería " L a | 
Keuuiou" y en "La 0«Diral.11 Hay depSmiloa ' 
| en la botica de la plaza del Vapor, casillas / 
17 y 18 por Reina y en la botica "La Fe," 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los | 
establecimientos acreditados. 
NOTA—No se confunda el VINO D E i 
PEPSINA de Pagéj son otros preparados 
do aombres parecidos. 
C 1389 158 19 O 
VINO RECONSTITUYENTE 
PESEZ-CAHRILLO 
I al lacto-fosíato de cal, con quina y glicerina, fe-
| rruginoso. Indispensable para las señoras em- ¡j 
¡ barazados para legrar un nÍBn robusto y fuerfo. J 
I Empléase en ANEMIAS, TUBERCULOSIS, 
I RAQUITISMO, pérdidas seminales, &c. &c., 
¡ y en la convalecencia de todas las enfermoda-
: des 
A L F R E D O P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 86 
¡ Teléfono 1,848. 
L Do venta en todas los boticas. C n 5 alt 1-E 
D S M O O i M 
SE VENDEN VARIAS DEPECADORAS D E rail y do quinientos galones. Filtros-prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para la filtración del gua-
rapo y do la meladura. Cuatro calderas multilubala-
rea de ' 20 caballos cada usa. Informará J . B. Su-
pervnlle. San Ignacio 82. 128 15 6E 
C a r r i l e s u s a d o s 
So vende una partida de 250 toneladas de carriles 
uaados, pero on muy buen estado pera ohncbos de iu-
goi/los; se venden en partidas á guxto de los compra-
dores. Escritorio de Hamel, MERCADERES 2. 
52 8-3 
Ladrillos y tierra refractaria do primera clase. En 
venta por AMAT y C?, COMERCIANTES é im-
portadores de toda olnse do maquinarla. 
Teniente-Rey 21. Apartado 816. Habana. 
C 2» 7-E 
i i s c f i i m 
A VISO.—SEMILLAS DE PLATANOS JHON-
XXaou, cocos do Baracoa (posturas grandes), na -
sorcaa do cacao superior con 40 granos de siembra, 
matas grandes de café, matas y semillas de limones 
fraccoses y mejicanos: dirigirae al café de Luz, al 
canlinoro. Nota: so remite á todos puntos de la Isla 
por goleta y por tren. 8 10-3 
l i N M I L L 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 arre 
do sasnicar, á p r e c i o s v e n t a j o s o s , 
l o s S r « » . S a l v a d o r , V i d a l y O.', 
B a r c e l o n a . 
R e c e p t o r e s y ú n t e s s y e n d a d a í 
B U I i N E S & M I I X A S 
O F I C I O S N U M . 3 1 - K A B A i S í 
01212 _ MI ' • 
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La c u r a se hade d la mano en S tnintitos 
sin dolor y sin covt \* ni afeitar el pelo 
Farm>a G B N E A U . Vo. Cdlle Si Honoié, PARIS 
A T K I N S O N ' S 
EU mas dulce <lo loa dulces olores. La esencia 
original y la noli» verdadera es la de 
ATKINSON. Evitar loa imitaciones. 
ATKINSON'S 
A G U A de C O L O N I A 
£1 agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refroscantes. La de ATKiNao.v, de fabri-
cación inglesa, esti reconocida como la 
vam fina. 
Se hallan eu todaa partes. 
¿T. <&. B . ATJt lNSOW, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO 1 Ver<iaiJoni3 ŝ iatnenle con el rótulo 
azill 7 amarillo escudo y la marca 
do labrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
2 
No h»y romedio ninguno taáa eficas para 
Ea Curación y la Preservación de laa enfor-
med&dcs de] hígado, hepatitis de loa pairea 
cilidüB, tpleen o hipocondría, cólicos biHo-
6OB, quo ias 
FEKLÁS DE DORAIOH BEL D' CLilllf i l 
( E t e r t r e m e a t i n a d o ) 
Begun loe testimónioi d« \ m médicos más 
Ilustres : 
< E l eter (remen ¿tncuio tíewe Ut indifcutibh 
propiedad <¿e ca^/var lo» atrocet cólicof y lot 
vómitut de qua van frecumtcmeníe acompaña^ 
do. ¿ai cdlcuLot biliaret y cisricu neiirdlgia» 
hepáiieat. > ^Trousseau.) 
« Eate ar.tujuo remédio de Durands, que Jta 
pronutido disolver le$ cálculo» biliares, ha 
cumplido tu promesa, pttedoafirmar-lú.» (Prof1 
Bouchard.) 
Dosis : Lna P e r l a s de D u r a n d o del 
Clertan, ae preacriben en número de 6 i 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
eomidas, 6 con ana taza de caldo, tisana, eta. 
Fabricación : C a s a L . Frcre, 19, rué Jacob, 
París . Se venden en tod&s las farmáoiaa. 
PARA 
EMBLANQUECER 




Estos polvos superiores e s t án pur i -
ficados y preparados con el mayor 
esmero. 
E s t á n recomendados po r las cele-
bridades méd icas y empleados por la 
gente elegante. 
* 
Perfumista | U 3 T , 
PROVEEDOR PRIVILEGIADO 
de S. A. la PRINCESA dt M B T T E R y i C i : 
G I R A R D D E S E G R É , Succ " 
442, <Kue de <KlvoIí, <P.ACfiIS 
Depósitos en LA HABANA: 
JOSÉSARRA, y en las principales casas 
J A R A B E 
Rábano-íoiado 
delD j , BUCÍ 
E l IODO, combinado con 
los jugos de las plantas 
antiescorbúticas, presta á 
los niños enfermos los más 
grandes servicios para 
combatirlas Glándulas del 
cuello, Raquitismo, Infartos escrofulosos. Enfer-
medades de la piel. Costras de leohe, etc. 
Reemplaza con ventaja los aceites de hígado 
de bacalao; no es solo unfíuidifícante sino tam-
bién un depurativo muy enérgico. 
PARÍS 
>. 
n m m s a Bl 
íenta oxactam'oh'tó el hléffo c— 
léAidoen la doonomia: E^ettmentacto 
POl lós iinucipales inc'dlcosiU'l mundo, 
paaa imnodlulainoiilo cn la sangre, no 
ocasiona ostreñimlenlo, no falifra el 
CtílomaKo, no emiORrece los dientes. 
Túrnense veinte gotas en onda comida. 
Exíjase la VerdaderB Marca. 
JM Venta en todas las P/uinnacias. 
Por Mayor i 40 ¿.42, Site Saiiit-Lazaro, PARIS. 
5 oos s . s o r o 
se rende nn tílburi amerloeno en linea celado, es 
muy sólido y cómodo. Campanario 93. 
19 OS 
S e va^dox i ó c a m b i a n 
por otros cochss. nn elegante fietóa de poaeo y nn 
vis -a-vls de dos fnelles, propio para el campo. Agnila 
número 81. 158«7 10 27 
OS ENFElíMEDAD DE SÜ DUüÑO Ylieñ^ 
do forzoso la re4iz»clón, puedea pasar 4 comprar 
coa.o ganga 3 pianinos, eácaparates de caoba y de 
oedro de eolg r vestidos y otro de espejo; lavabos, si-
l'as y j-irroros, mesedores de Viena, mamparas y co-
lumnas do saguán nn peso, y dárnás efectos, en Luz 
núm P0 211 4-7 
SK VENDE BARATO ÜN MOLINO D!ü CAFE de lujo propio para tstableíimiento; nna buñidera 
zinc doble; un aparejo de carga; una cama de hibvro; 
una máquina coser Doméstica; nn cabal o monta y 
tiro; un piano Pleyel. Neptuno 158. 193 4-7 
y mmm m m. 
Compostela 46, muebles do todas ciastg, pará salas, 
para comedores y cuartos 6. precios do ganga. Kelojes 
y joyas de oro y plata y brillantes al poso. Cocipra-
mos muebles, planos, abanicos, oro, plata y piedlas 
preciosas.—P. F . 112 4a 4d 6 
JUEOOB DE LUIS XV DE TODAS CLASES, aparadores, mesas de comer, escapatatos, camas 
cameras, lavabos, tocadores, peinadores: todo de re-
lance Compostela 124, entre Jesús María y Mtrijed. 
168 4-6 
S E V B N D E I T 
Los enseres de ana zapatería da vaqueta con ar-
matoste, máquina y cüinaro. Mlsióa 71, informarán. 
H l 8-6 
DEL 13' D E C L A T 
Antiséptico poderoso, Higiene dol 
Tocador, déla Boca,Curaciones,ete 
6, Avanue Victoria, Parlo, y Farmacia» 
DEL rr D E C L A T 
los, IloBÍviados, Catárro, Bron-
quitis, Tisis, Pertúsis, etc. 
TESORO SE LAS MADRES V E R D A D E R O S 
' S I L L A R E S R 0 Y E R 
EUECTRO-MAGN ÉTICOS 
\ Ó O S ^ T ^ A L A S O O N V U L d l O N J E á 
y para f a c i l í t n r l a Dent ic ión de loa If íños . l.":-CollarftfiBoyer son los ímioosqni'prasorvon verdaderamente 
los Sinos drías Convulsione» iij-mlamlo ul mismo (iempo la Oontioloa. 
Exíjase quo cada caja llevo la Marca do Fttbrica arriba y la Firna. 
Providencia de los Klíífls R O Y E R . , Phannnclafi, 225,Rué 3t-Wnrtin, PARIS.— Depósito enlodas Farmacias. 
DE 
la V e r d a d e r a 
•3 B O L O D E N T I F R I C O 
r s \ p m m POR LA 
Exíjase la, 
Fir.va 
E ^ o a l c i o n " tTa lvoml do P a r í s 
DE B8Q MEMBREda JURY H0RS CONC0URS 
L a superioridad da los Jabones de W i O £L l£ 'IT 
OG conocida y certificada por los Módicos 
c é l e b r e s , y confirmada por una expe-
riencia de mas do medio siglo 
ESTOS J A B O K E S 
t ienen la propiedad de 
er y c o n s e r v a r el cut is 
F Z B 1 C 9 ~ B L A H C O y V S L Ü T A D O 
2 9 , B o n l o v a r d des I t a l i e n s , 2 9 - P ^ B X i 
Elf VENTA en las PmNCÍPA.LIta CASAS rfí PSnruUBlilAS A* KUROPA V AHBBICA 
DEPÓSITO e n L A H A B A N A : J O » S I E S 
Y E N T O D A S IJA.8 B U J H W A S C A S A S 
17, Rué do la Faix. 
P A R I S » 
¡ m p . tisl "j f tu io dslft M&ria»,» m a l » 
